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bel A FISCO as culturais mostram-se algo descrentes f rios hospitais do país muitos idosos 
E E3 Encaçdo EGuoS das mudanças no meio artístico são abandonados pelos familiares 
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14 PÁGINAS CENTRAIS para este ano /phc.35 em quadras festivas /pies 19e20 
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NA PASSAGEM DE ANO ADE 
EM MATOSINHOS EEE 


EM GOVERNOS 


Tinha 15 anos e preparava-se para par- um elemento da quadrilha a que per- — sinais de violência no corpo, mas aca- 


ticipar na festa de fim de ano, mas aca-  tenceriam. O menor foi encontrado bou por falecer no hospital. Suspeito do Em entrevista ao COMÉRCIO, 
bou por ser baleado alegadamente por — ainda com vida num descampado, com — homicídio continua a monte. PÁGINA 5 | olíder do PND mostra-se ape- 
nas disponível para viabilizar, 


pela abstenção, um orçamen- 
DESPORTO s to. Quanto ao Porto, diz que 


LEGISLATIVAS 


PÔNCIO MONTEIRO 
FONÚMERO 
DOIS DO PSD 
NO PORTO | 


Marco António vem a seguir 
na lista social-democrata pelo 
círculo do Porto. PÁGINA 18 


NA REGIÃO NORTE DO PAIS 


MAIS DE 200 MIL 
INSCRITOS 


NOS CENTROS BRASILEIROS SUSPENSOS 


DE EMPREGO Luís Fabiano, na foto cumprimentado pelo treinador Fernández, foi o único brasi- 4 | 
leiro que regressou das férias a tempo. Derlei, Diego, Pepe e Maciel foram suspen- PORTATI L GRATIS 
Vila Nova de Gaia e Porto lide- sos pelo FC Porto de toda a actividade por chegada tardia ao Porto Saiba tudo 
ram os números do desempre- = 
go no Norte. PÁGINA 9 mA 


conheceu um Rui Rio simples, 
que não andava em carros com | 
vidros fumados. PÁGINAS 15 A 17 


SINDICATO NACIONAL 
, DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


OPERAÇÃO ANO NOVO Dez mortos em três dias rm» 
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Após uma semana trabalha-se a 
contra-relógio para evitar doença 


= O último balanço no 
sul e sudeste asiático 
atinge já os mais de 127 
mil mortos. Começaram 
a surgir as primeiras 
doenças contagiosas 


I Lusa 


na semana após o mare- 
moto que provocou mais 
de 127.000 mortos no sul 


e sudeste asiático, a comunidade 
internacional está agora envolvi- 
da numa corrida contra-relógio, 
sem precedentes, para socorrer 
milhares de sinistrados e e 
as epidemias. A Organizaça 
Mundial de Saúde (OMS 
ciou que surgiram as prim 
doenças contagiosas nas regiões 
atingidas pelas ondas gigantes a 
26 de Dezembro, onde há mais 
de cinco milhões de desalojados. 

Resultado de um impulso de 
solidariedade excepcional, a aju- 
da pública prometida ronda os 
dois mil milhões de dólares, 500 
milhões dos quais prometidos 
pelo Japão e 350 milhões pelos 
Estados Unidos. 

“Uma grandeza nunca antes 
atingida”, sublinhou o coordena- 
dor da ajuda de emergência das 
Nações Unidas, Jan Egeland. 

Enquanto o número de mor- 
tos não pára de aumentar e se 
desvanece a esperança de se en- 
contrar milhares de pessoas de- 
saparecidas, a ONU admitiu que 
o maremoto poderá ter feito 
150.000 mortos, sublinhando 
que um “número absoluto e defi- 
nitivo” provavelmente nunca se- 
rá conhecido. 

O secretário-geral das Nações 
Unidas, Kofi Annan, participará 
quinta-feira, em Jacarta, numa 
cimeira sobre as consequências 
da catástrofe. A reconstrução das 
localidades atingidas pelas ondas 
gigantes poderá demorar dez 
anos e custar “biliões de dólares”, 
avisou Kofi Annan, consideran- 


Todos os esforços são poucos para evitar uma nova tragédia causada pelas doenças contagiosas /NANIAFRIDAEPA 


do-a como a “pior catástrofe” 
com que teve de lidar. 

As Nações Unidas, e 
junto com vá organizações 
internacionais, trabalham desde 
há uma semana em operações de 
socorro com uma amplitude e 
uma complexidade sem prece- 
dentes. Uma gigantesca ponte 
aérea começou a servir o norte 
de Samatra (Indonésia), onde 
79.906 pessoas morreram e q 
se 3.600 continuam desaparc 
das. As autoridades de Jacarta te- 
mem a existência de 100.000 
mortos e estimaram em 200.000 
o número de desalojados. 

Segundo a ONU, mais de um 
milhao de pessoas em Samatra, 
assim como 700.000 outras no 
Sri Lanka, vão depender durante 
vários meses da ajuda externa 
para serem alimentados. 

Uma semana após o sismo, a 
ajuda começa a custo a chegar às 
populações e as equipas de so- 
corro defrontam-se com grandes 
dificuldades logísticas: aeropor- 
tos congestionados onde tentam 


aterrar aviões de carga do mun- 
do inteiro, atrasos nos encami- 
nhamentos devido à 7 de 
combustível e pontes e estradas 
destruídas que impedem a circu- 
lação nas regiões devastadas. 
Inúmeras regiões costeiras a 
oeste de Samatra, nomcadamen- 
te a cidade de Meulaboh, bem 
como outras localidades situadas 
na mesma zona, vão continuar 
inacessíveis durante as próximas 
. Além dos helicóp- 
teros, as equipas de socorro têm 
necessidade de camiões e de uni- 
dades de tratamento de água, ge- 
radores e aviões de transporte, 
precisou o responsável da ONU 
pela ajuda de emergência. 
Ontem, helicópteros norte- 
americanos começaram a reti- 
rar desalojados da costa oci- 
dental de Samatra. Pelo menos 
50 organizações médicas inter- 
nacionais estão a chegar ao 
norte de Samatra, onde um 
grande número de pessoas de- 
salojadas não tem água potável 
e alimentos, segundo o repre- 


sentante da OMS na Indonésia, 
Greg Petersen. 

No Sri Lanka, onde morreram 
29.729 pessoas e 5.240 estão da- 
das como desaparecidas, a ajuda 
internacional chega também a 
um ritmo lento para fazer face às 
necessidades. Os alimentos estão 
a ser distribuídos de maneira ir- 
regular, suscitando contestações 
que o exército tenta controlar. 

“O nosso prin objectivo é 
impedir as epidemias”, disse o re- 
presentante da OMS no Sri Lan- 
ka, Kan Tun. 

Na Tailândia, com 5.000 mor- 
tos confirmados, 2.457 dos quais 
estrangeiros, e 6.424 desapareci- 
dos, 20.000 pessoas começaram 
operações de reconstrução e lim- 
peza em Phang Nga e Phuket, 
principais centros turísticos. 

O Ministério da Saúde está 
preocupado com o apareci- 
mento de doenças respiratórias 
infecciosas, paludismo, cólera e 
tifóide entre os sobreviventes e 
as populações da província de 
Phang Nga. 


BALANÇO — 
PROVISÓRIO 
DA TRAGÉDIA 


População local 


Y INDONÉSIA 
Mortos: 79.906 
V SRILANKA 
Mortos: 29.729 
viNDA 
Mortos: 12.829 
Y TALÂNDIA 
Mortos: 4.798 
Y BIRMÂNIA 
Mortos: 53 

Y MALDIVAS 
Mortos: 75 

V MALÁSIA 
Mortos: 66 

Y BANGLADESH 
Mortos: 2 

Y SOMÁLIA 
Mortos: 176 

Y TANZÂNIA 
Mortos: 10 

Y QUÉNIA 
Mortos: 1 
Estrangeiros 
Y EUROPA 
Mortos: 308 
VÁSIOCEÂNIA 
Mortos: 6 

Y AMÉRICA 
Mortos: 28 

V ÁFRICA 
Mortos: 5 

Y MÉDIO ORENTE 
Mortos: 4 
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Ajuda humanitária não pára de crescer /DONG NGEPA 


Organização alerta polícia 
para suspeita de fraude 
na recolha de donativos 


Autoridades chinesas foram informadas do envio de correio electrónico 
apelando a doações para uma conta de um banco no Chipre 


| Lusa 


organização não gover- 
Amen Oxfam, pre- 
ente no sudeste asiático 
para ajudar as populações afec- 
tadas pelo maremoto de 26 de 
Dezembro, alertou ontem a po- 
lícia chinesa sobre uma possível 
fraude através de e-mails na an- 
gariação de donativos. 

A polícia de Hong Kong foi 
alertada para o facto de estarem 
a ser enviados e-mails para dife- 
rentes caixas de correio electró- 
nico apelando a donativos para 
uma conta de um banco no 
Chipre, com cópias de depósi- 
tos num escritório em Espanha, 
refere um comunicado da Ox- 
fam. 

Lum Kwok-choi, porta-voz 
da Oxfam em Hong Kong, afir- 
mou à agência Associated Press 
que os e-mails não autorizados 
contêm excertos de um texto da 


própria Oxfam e divulgado 
junto de potenciais empresas e 
pessoas que pudessem vir a en- 
tregar donativos. 

Esses e-mails mencionam 
ainda outras organizações en- 
volvidas na ajuda humanitária 
às populações afectadas pelo 
sismo e maremoto, igualmente 
sem terem recebido qualquer 
autorização das mesmas para o 
fazerem. O porta-voz da polícia 
local, Edwin Hung, afirmou 
não ter informação sobre este 
eventual caso de fraude. 


Apoio continua a crescer 
Entretanto, as promessas de 
ajuda aos países afectados não 
param de se somar. Ontem, o 
Governo francês, que admitiu 
temer que o número de cida- 
dãos franceses mortos devido 
ao maremoto na Ásia ultrapas- 
se os 150, decidiu reforçar a sua 
ajuda às zonas atingidas. O mi- 


nistro da Ecologia de França, 
Serge Lepeltier, anunciou on- 
tem uma ajuda de três milhões 
de euros para as zonas sinistra- 
das, montante que se junta aos 
41,3 milhões de euros já dispo- 
nibilizados pelo Governo fran- 
cês. Também uma holandesa 
residente em Sidney, Austrália, 
impressionada com a tragédia, 
desenvolveu uma onda de soli- 
dariedade que vai permitir en- 
viar para a Indonésia um avião 
carregado de medicamentos. 

Já o Japão é o país com o do- 
nativo mais elevado. O primei- 
ro-ministro nipónico anunciou 
que o seu governo irá disponi- 
bilizar 500 milhões de dólares 
(367 milhões de euros). Este va- 
lor é o mais elevado dos donati- 
vos de dois mil milhões de dó- 
lares (1,47 mil milhões de eu- 
ros) que a Organização das 
Nações Unidas (ONU) já arre- 
cadou junto de 44 países. 


Estrelas pop gravam disco 
a favor das vítimas do maremoto 


Várias estrelas da música 
pop vão gravar em conjunto 
uma música que será vendida 
em CD e cujos lucros serão re- 
vertidos em favor das vítimas 
dos maremotos de 26 de De- 
zembro na Ásia, segundo 
adiantou ontem o site do 
“Portugal Diário”. 


Cliff Richard, Boy George e 
o irlandês Ronan Keating vão 
participar na música “Grief 
Never Grows Old”, da qual 
também participará o cantor 
de ópera Russell Watson. O 
autor da canção será Mike 
Read. Jamie Cullum, os Bee 
Gees Robin e Barry Gibb, 


Chris Rea e Olivia Newton 
John também vão participar 
na iniciativa. Todos os lucros 
obtidos com este disco serão 
revertidos para o Comité de 
Emergência para Catástrofes 
(DEC), o órgão que reúne as 
associações humanitárias bri- 
tânicas. 


TRAGÉDIA NA ÁSIA Nono dia 


DESTAQUE 


Site da Cruz Vermelha 
tem dois mil nomes 
de desaparecidos registados 


Cerca de dois mil nomes de 
desaparecidos nas zonas atingi- 
das pelo maremoto foram regis- 
tados no site da Internet da 
Cruz Vermelha Internacional 
pelos seus familiares, indicou 
ontem a organização. O site 
(www.familylinks.icrc.org) per- 
mite aos familiares escrever o 
nome dos desaparecidos e dá 
possibilidade aos sobreviventes 
de se registarem. 

“Até ao momento, a maioria 
dos registos é de familiares que 
descrevem detalhes sobre pes- 
soas que lhes são próximas”, dis- 
se um porta-voz da Cruz Ver- 
melha, Florian Westphal, adian- 
tando que são muito poucos os 
sobreviventes inscritos no site. 

Westphal admitiu que o re- 
gisto de dois mil nomes, a maio- 
ria turistas estrangeiros, “não é 
enorme”, justificando com o 
facto de existirem outros sites 


na Internet com a mesma finali- 
dade. 

De acordo com a Cruz Ver- 
melha, a maioria dos nomes re- 
gistados no site são de cidadãos 
que se encontravam na Tailân- 
dia, seguindo-se algumas cente- 
nas que estavam no Sri Lanka e 
uma centena na Indonésia e na 
Índia. 

Lançado na quarta-feira, o si- 
te da Cruz Vermelha teve alguns 
problemas iniciais que dificulta- 
ram o registo dos nomes, mas 
actualmente está a funcionar 
bem e é actualizado regular- 
mente. A Cruz Vermelha tem 
equipas no terreno que transmi- 
tem informações, designada- 
mente cinco equipas com tele- 
fone satélite no Sri Lanka, seis 
delegados na Indonésia e um es- 
pecialista em restabelecimento 
das relações familiares na Tai- 
lândia 


Há dois portugueses 
por contactar e oito 
continuam desaparecidos 


O número de cidadãos portu- 
gueses incontactáveis na região 
afectada pelo maremoto de 26 de 
Dezembro passou ontem para 
dois, disse à Lusa o porta-voz do 
Ministério dos Negócios Estran- 
geiros (MNE). 

Ao princípio da manhã de on- 
tem, o MNE avançou que quatro 
portugueses se mantinham in- 
contactáveis, mas às 12h00 um 
novo balanço apontava para dois 
cidadãos de nacionalidade portu- 
guesa ainda por contactar. 

Entretanto, dois dos três fe- 
ridos portugueses na Tailândia, 
na sequência do sismo e mare- 
moto, partiram ontem de re- 


gresso a Paris, onde vivem. 

Segundo Carneiro Jacinto, os 
dois portugueses, mãe e filho, 
partiram de Banguecoque às 
14h00 locais (7h00 em Lisboa) 
num avião da Força Aérea france- 
sa, rumo a Paris. Um outro cida- 
dão de nacionalidade portuguesa 
continua hospitalizado na Tailân- 
dia. Mantêm-se, no entanto, oito 
portugueses desaparecidos, assi- 
nalou. “Das 230 pessoas recensea- 
das como estando naquela região, 
as de Macau já estão todas locali- 
zadas, excepto os que fazem parte 
dos oito desaparecidos”, acrescen- 
tou o porta-voz do Ministério do 
MNE. 


Bispo do Porto lembra 
que ajudar populações 
afectadas é “exigência ética” 


O bispo do Porto, D. Armindo 
Lopes Coelho, afirmou ontem 
que ajudar as populações afecta- 
das pelo maremoto no Sudeste 
asiático é cumprir “uma exigência 
ética para uso correcto dos bens” 
terrenos. Ante uma catástrofe co- 
mo esta, “todos os apelos à justi- 
ça, à caridade, à generosidade e à 
solidariedade não são se não uma 
exigência ética para o uso correc- 
to dos bens da terra”, frisou. 

“A solidariedade é necessária e 
pertence à natureza da pessoa hu- 
mana”, acrescentou o prelado na 


homilia da celebração eucarística 
do Dia Mundial da Paz, celebrada 
na Sé Catedral do Porto. 

Na sua reflexão, insurgiu-se 
contra “as mais variadas manifes- 
tações 
dando esp. 
mo, que “ameaç: 
aviso e sem previsão”. E se há 
ses ou regiões “que o terrorismo 
já aniquilou e onde deixou as 
marcas do extermínio com ondas 
de medo irreprimível, também a 
sociedade em que vivemos respi- 
ra uma paz falaciosa”, anotou. 


se ao terroris- 
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Vagas gigantes poderão ocorrer 
no Atlântico nos próximos 10 mil anos 


I Lusa 
Um tsunami gigante com va- 
gas até cem metros poderá ocor- 
rer no Atlântico nos próximos 10 
mil anos, segundo o conselheiro 
científico do governo britânico, 
David King, citado ontem num 
artigo do jornal Independent. 
Segundo o estudo referido por 


Boato em Timor 
leva milhares 

a fugir para 
montanhas 


Um boato sobre a eventual 
ocorrência de um maremoto 
sobre Dili colocou ontem mi- 
lhares de pessoas, a pé ou de 
carro, com os haveres que 
conseguiram juntar, a cami- 
nho das montanhas que ro- 
deiam a capital timorense. 

O movimento da popula- 
ção iniciou-se pouco depois 
das 19h30 horas locais (10h30 
horas em Lisboa) e levou as 
autoridades a solicitarem à 
imprensa estrangeira baseada 
em Dili que reportasse estar- 
se em presença de um boato, 
sem qualquer fundamento. 

O primeiro-ministro, Mari 
Alkatiri, disse à Lusa que “fo- 
ram dadas ordens a todos os 
efectivos disponíveis da Poli- 
cia Nacional de Timor-Leste 
(PNTL) para patrulharem a 
cidade e assegurarem a manu- 
tenção da ordem pública”. 

“Tenho ideia que quem 
lançou o boato mais não visa 
que aproveitar-se da ausência 
das pessoas e eventualmente 
de efectuar pilhagens”, disse 
Mari Alkatiri à Lusa. 


Internauta em 
Inglaterra preso 
por denunciar 
mortes via mail 


A polícia britânica anun- 
ciou ontem a detenção de um 
indivíduo suspeito de enviar e- 
mails a familiares e amigos de 
pessoas desaparecidas na Ásia 
a informar da sua morte na se- 
quência dos maremotos na re- 
gião. As mensagens, enviadas 
como tendo por origem o Go- 
verno britânico, chegaram a 
pessoas que fizeram apelos de 
informação sobre amigos e fa- 
miliares através da página na 
Internet da estação de televisão 
Sky News. A polícia de Lon- 
dres disse que o indivíduo, de 
40 anos, foi detido sexta-feira 
em Lincolnshire (centro), ten- 
do sido apreendido o seu equi- 
pamento informático. 


David King, esse tsunami será 
provocado pelo deslize de um la- 
do do Cumbre Veja, um vulcão 
no arquipélago das Canárias, e 
atingirá as costas do Atlântico 
com vagas de 50 a 100 metros, 
chegando, nomeadamente ao no- 
roeste de África. 

“As vagas que atingirem a cos- 
ta da Florida terão uma altura en- 


tre 20 a 25 metros”, prevê ainda o 
estudo, assinado por dois geofisi- 
cos de reputação, o norte-ameri- 
cano Steven Ward, da Universida- 
de de Santa Cruz (Califórnia), e o 
britânico Simon Day, do Univer- 
sity College, em Londres. Espa- 
nha e Gra-Bretanha serão atingi- 
das com ondas de várias dezenas 
de metros, acrescentam. 


Onda de destruição deixada pelo tsunami/£PA 


Secretário de Estado norte-americano visitou ontem as regiões afectadas pelo maremoto /KHALED EL FIQUEPA 


Powell diz que EUA não têm 
motivos para se envergonhar 
do apoio que prestaram 


Secretário de Estado norte-amerciano está em viagem pelo sul da Ásia 
para avaliar os danos e considera o auxílio prestado “adequado” 


I Lusa 


secretário de Estado 
norte- americano, Colin 
Powell, afirmou ontem 


que os Estados Unidos não de- 


vem envergonhar-se do auxílio 
prestado aos países asiáticos 
atingidos pelo sismo e tsunamis 


de 26 de Dezembro, porque é o 
“adequado”. Powell, que iniciou 
ontem uma viagem pelo sudes- 
te asiático liderando uma dele- 


gação de peritos que avaliará as 
necessidades humanitárias na 


arantiu aos norte-ame- 


ricanos que não têm qualquer 


motivo para se sentirem enver- 
gonhados. 

As declarações de Powell, que 
se desloca à Tailândia e Indoné- 
ia, surgem na sequência de crí- 
ticas, transcritas na imprensa 
norte-americana, à resposta 
“fraca e tardia” de Washington 


face à catástrofe, que poderá ter 


feito 150.000 mortos. 


“Em sete dias enviámos um 
porta-aviões, um grupo aero- 
naval anfíbio, e doámos 350 mi- 
lhões de dólares (256 milhões 
de euros)”, afirmou Powell. 

“Penso que a resposta norte- 
americana foi apropriada e é 
proporcional à amplitude da 
catástrofe, tendo-se adaptado 
aos danos, à medida que estes 
iam sendo conhecidos”, defen- 
deu. 

A quantia de 350 milhões de 
dólares é dez vezes superior à 
oferta inicial dos Estados Uni- 
dos, que procuram manter-se 
na primeira linha dos esforços 
humanitários para ajudar os 
países afectados. 

Na sua visita à Ásia, Powell 
será acompanhado pelo gover- 
nador da Florida e irmão do 
presidente dos Estados Unidos, 
Jeb Bush, experiente na coorde- 
nação de reconstrução após fu- 
racões, frequentes na sua re- 
gião. 


Também o secretário-geral 
das Nações Unidas, Kofi Annan, 
se desloca à Indonésia para 
coordenar o auxílio internacio- 
nal aos sobreviventes dos tsuna- 
mis que arrasaram a costa de 
vários países do sul e sudeste da 
Ásia. 

Em declarações à estação de 
televisão norte-americana 
ABC, Kofi Annan afirmou, sá- 
bado, que decidiu deslocar-se a 
Jacarta, onde decorre dia 06 de 
Janeiro uma cimeira interna- 
cional dos países da Associação 
das Nações Unidas do Sudeste 
Asiático (Asean), alargada a ou- 
tros Estados, consagrada ao sis- 
mo e aos tsunamis que devasta- 
ram a região. 

“Desloco-me portanto a Ja- 
carta para lançar o apelo (ao 
auxílio) a partir de lá e para 
trabalhar com os responsáveis 
da região, que estão também 
prontos a intervir”, disse An- 
nan. 


JONESIA 


Alerta por e-mail 
só foi visto um dia 
depois da tragédia 


O funcionário encarregue 
do sistema de prevenção 
de tsunamis da Indonésia 
recebeu uma mensagem 
por correio electrónico na 
qual o Centro de Adver- 
tência de Tsunamis (Tsuna- 
mi Warning Center, PTWC) 
O tinha advertida na ma- 
nhã de 26 de Dezembro de 
que se tinha produzido um 
deles. No entanto, o fun- 
cionário apenas viu a 
mensagem um dia depois. 


va 
Identificação 
visual de cadáveres 
é impossível 


O Governo australiano pe- 
diu aos seus cidadãos que 
evitem viajar para os pai- 
ses afectados pelo mare- 
moto de há uma semana 
na Ásia para tentar encon- 
trar familiares, porque a 
decomposição dos corpos 
tornou impossivel a iden- 
tificação visual. "Só será 
possivel conseguir a iden- 
tificação através de regis- 
tos dentários ou DNA”, 
justificou o ministro dos 


Negócios Estrangeiros 
australiano, Alexander 
Downer. 


Y DIZEM ESPECIALISTAS 


China vai aumentar 
vigilância em 9 mil 
quilómetros 


Especialistas chineses lan- 
çaram ontem o alerta de 
que a China precisa de 
acelerar estudos e monito- 
rização sobre o oceano pa- 
ra prevenir catástrofes nos 
seus 9 mil quilômetros de 
costa. 

Segundo um dos especia- 
listas chineses em geologia 
maritima, Wang Pinxian, 
citado pela imprensa ofi- 
cial, na China há um “va- 
zio" ao nível das investiga- 
ções nesta área, por falta 
de financiamentos. 
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Menor atingido mortalmente na cabeça 
em Matosinhos na noite de fim de ano 


PJ já sabe a identidade do suspeito, que continua a monte. 


Vítima de 15 anos foi levada, enrolada num cobertor, para um 
descampado onde viria a falecer, na noite de passagem de ano 


F Joaquim Gomes 


m menor de 15 anos foi 
| ] morto com um tiro na 
cabeça, disparado à quei- 


ma-roupa, na noite da passagem 
de ano, dentro de uma casa, em 
Gatões, na freguesia de Guifões, 
em Matosinhos, supostamente 
por um elemento da quadrilha 
de assaltantes que ambos inte- 
grariam. O suspeito do homici- 
dio não foi ainda encontrado. O 
corpo da vítima apresentava bas- 
tante agressões, o que reforçou a 
tese de crime. 

O jovem estava vivo quando 
uma senhora o encontrou, envol- 
to num lençol, cerca das seis ho- 
ras da manha do primeiro dia do 
ano, mas acabaria por sucumbir 
três horas depois, já no Hospital 
de São João, no Porto. De acordo 
com uma das pessoas que viu o 
corpo, “estava pior que o chapéu 
de um trolha”, tais eram os sinais 
das agressões, com múltiplos feri- 
mentos. 

A vítima, de nome Igor e co- 
nhecida pela alcunha de “Grilo”, 
estava referenciada policialmente 
por assaltos à mão armada. O 
mesmo se passa com o presumí- 
vel autor do homicídio, de 21 
anos de idade, cuja identidade é 
conhecida da Judiciária. 

De acordo com o que o CO- 
MÉRCIO apurou, o homicídio 
foi cometido durante a noite da 
passagem de ano, alegadamente 
devido a uma “brincadeira de 
mau gosto”, embora só com a de- 
tenção do suspeito seja possível 
saber em toda a extensão quais os 
contornos deste caso. A autópsia, 
a realizar ainda hoje no Instituto 
de Medicina Legal do Porto, será 
decisiva para que a Brigada de 
Homicídios da PJ do Porto con- 
firme as suas suspeitas. 

Ao certo sabe-se que a vítima 
pretendia participar na festa de 
passagem de ano, na casa de uma 
amiga, em Gatões. Ele e aquele 
que acabaria, afinal, por ser o seu 
carrasco encontraram-se, para a 
passagem de ano, sendo certo e 
sabido que iriam depois sair com 
duas irmãs, ambas menores, de 
15 e 13 anos de idade, para feste- 
jar a passagem de ano. 

A tragédia aconteceu nessa ca- 
sa, na presença da locatária, a mãe 
das menores, conforme foi apu- 
rado pelo Piquete da Polícia Judi- 
ciária, Na versão de todas as pes- 
soas ouvidas, o disparo terá sido 
acidental e foi cerca das 23h45 de 
sexta-feira para sábado, isto é, a 
15 minutos da mudança de 2004 
para 2005. 

A dada ocasião, o suspeito, de 


Ambos são referenciados como elementos de uma quadrilha 


Foi neste local que foi encontrado o corpo do jovem baleado / PEDRO GRANADEIRO 


Tentaram esconder o crime, com arrastamento 
do corpo para um terreno descampado em Gatões 


21 anos, exibiu uma pistola, de 
calibre 7.65 milímetros, tendo-a 
encostado à cabeça de “Grilo”. A 
partir daí pouco se sabe, a não ser 
que a arma disparou mesmo e 
deixou-o numa grande ago: 

Falta saber então qual a 


ão 


do corpo apresentar igualmente 
ferimentos por agressões graves. 
Segundo disse ao COMÉR- 
CIO fonte da Judiciária, houve a 
tentativa de encobrir o homici- 
dio, com o arrastamento do cor- 
po, ainda com vida, para uma zo- 


na descampada perto da residén- 
cia onde foi cometido o crime. 
Apavorada com a tragédia, a loca- 
tária terá permitido que o autor 
do disparo levasse o corpo do 
amigo, ainda com vida, para um 
terreno descampado, de modo a 
dissimular a causa da morte. A 
dona da casa foi deitar-se e as suas 
filhas terão ido para uma discote- 
ca, com o presumivel homicida. 
Às seis da manhã, uma senho- 
ra deu com o corpo de Igor, den- 
tro de um lençol, dando o alerta 


às autoridades. A GNR de Gui- 
fões deslocou-se ao local e dadas 
as circunstâncias do caso, cha- 
mou a Polícia Judiciária. 
Transportada ao Hospital de 
São João, a vítima faleceu cerca 
das nove horas, mas sem que se 
soubessem ao certo as causas da 
morte. Os médicos determina- 
ram o “afundamento do cérebro”, 
na base da morte do menor, mas 
nem o buraco provocado pelo 
disparo foi detectado no hospital. 
Só mais tarde pelos agentes da PJ. 


Polícia Judiciária esclareceu morte em tempo recorde 


A morte de Igor, que se apresentava bastante 
enigmática, foi esclarecida pelo Piquete da 
Polícia Judiciária, em tempo recorde, quando 
nem os médicos conseguiam determinar as 
causas exactas do falecimento deste menor. 
Os inspectores da PJ procederam então a um 
exame mais minucioso ao cadáver, tendo a 
perícia detectado o buraco de um projéctil 
de munição de calibre 7.65 milimetros, o que 
se revelaria decisivo para descobrir as causas 
da morte do jovem conhecido como “Grilo”, 
que morava no Bairro do Regado, no Porto. 


Deslocando-se ao local onde foi encontrado 
o corpo, na Rua Ponte do Carmo, em Gatões, 
os investigadores criminais interrogaram os 
vizinhos e acabaram por deslindar o caso, o 
que só foi possivel com a inquirição da mãe 
e das filhas, residentes na casa da tragédia e 
por isso testemunhas daquela morte trágica. 
As primeiras suspeitas da PJ terão sido de 
agressões por eventuais represálias, devido 
ao assalto, num café em frente ao terreno 
descampado, em Gatões, situação que teria 
motivado uma sova pelos populares, só que 


esta tese entretanto não se confirmou. Aliás, 
as agressões terão sido desferidas depois de 
Igor ter sido baleado no crânio. Talvez para 
esconder a existência do disparo fatal - que 
não era visivel a olho nu - o corpo acabaria 
abandonado, ao frio e sem qualquer tipo de 
assistência, mas ainda com vida. Apresentava 
sinais evidentes de agressões à pancada, com 
perdas de muito sangue e massa encefálica. 
A vitima já tinha pendente um processo no 
Tribunal de Menores, a fim de ser internado, 
por casos problemáticos que protagonizava. 


e [) GRANDE PORTO. 
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Socorros Mútuos de Sandim 
quer construir um lar de idosos 


O Governador Civil 
do Porto, Manuel 
Moreira, esteve na posse 
da nova direcção da 
associação gaiense, 
já com 102 anos 


| Jennifer Mota 


Associação de Socorros 
A inos Nossa Senhora 

da Esperança de Sandim 
guesias Circunvizinhas 
tem, desde ontem, novos cor- 
pos gerentes. O Governador 
Civil do Porto, Manuel Morei- 
ra, presidiu à cerimónia de to- 
mada de posse na instituição 
social com 102 anos que carac- 
terizou como o “ex-libris de 
Sandim”., 

António Alexandre Leites, 
director da associação, apro- 
veitou a ocasião para expor 
oseu “projecto ambicioso”. O 
desejo actual é conseguir um 
terreno para a construção de 
um lar de terceira idade com 
piscina e ginásio. Neste mo- 
mento, a Associação de Socor- 
ros Mútuos tem um centro de 
dia e presta apoio domiciliá- 
rio. Destacando que o ideal é 
que os idosos vivam “no seu 
ambiente” com os filhos e ne- 
tos, Manuel Moreira elogiou o 
projecto importante para 
“acolher as pessoas que pos- 


sam não tero apoio necessário 


para ter uma vida digna”. 

Com 8000 associados, es- 
palhados por 18 freguesias, a 
Associação Nossa Senhora da 


O governador civil na posse da direcção da Associação Nossa Senhora da Esperança de Sandim /FERNANDO FONTES 


Esperança não faz exigências 
quanto à localização do lar: 
“Não precisa de ser em San- 
dim. Mesmo que não seja 
possível deixá-lo pronto no 
nosso mandato, vamos ver se 
ao menos deixamos os alicer- 
ces”, profetizou António Lei- 
tes. 

“Acredito que a obra vai 
nascer”, respondeu o represen- 
tante da Administração Cen- 
tral no distrito. E explicou que 
“não é fácil fazer o interface 
entre o Governo e o distrito. 
Muitas vezes, faz-se com su- 


Dois jovens detidos 


por agressões 


a agente da Polícia 


Durante distúrbios numa confeitaria 
na Rua D. Afonso Henriques, em Rio Tinto 


I Ana Trocado Marques 


Dois jovens desemprega- 
dos de 16 e 17 anos foram de- 
tidos ontem depois de mo- 
mentos antes terem agredido 
um agente da PSP, no interior 
de uma confeitaria situada na 
Rua D. Afonso Henriques, em 
Rio Tinto, Gondomar. 

Tudo aconteceu cerca das 
7h00, quando os agentes 
foram chamados à referida 
confeitaria por ali se encon- 
trar um grupo de clientes a 
provocar distúrbios. 

Chegados ao local, os 
agentes depararam-se com o 
referido grupo, constituído 
por cinco jovens, agredindo o 
proprietário do estabeleci- 


mento, atirando-lhe os porta- 
guardanapos que estavam 
pousados nas mesas. 

O grupo foi advertido pe- 
los agentes da Polícia, mas ig- 
noraram essa chamada de 
atenção. Quando um dos 
agentes tentou dar voz de de- 
tenção a um dos indivíduos, 
dois deles agrediram-no com 
socos e pontapés. 

Os dois jovens acabaram 
por ser detidos, tendo depois 
sido accionada a Brigada de 
Intervenção Rápida (BIR), a 
fim de ajudar a restabelecer a 
ordem naquele estabeleci- 
mento comercial. 

O agente agredido não pre- 
cisou de receber tratamento 
hospitalar. 


cesso e outras tantas sem su- 
cesso, porque o tempo não 
permitiu responder a tudo e a 
todos em simultâneo”. 


Manuel Moreira em 
tempo de balanço 

Porque depois das Legislati- 
vas, em Fevereiro, deverão ser 
nomeados novos governadores 
civis pelo novo Governo, Ma- 
nuel Moreira deixou um ba- 
lanço dos quase três anos no 
cargo. “Procurei ser um Go- 
vernador Civil presente. Esta é 
a minha missão. Tentei inter- 


pretar o sentido de vida do 
distrito do Porto”. 

“Enquanto cidadão”, Ma- 
nuel Moreira ainda proferiu: 
“O País precisa de estabilidade. 
Precisamos que os mandatos 
sejam cumpridos” Após a defe- 
sa do Governo que representa 
Manuel Moreira, realçou: “Não 
venho cá fazer um comício até 
porque o auditório não está 
cheio para isso”. E ainda antes 
de abandonar o púlpito deixou 
as garantias de apoio: “Se puder 
dar uma ajuda para que o so- 
nho seja alcançado”. 


Estudante capturado 
em Vila do Conde na posse 
de 205 doses de haxixe 


Estudante de 18 anos, residente em Gaia, detido 
pela PSP. Três outros indivíduos identificados 


I Ana Trocado Marques 


Um estudante de 18 anos, res- 
idente em Gaia, foi detido ontem 
na posse de 205 doses individu- 
ais de haxixe, na Rua Dr. António 
Ramos de Almeida, em Vila do 
Conde. De acordo com infor- 
mações prestadas pela PSP, tudo 
começou com um telefone 
anónimo para a esquadra local 
que dava conta de que um grupo 
de indivíduos estaria a olhar de 
forma suspeita para o interior de 
uma viatura, estacionada na 
referida artéria. 

Os elementos da PSP deslo- 
caram-se ao local, tendo verifica- 
do que os quatro jovens se en- 
contravam já dentro da referida 
viatura, um Citroên Saxo. 


Os quatro indivíduos foram 
abordados pelos agentes, que, 
após uma revista à viatura, 
acabaram por encontrar haxixe 
suficiente para 205 doses indi- 
viduais no banco traseiro da 
mesma. O agora detido acabou 
por confessar a posse do referido 
produto estupefaciente. 

Os restantes três indivíduos - 
dois estudantes de 18 e 19 anos e 
um desempregado de 21, todos 
residentes em Gaia - foram ape- 
nas indentificados pela PSP, ten- 
do seguido em liberdade. A PSP 
apreendeu ainda ao detido dois 
telemóveis. 

Apesar das suspeitas iniciais 
de furto de veículo, a viatura era 
pertença do mais velho dos 
jovens. 


Idosa morreu 
após ver a neta 
agredida pelo 
ex-namorado 


Uma reformada de 75 anos 
faleceu, anteontem, depois da 
neta ter sido agredida e insul- 
tada por um ex-namorado, na 
Rua da Senhora da Hora, em 
Campanhã, Porto. 

De acordo com infor- 
mações prestadas pela PSP, tu- 
do começou cerca das 3h00, na 
noite de Ano Novo, quando o 
ex-namorado da neta se di- 
rigiu a casa desta, que residia 
com a avó. O jovem agrediu e 
injuriou a jovem, acabando 
por acordar a avó, que minu- 
tos depois se sentiu mal, aca- 
bando por falecer. Uma vez 
que a família da vítima não ap- 
resentou qualquer queixa, o 
jovem seguiu em liberdade. 


Apanhado 

a assaltar 

um café 

em Matosinhos 


Um homem desemprega- 
do de 39 anos foi detido an- 
teontem, depois de momen- 
tos antes ter s 
do pelo proprietário a tentar 
assaltar um café, na Rua Óscar 
da Silva, em Matosinhos. 

O caso ocorreu cerca das 
20h45, quando o proprietário 
do estabelecimento, que se 
encontrava já fechado, viu o 
assaltante entrar pelo telhado, 
tendo para tal arrombado 
uma pequena janela. O agora 
detido ainda tentou fugir, 
agredindo o proprietário do 
café, mas acabou por ser 
apanhado já na via pública. 

Ambos acabaram por ser 
tratados no Hospital Pedro 
Hispano. O agora detido está 
já referenciado por vários 
furtos na zona de Matosin- 
hos. 


Pontapeou 
uma jovem 
para lhe roubar 
o telemóvel 


Uma jovem de 23 anos foi 
ontem assaltada e agredida, 
na Praça Mouzinho de Albu- 
querque, no Porto. 

O assalto ocorreu cerca das 
7h40, quando a jovem, que se 
encontrava na paragem de 
autocarro, viu parar à sua 
frente uma viatura ligeira 
com dois homens no interior. 
Do carro saiu um indivíduo, 
aparentando 20 anos, que lhe 
tentou puxar a carteira que 
trazia a tiracolo. Perante a re- 
sistência da lesada, o indivi- 
duo agrediu-a com uma bofe- 
tada e um pontapé na barriga, 
tirando-lhe de dentro da mala 
o telemóvel. 
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Nova carreira de autocarros começa 
hoje a servir a população de Melres 


Lugar de Vilarinho, em Gondomar, ansiava há 
anos pelas partidas e chegadas dos autocarros 


José Carlos Gomes 


população de Vilarinho, 
As freguesia de Melres, 

Gondomar, dispõe, a par- 
tir de hoje, de uma carreira de 
autocarros, que liga aquele lugar 
a Quintã, em S. Cosme. 

O objectivo da carreira é servir 
os estudantes de Vilarinho, mas 
também a generalidade da popu- 
lação. O transporte público parte 
daquele lugar de Melres às 7h25, 
às 7h45 e às 12h30. As ch 
estão previstas para as 1 1h2! 
14h30, as 18h45 e as 19h30. O 
serviço apenas funciona de de se- 
gunda a sexta-feira. 

Mesmo estando disponível 
para os 300 habitantes de Vilari- 
nho, o principal alvo da nova car- 
reira de autocarros é a população 


escolar. “Esta iniciativa vai con- 
tribuir para qualificar o recurso 
mais rico do concelho, as pes- 
soas”, afirmou ontem o vereador 
Fernando Paulo, durante a ianu- 
guração simbólica do serviço. 

O autarca manifestou o desejo 
de que a medida contribua para 
melhorar o rendimento escolar, 
pois até agora, os jovens tinham 
que caminhar seis quilómetros 
por dia para irem à Escola Básica 
2,3 de Medas e regressarem. 
om o serviço hoje inaugura- 
do, “todas as crianças de Gondo- 
mar em idade escolar passam a 
aceder aos transportes públicos”, 
congratulou-se Fernando Paulo. 

As 60 crianças e jovens de Vi- 
larinho juntam-se assim às três 
mil a quem a edilidade subsidia 
os transportes em todo o conce- 


Cego de Gondomar apela 
à solidariedade para tentar 
tratamento em Barcelona 


Perdeu a visão em 2000. Intervenções anteriores na 
Catalunha dão-lhe esperança, mas não tem dinheiro 


I José Carlos Gomes 


Um cidadão de Gondomar, Jo- 
sé Costa, 43 anos, cegou em 2000 
e, hoje, ainda mantém a esperan- 
ça de recuperar a visão. Mas há 
um pormenor que o impede de 
concretizar esse objectivo: não 
tem rendimentos que lhe permi- 
tam fazer o tratamento. Assim, 
apela à solidariedade de quem 
possa ajudá-lo a juntar o dinheiro 
necessário para fazer uma visita a 
Barcelona, onde, acredita, poderá 
obter tratamento. 

O calvário de José Costa come- 
çou quanto tinha 13 anos. Uma 
queda pô-lo em coma. Quando 
acordou não via, mas recuperou 
esse sentido, ainda que não total- 
mente. De então para cá já fez vi 
rias operações. Cada intervenção 
cirúrgica fê-lo ficar melhor, mas 
as recaídas foram acontecendo: 
"Já em 1975 fui operado em Bar- 
celona. Quando fui para lá só via 
um vulto, mas quando regressei 
via 80 por cento da vista esquer- 
da. Agora só vejo uma nuvem 
branca à minha frente”. 

Este cidadão afirma que o últi- 
mo especialista que o examinou, 
em Coimbra, não lhe fechou as 
portas à recuperação. "O médico 
disse-me que a esperança é a últi- 
ma coisa a morrer”, declara Cos- 
ta, acrescentando que, nas visitas 
a Coimbra, teve o auxílio do pre- 
sidente da Câmara, Valentim 
Loureiro: "Fui lá duas vezes, o Va- 
lentim [Loureiro] mandou um 
carro levar-me”. 


José Costa /Lcc 


O diagnóstico do médico 
coimbrão aponta como causa de 
cegueira a íris descolada, explica 
José Costa. A esperança na recu- 
peração reside na visita a médicos 
catalães, mas os rendimentos que 
aufere não lhe chegam para isso. 
"A minha reforma são 239 euros”, 
diz Costa, sublinhando que quem 
lhe vale são os amigos e a Miseri- 
córdia de Gondomar. 

"Os amigos pagam-me o pe- 
queno-almoço e dão-me roupa. 
A Santa Casa dá-me o almoço to- 
dos os dias e só pago 9 contos por 
mês", agradece José Costa. A ad- 
versidade não lhe roubou a von- 
tade e o gosto de viver. Um amigo 
de José Costa garantiu-nos que a 
esperança de voltar a ver é tanta 
que o homem se recusa a apren- 
der braile. 


Já se chega a Vilarinho de autocarro /LUIS COSTA CARVALHO 


lho. A autarquia paga a totalida- 
de dos passes aos jovens abrangi- 
dos pela escolaridade obrigató- 
ria, custeando 50 por cento aos 


estudantes que frequentam o en 
sino secundário. De acordo com 
Fernando Paulo, o investimen 
to municipal nesta área ascende 


aos 500 mil euros po: 

O serviço hoje disponibi 
não se restringe aos mais jove: 
Toda a população pode dele us 
fruir, ficando, deste modo, satis- 
feita uma pretensão antiga dos 
habitantes do lugar de Vilarinho. 

O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Melres, Alfredo Caneca, 
reconheceu ontem que o serviço 
chega com atraso, mas , como 
“vale mais tarde do que nunca”, o 
autarca agradeceu a iniciativa da 
Câmara de Gondomar. 

A população de Vilarinho 
também se mostrou satisfeita, 
tendo saído em peso à rua para 
assistir à cerimónia inaugural. 
No ar rebentaram foguetes e o 
vereador Fernando Paulo foi pre- 
senteado com flores. 

Alfredo Caneca aproveitou a 
presença de Fernando Paulo para 
solicitar que a escola de Vilarinho 
seja mobilada pela edilidade. 

O vereador prometeu satisfa- 
zer essa pretensão e anunciou 
outras empreitadas municipais 
na freguesia de Melres. Fernando 
Paulo lembrou que o Orçamento 
da Câmara para 2005 contempla 
500 mil euros para o arranjo ex- 
terior da Quinta da Bandeirinha. 
Além disso, o autarca adiantou 
que será criada em Melres uma 
pista de remo e canoagem. 


CENTRAIS TELEFÔNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


0% 


PAGAMOS* 
ANTECIPADO 


De uma central nova 
de 1º Solução pela retoma do 


seu velho sistema telefónico. e 


Com um pouco 
do muito que 
passa a econo- 
mizar, adquira 
um novo sistema telefónico 
em 36 parcelas mensais* 
sem juros. 


vendo o 


80) e E 


Poupe nas facturas mensais 
dos operadores fixos 


dos móveis. 


OFERTA 


1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 


mundo e as pessoas 


que mais gosta... 


* Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


maliroque o seu velho sistema telefónico por um novo. Não empate 
capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudar para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha. 


CONTACTE-NOS JÁ: 


www.abeltronica.com 


A BELTRÔNICA 


Chamada Local 
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Dezenas de ciganos da Maia 
esperam realojamento há anos 


Famílias não estão 

abrangidas pelo 
Programa Especial 
de Realojamento. 
Vivem acampados 
há quase 20 anos 


í Jennifer Mota 


speravam ver a tão deseja- 
E; casa no sapatinho, mas o 

anseio não se concretizou. 
Talvez no próximo Natal”, pro- 
fetizou Amilcar Augusto, líder do 
acampamento de ciganos de 
Águas Santas (Maia). Apesar de 
esperar há muito pelo realoja- 
mento, a esperança de ter uma 
habitação condigna ainda não se 
desvaneceu. 

Começaram por ser cinco ou 
seis famílias a ocupar um terreno 
na freguesia de Águas Santas à 
face da auto-estrada 4. Passados 
quase 20 anos, as crianças cresce- 
ram, casaram e tiveram filhos. 
Hoje, mais de 40 pessoas ocu- 
pam o terreno. As barracas fo- 
ram construídas com todos os 
materiais possíveis e reforçadas 
com paus, plásticos e ferros. Os 
brinquedos, oferecidos pelos vi- 
zinhos, estão espalhados nos ca- 
minhos de lama. 

Amílcar Augusto já perdeu a 
conta ao número de anos que 
deixou Vila Real para viver perto 
do Porto. O mesmo acontece em 
relação ao número de pessoas 
que ali residem. “São muitos”, 
atestava, A vontade de se mudar 
para uma nova casa é férrea e 
ainda mais a certeza de que as 
crianças seriam muito mais fe] 
zes noutro sítio: “Era uma vida 
completamente diferente”, Isalti- 
na Fernandes corrobora: “Vamos 
buscar água ao rio, aquecemos e 
damos-lhes banho, mas passado 
pouco tempo os meninos 
tão outra vez todos sujos e não 
podem ir para a escola assim”, 

A miséria está espelhada em 
cada recanto do acampamento. 
Dentro das barracas cabe pouco 
mais do que a cama e alguns ha- 
veres. À entrada, debaixo de um 
toldo, que não resiste à maioria 
das situações de mau tempo, a 
cozinha é um fogão improvisa- 
do, onde um panela prepara o 
caldo para a família. Em frente à 
casa da família de Amílcar Araú- 
jo, numa pequena horta, os legu- 
mes teimam em não crescer, 

À volta, as crianças, alheias à 
espera dos mais crescidos, brin- 
cam lado a lado com o lixo e a la- 
ma, onde tudo serve para animar 
as suas traquinices. “Quando 
chove, isto fica uma miséria”, co- 
mentava o líder do acampamen- 
to, apontando para as poças de 
água formadas no declive do ter- 
reno. Mariana com 12 anos en- 
colhe os ombros quando se fala 
numa casa e, com um sorriso en- 
vergonhado, conta que gostava 
de ter um quarto só seu. 


Já várias gerações cresceram no acampamento de Águas Santas /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


Entulho serve as brincadeiras dos mais jovens 


Amílcar Augusto não faz exi- 
gências quanto à localização da 
nova casa, nem se insurgiria se a 
comunidade não fosse alojada 
no mesmo local. “Não me preo- 
cupo com essas coisas”, realçou. 
Conta que já foi várias vezes à 
Câmara da Maia: “Dizem para 
esperarmos e é isso que temos 
feito”, 


Câmara não pode assumir 
responsabilidade 

Não é apenas uma questão 
económica. O vice-presidente 
da Câmara da Maia, Silva Tiago, 
esclareceu que as famílias em 
questão não são abrangidas pelo 
Programa Especial de Realoja- 
mento (PER), estando a sua in- 
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FERE STE 


União Romani 
fez proposta 
à Câmara 


Vitor Marques, presidente da 
União Romani - associação 
que representa os ciganos 
portugueses-, tem apoiado as 
acções dos moradores do 
acampamento de Aguas San- 
tas para conseguir uma habi- 
tação condigna e não preten- 
de 'baixar os braços: “Em últi- 
ma instância, vou apresentar 
um video onde se mostra as 
condições de vida no acam- 
pamento à comunicação so- 
cial estrangeira”. Com esta ini- 
ciativa, pretende “envergo- 
nhar Portugal no estrangeiro”. 
“A ideia que passa para fora é 
a de um País cheio de jardins 
e com estádios novos, mas é 
preciso dizer como se vive em 
Portugal. Há situações que 
são tipicas de paises de tercei- 
ro mundo”, realçou. 

Há cerca de dois anos, a 
União Romani reuniu com a 
Câmara da Maia e até fez 
uma proposta de realojamen- 
to que consistia na constru- 
ção de pré-fabricados no ter- 
reno onde os ciganos se en- 
contram actualmente, com a 
instalação de água, luz e sa- 
neamento. "Pareceu-nos que 
se tratava da situação mais 
consensual, porque a comuni- 
dade era mantida no ambien- 
te, onde está perfeitamente 
integrada, e não originava os 
conflitos habituais quando 
uma minoria é integrada num 
bairro”. Vitor Marques critica 
a falta de interesse que a au- 
tarquia votou ao caso: “O po- 
der local não olha para eles 
como cidadãos que têm direi- 
to a uma casa condigna” e 
acrescenta: "Não acredito que 
a Câmara não tenha ainda ti- 
do verbas suficientes para re- 
solver a situação”. 


clusão no programa dependente 
de uma decisão da Administra- 
ção Central. “Já sugeri a sua in- 
clusão e a necessidade de um 
terreno para a construção”, ga- 
rantiiu o autarca. “Nós [câma- 
ra] não podemos assumir a res- 
ponsabilidade, tem que ser o 
Governo”, disse. “Existe um cer- 
to laxismo da Administração 
Central”, concluiu. 

Quanto à proposta apresen- 
tada pela União Romani - a 
construção de pré-fabricados 
no espaço onde se encontram», 
o autarca diz não ser possível: 
“Não se pode edificar naquele 
local, é ilegal”. De acordo com 
Silva Tiago, o terreno em causa é 
propriedade do Instituto de Es- 
tradas de Portugal (IEP) e, 
quando foi ocupado pelos ciga- 
nos, a autarquia avisou a entida- 
de proprietária da sua ocupa- 
ção. 

“Se nos concederem verbas 
para adquirir um terreno e in- 
cluirem as famílias no PER”, a 
comunidade poderá passar a ter 
uma casa digna, finalizou Silva 
Tiago, realçando que o acampa- 
mento em causa é caso único no 
concelho e que “faz parte da lista 
de prioridades pessoais”. 
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Há mais de 200 mil pessoas inscritas 
nos centro de emprego do Norte do país 


Segundo os dados mais recentes fornecidos pelo IBFP, até 
Outubro deste ano, o número de registos ultrapassou os de 2003 


I Arminda Rosa Pereira 


o Norte, até Outubro de 
INE havia mais de 200 

mil desempregados ins- 
critos nos centros do Instituto 
de Emprego e Formação Profis- 
sional (IEFP) e mais de 97 mil 
dessas pessoas já ultrapassaram 
um ano de espera. Quem lidera 
o ranking é Vila Nova de Gaia, 
logo seguida do Porto, segundo 
os mais recentes dados forneci- 
dos pela instituição ao CO- 
MÉRCIO. 

Estes números revelam-se 
superiores aos do ano 2003, em 
período homólogo. Nessa altu- 
ra, os dígitos não atingiam se- 
quer os 186 mil. “Em Outubro 
de 2003, o IEFP contabilizava, 
nesta delegação, 185.734 pes- 
soas inscritas desempregadas”, 
explicou ao COMÉRCIO Fáti- 
ma Costa, responsável do insti- 
tuto. 

Mas este ano, no Norte, os 
números subiram, com Vila No- 
va de Gaia a registar mais no- 
mes do que em outros conce- 
lhos numa extensa lista de 
27.273 pessoas, por ser também 
muito grande com 24 freguesias 
a seu cargo. O Porto é o segundo 
mais elevado, marcando 16.584 
desempregados inscritos, no so- 
matório entre centro da cidade 
e Porto Ocidental, Como se po- 
de ver no quadro abaixo indica- 
do, em Guimarães e São João da 
Madeira o cenário é idêntico: 
mais de 12 mil inscritos nos res- 
pectivos centros. Gondomar e 
Penafiel também se assemelham 
com mais de 11 pessoas nos fi- 
cheiros à espera de novo empre- 
go. 


Em toda a zona nortenha, as 
mulheres são a maior fatia, re- 
presentando mais de metade do 
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O desemprego não pára de subir no Norte do país /LUME FELIX 


bolo. Isto poderá estar relacio- 
nado com o facto de nesta zona 
do país terem, nos últimos anos, 
encerrado muitas unidades fa- 
bris onde a mão de obra era pre- 
dominantemente feminina, 
conforme os sindicatos têm 
alertado. Exemplos de negócios 
extintos são fábricas de material 
eléctrico, de têxteis e de confec- 
ção. Foi o que aconteceu recen- 
temente à Brax e Finex (ambas 
de confecção), tal como o CO- 
MÉRCIO noticiou. 

Os homens passam pouco 


dos 88 mil, enquanto, no mes- 
mo período no ano passado, ha- 
via ainda menos inscritos: 
78.591 homens no total. 

Relativamente aos dados re- 
centes, é de referir que mais de 
16 mil pessoas estão à procura 
de primeiro emprego. Os outros 
cerca de 190 mil querem, por- 
tanto, um novo emprego. 

Do total deste relatório, mais 
de metade (135.223) têm habili- 
tações abaixo do sexto ano de 
escolaridade, enquanto mais de 
28 mil frequentou nove anos de 


escola, um número superior a 
27 mil concluiu o 11º ou o 12º 
ano e mais de 15 mil têm forma- 
ção superior. 

Outro dado revelador da di- 
ficuldade em conseguir uma co- 
locação para estes desemprega- 
dos está no tempo de inscrição 
das pessoas, pois 97.845 homens 
e mulheres estão nos ficheiros 
do IEFP há mais de 12 meses. 
Dos restantes, 63.381 aguardam 
entre três a doze meses e quase 
45 mil estão resgistados há me- 
nos de três meses. 


NÚMERO DE INSCRIÇÕES POR CENTRO DE EMPREGO NO NORTE 


Y CHAVES Y MACEDO DE CAVALEIROS Y PÓVOA DE VARZIM 
3.253 1.449 7.737 

VEAE YMAA NV SÃO JOÃO DA MADEIRA 
5.297 7.72 12.261 

VFELGUEIRAS Y MATOSINHOS Y SANTO TIRSO Eds 
4.267 9.671 9.632 

Y GONDOMAR. Y MIRANDELA —  W.TORRE DE MONCORVO 
1.119 1.900 854 

Y GUIMARÃES VPENAFEL VALENÇA 

12.622 11.090 1.41 

VLAMEGO. NV PORTO»+ PORTO OCIDENTAL Y VALONGO 

5.094 9.668 + 6.916 = 16.584 6.071 


É em Vila Nova de Gaia, concelho de grande dimensão com 24 
freguesias, que está o número mais elevado de registos: mais de 27 mil 


O grupo etário dos 35 aos 54 
anos é o mais afectado, pois fi- 
gura na tabela dos números 
com 84.489 desempregados ins- 
critos no IEFP. Os outros gru- 
pos estão mais longe desta reali- 
dade e no entanto mais perto 
entre si. Ou seja, dos 25 aos 34 
anos existem 49.825 pessoas 
inscritas, com mais de 55 anos 
existem 38.674 e com menos de 
25 anos estão registados 33.174. 
Também nesta contabilidade, a 
maior fatia pertence às mulhe- 
res. 
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TERRAS DE BOURO 


Câmara entrega casa requalificada 
a família carenciada de Gondoriz 


Unidades hoteleiras 

estão esgotadas para a 
altura do certame, entre 
13 e 16 deste mês, sendo 
esperadas na vila cerca 
de 50 mil pessoas 


Í José P. Soares 


ma nova habitação re- 
qualificada foi entre- 
gue, no final do ano, 


pelo projecto "Terra Nostra”, 
em Terras de Bouro. 

Recorde-se que o munici- 
pio de Terras de Bouro tem, 
desde 1999, uma actividade 
específica com o objectivo de 
criar condições de melhoria 
da habitabilidade de famílias 
carenciadas no âmbito daque- 
le projecto mais amplo de 
combate à pobrez 

Desta vez, a requalificação — 
num montante a rondar os 22 
mil euros, quase na totalidade 
custeado pela autarquia — be- 
neficiou uma habitação de 
uma família carenciada em 
Gondoriz, que a partir de ago- 
ra passa a ter melhores condi- 
ções para uma vida acolhedora 
e humana mais dignificante 
capaz de tornar mais felizes os 
seus inquilinos e de os integrar 
social e pedagogicamente na 
sociedade, a qual passará a ser 
também mais exigente para 
com esses cidadãos. 

Este é, assim, mais um caso 
concreto das cerca de 100 fa- 
mílias já apoiadas, cujo mon- 
tante de investimento ascende 
aos 500 mil euros, para além 
do fornecimento de materiais 


O presidente da Câmara, António Afonso, entrega a chave da habitação recuperada 


de construção, apoio técnico 
de engenharia e arquitectura 
prestado pela autarquia terra- 
bourense. 

Segundo uma fonte da au- 
tarquia liderada por António 
Afonso, neste momento con- 
tinuam a decorrer diversas in- 


tervenções em mais algumas 
habitações, fruto do reforço 
de verba que foi concedida à 
autarquia e, embora o Projec- 
to Terra Nostra esteja a termi- 
nar, será substituído por ou- 
tro com a mesma finalidade. 
De resto, o município tem 


Já foram apoiadas cerca de 100 famílias, 
num investimento de 500 mil euros 


prestes a iniciar a construção 
de loteamento social na fre- 
guesia de Carvalheira para 12 
famílias. 

Além disso, a autarquia 
tem um gabinete de apoio ao 
munícipe onde é possível 
prestar apoio técnico à cons- 
trução e de candidatura ao 
programa SOLARH, bem co- 
mo o de recuperação de fa- 
chadas promovido pela 
ATAHCA que tem desenvolvi- 
do um papel relevante de pro- 
moção dos meios rurais. 


m) BRAGA 


Universidade do Minho com ensino 
pioneiro sobre transferência de tecnologia 


I José P. Soares 


Continuando a sua polí 
de ligação à indústria, a Uni- 
versidade do Minho anunciou 
a introdução de uma metodo- 
logia inovadora no processo 
de aprendizagem dos alunos 
finalistas da Licenciatura em 
Economia. 

Assim, os alunos da disci- 
plina de Economia da Inova- 
ção e Transferência de Tecno- 
logia estão a colaborar com a 
TecMinho (um "interface" en- 
tre a Universidade do Minho e 
as Empresas) na avaliação eco- 


nómica das inovações tecnoló- 
gicas produzidas por investi- 
gadores da própria Universi- 
dade. 

Nesta avaliação está a ser 
utilizada a metodologia "Tec 
Algorithm" desenvolvida por 
investigadores do HITEC Cen- 
ter da North Carolina State 
University (NCSU). 

Desde 1995 quea NCSU influencia 
comercialização de mais de uma centena 
detecnologase a criação de váriasempre- 
sasde base tecnológica, representando um 
investimento superior a 119 milhões de 
dólares. 

Pretende-se, com este tra- 


balho, identificar as tecnolo- 
gias da Universidade do Mi- 
nho que têm potencial comer- 
cial, de forma a realizar a sua 
transferência para o mercado 
através da criação de novas 
empresas. 

Este tipo de acção é actu- 
almente considerada essen- 
cial para que o novo conhe- 
cimento gerado dentro das 
universidades e centros de 
investigação seja transferi- 
do para as empresas, geran- 
do um impacto positivo no 
crescimento económico do 
país. 


Este trabalho, que está a 
ser realizado no âmbito da 
disciplina de Economia da 
Inovação e Transferência de 
Tecnologia, é uma continua- 
ção da experiência iniciada no 
ano lectivo passado, em que 
foram avaliadas seis tecnolo- 
gias provenientes da Universi- 
dade do Minho. Destas, duas 
encontram-se já em fase de 
preparação para a entrada no 
mercado, tendo inclusiva- 
mente sido premiadas no con- 
curso nacional do IAPMEI 
para ideias inovadoras, o FI- 
VE. 
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m) BRAGA 


Bolsa de 
emprego 
em Palmeira 
é um êxito 


I Susana Cravana 


Estabelecer um elo de li- 
gação entre as empresas se- 
diadas na freguesia e os de- 
sempregados locais foi um 
dos objectivos da bolsa de 
emprego criado pela junta de 
freguesia de Palmeira, em 
Braga. A funcionar há cerca 
de meio ano, os resultados já 
são visíveis com a obtenção 
de empregos para alguns dos 
inscritos. 

A iniciativa é, segundo o 
presidente da junta, João 
Russel Sampaio, para conti- 
nuar considerando que a 
quadra natalícia vai servir 
também para dar a conhecer 
a todas as empresas a exis- 
tência deste ficheiro na jun- 
ta. 

Acabar ou pelo menos di- 
minuir o número de desem- 
pregados na freguesia foi o 
principal motor para a cria- 
ção da bolsa de emprego em 
Palmeira. João Russel expli- 
cou ao COMERCIO que o 
facto de existir um índice 
elevado de desemprego na 
freguesia levou-o a procurar 
saídas. "Há muitos desem- 
pregados na freguesia de Pal- 
meira, mas, em contraparti- 
da, são também muitas as 
empresas sediadas na fregue- 
sia ou de filhos de Palmeira. 
Foi então que foi criada esta 
espécie de bolsa de emprego, 
onde todos os desemprega- 
dos se inscrevem”. 

O autarca de Palmeira ex- 
plica ainda que, depois, 
“quando alguma empresa 
precisa de algum funcioná- 
rio, nós verificamos na nossa 
capa se temos alguém que 
preencha os requisitos solici- 
tados. Isto porque vamos pe- 
riodicamente enviando para 
as empresas a informação re- 
ferente a esta bolsa de em- 
prego". 

O certo é que desde que 
foi criada, há cerca de meio 
ano, os inscritos não param 
de aumentar. "Nesta altura 
já ultrapassa e em muito a 
centena. Temos licenciados, 
trolhas, carpinteiros, enfim, 
de todas as áreas e com as 
mais variadas habilitações. 
Termos ainda pedidos de 
troca de emprego, ou seja, 
aquelas pessoas que estão a 
trabalhar mas que não gos- 
tam das funções que desem- 
penham”. 

Até à data, diz o autarca 
de Palmeira, o resultado é 
positivo. "Já conseguimos 
emprego para alguns dos 
inscritos, o que é muito bom, 
nem que fosse apenas um 
emprego já era bom. Mas, já 
foram conseguidos vários 
empregos e são já muitas as 
empresas que vêm até nés 
para pedir funcionários". 
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Café do Miguel voltou a dar “borlas” 
no primeiro dia do ano 


Durante todo o dia, 

clientes foram 
prendados com petiscos 
e bebidas, numa tradição 
que teve início há mais 
de 20 anos 


Ivone Marques 


Café Repouso, situado 
O: freguesia de Chafé, 

em Viana do Castelo, 
onde é carinhosamente conhe- 
cido como o Café do Miguel, 
voltou este ano a repetir uma 
tradição que iniciou há mais de 
20 anos, em 1981. O primeiro 
dia do ano voltou a ser marcado 
por muitas “borlas” aos clientes, 
que, desta vez, encheram como 
nunca o café da aldeia. 

Miguel Lima, o proprietário, 
recorda que esta iniciativa co- 
meçou por “brincadeira” em 
1981, e os clientes gostaram 
tanto que, até hoje, nunca foi 
quebrada. Diz que começou a 
fazer ofertas aos clientes por se 
ter lembrado que, “no tempo da 
outra senhora”, era costume 
oferecer-se, no primeiro dia do 
ano, “um Vinho do Porto, um 
café ou uns bolinhos”. Por isso 
achou por bem retomar a “tra- 
dição de antigamente” e a pren- 
dar os seus clientes com uns 
mimos de início de ano. Mas es- 
te ano decidiu introduzir uma 
inovação. É que, se até aqui as 
“borlas” eram só da parte da 
manhã, este ano passaram para 
a tarde. “Sabe como é, os clien- 
tes bebem os copitos na passa- 
gem de ano, comem demais e, 
de manhã, vinham sempre en- 
joados”, confessa Miguel Lima. 

Esta mudança acabou mes- 
mo por jogar a favor dos clien- 
tes que, a partir das 16 horas, 


Miguel Lima não teve mãos a medir no primeiro dia do ano /ARMéNiO BELO 


encheram o estabelecimento de 
tal forma que “nem sequer con- 
seguia ver ninguém por detrás 
do balcão, foi mesmo uma lou- 
cura”. Miguel Lima também 
não olhou a despesas, e prepa- 
rou uma ementa para todos os 
gostos. Entre as ofertas conta- 
vam-se vinho branco e tinto, 
café, refrigerantes, doces da 
época, camarão, rojões, orelhei- 
ra, rissóis e meloas. Motivos su- 
ficientes para que, até à noite, 
tivessem passado pelo café 


“centenas de pessoas”, entre 
clientes e muitos desconhecidos 
que propositadamente se deslo- 
caram ao estabelecimento atraí- 
dos pela já afamada generosida- 
de de início de ano de Miguel 
Lima. 

Um dos clientes mais bem 
dispostos com tão simpática 
oferta era Vítor Silva, um mora- 
dor de Chafé, que todos os dias 
não dispensa uma passagem pe- 
lo Café do Miguel. E por ser 
cliente habitual teve também 


direito a um mimo especial. 
“Ele sabe que eu não bebo vi- 
nho e por isso serviu-me umas 
cervejinhas, porque ele reco- 
nhece os amigos”, Não poupou 
elogios às ofertas do café, prin- 
cipalmente à “orelheira cortada 
os bocadinhos, a chouriça de 
carne e os bolinhos de baca- 
lhau”, que garante serem divi- 
nais. 

“Pode crer que deviam fazer 
isto mais vezes, porque cer- 
tamente andava alegre todos 


os dias”, confessa Vítor Silva. 

Miguel Lima escusou-se a 
adiantar quanto gastou na festa 
deste ano, mas diz ter a cons- 
ciência de que abusou “um bo- 
cad as no fundo isso acaba 
por não ter importância, já que 
não há nada melhor do que ver 
“a satisfação dos clientes”. Por 
isso, quando 2006 chegar pro- 
mete uma vez mais abrir os cor- 
does à bolsa e voltar a encher de 
animação e muitos petiscos o 
Café Repouso. 


E) VALENÇA — 


Primeiro albergue dos peregrinos 
de Santiago abre em Fevereiro 


ER Ivone Marques 


A Câmara Municipal de Va- 
lença vai aproveitar as comemo- 
rações do Dia do Concelho para 
inaugurar o primeiro Albergue 
de Peregrinos de Santiago do 
país. O albergue vai ser baptiza- 
do com o nome do padroeiro de 
Valença, São Teotónio, que é 
também o primeiro santo portu- 
guês, e abre as suas portas no dia 


18 de Fevereiro do próximo ano. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, o presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Valença, José Luís Serra, 
garantiu que esta é a primeira es- 
trutura que nasce em Portugal 
“exclusivamente dedicada e ao 
dispor dos peregrinos" devotos a 
Santiago de Compostela."A data 
foi escolhida propositadamente, 
por ser o nosso feriado municipal 
e dia de São Teotónio, o primeiro 


santo português e que vai dar no- 
me a este albergue" diz o autarca, 
que só lamenta o facto de o alber- 
gue não ter ficado pronto a tempo 
de ser inaugurado o ano passado, 
que foi assinalado, na Galiza, co- 
mo Ano Santo Compostelano, 
Recorde-se que a ideia de cons- 
trução deste equipamento de 
apoio aos peregrinos nasceu de- 
pois da autarquia ter adquirido, 
ao Instituto de Gestão Financeira 


e Patrimonial do Ministério da 
Justiça, a antiga Casa dos Magis- 
trados, um edificio que se encon- 
trava devoluto há já vários anos. 
Para além de albergue destinado a 
apoiar os milhares de peregrinos 
que anualmente seguem a Rota de 
Santiago, o edifício deverá servir 
também para dar apoio a "diver- 
sas actividades desportivas e cul- 
turais” do concelho. Em termos de 
alojamento o albergue vai dispo- 


nibilizar "um espaço simples, em 
camarata”, inspirado em estrutu- 
ras idênticas muito comuns na 
Galiza, e com capacidade para re- 
ceber até 50 pessoas em simultá- 
neo. O imóvel está já todo recupe- 
rado, bem como a zona envolven- 
te que foi ajardinada e recebeu 
pontos de descanso. A Câmara 
Municipal está, agora, a proceder 
ao apetrechamento do edifício 
mobiliário adequado. 

As regras de utilização também 
vão ser idênticas, sendo que a 
principal obriga a que a perma- 
nência do peregrino não vá para 
além de uma noite. Embora não 
seja "uma infraestrutura de luxo", 
o albergue vai proporcionar aos 
peregrinos todas as condições bá- 
sicas para uma breve estadia. 


12 EB) NORTE 


E AMARANTE, = 


Presépio vivo em Figueiró-Santiago 
espera mais de 20 mil visitantes 


Iniciativa de um grupo 

de jovens está patente 
até dia 23 deste mês. São 
cerca de 90 figurantes 
que retratam o 
nascimento do Menino 


I Armindo Mendes 


grupo de jovens de Fi- 
gueiró-Santiago, do con- 
celho de Amarante, orga- 


niza até 23 deste mês a segunda 
edição do seu presépio vivo, que 
este ano tem sido um enorme 
êxito em termos de visitantes. 
No fim-de-semana de Ano 
Novo milhares de pessoas de toda 
a região do Vale do Sousa e Baixo 
Tâmega deslocaram-se ao centro 
da localidade para apreciar as vá- 
rias cenas bíblicas, cujos persona- 
gens protagonizam pequenos 
diálogos que têm encantado os 
visitantes, aspecto em que aquele 
grupo diz ser pioneiro na região. 
O cenário foi montado numa 
pequena tapada, nas proximida- 
des da igreja paroquial. "Desde 
Agosto passado que começamos 
a trabalhar”, disse ao COMÉR- 
CIO Pedro Carvalho, do" Grupo 
de Jovens Unidos para Viver". 
Além dos cerca de 90 figuran- 
tes, em algumas cenas acompa- 
nhados de animais domésticos, 
existem pequenas ca: ruí- 
das de raiz, em materiais tradi- 
cionais como madeira, cal e bar- 
ro, que procuram reproduzir as- 
pectos das cidades de Nazaré e 
Belém. O enquadramento é ain- 
da completado por um pequeno 
castelo (residência do rei Hero- 
des), ponte em madeira e 


Nascimento do 
Menino retratado 
pelos Bombeiros 
de Barcelinhos 


Cerca de 25 figurantes 
fizeram ontem parte de um 
presépio vivo no salão nobre da 
Associação Humanitárias dos 
Bombeiros Voluntários de Bar- 
celinhos. Foi uma maneira dife- 
rente dos bombeiros celebra- 
rem a quadra que atravessa- 
mos, numa organização 
totalmente da responsabilidade 
dos elementos daquela corpo- 
ração. À festa realizou-se on- 
tem à tarde e foi dedicada so- 
bretudo aos familiares e ami- 
gos daquela Associação 
Humanitária. 


O presépio vivo pode ser apreciado até ao próximo dia 23 


Pedro Carvalho explicou que 
no ano passado o cenário cera um 
pouco mais artificial, com muitos 
plásticos, mas este ano o grupo 
procurou privilegiar materiais 
mais tradicionais como a madei- 
ra, a palha e o barro, o que redo- 
brou o trabalho da equipa orga- 
nizadora. 

"Acho que valeu a pena pois os 
visitantes aparentemente estão a 
gostar", acrescentou ao COMÉR- 
CIO, enquanto apontava para a 
enorme fila de pessoas que 
aguardavam a sua vez para apre- 
ciar O presépio. 
itantes são di 
em pequenos grupos de 


ididos 


soas, liderados por um guia que 
os encaminha pelas várias cenas, 
todas muito próximas entre si, 
transmitindo algumas ideias 
prévias relativamente àquilo 
que irão ver. O percurso começa 
no diálogo de um Anjo com 
Maria, terminando com os Reis 
Magos. A cena da gruta com o 
"Menino Jesus” é protagonizada 
por um bebé, não faltando um 
burro e uma vaca que comple- 
tam o cenário. 

A entrada para o presépio é 
gratuita, embora os visitantes se- 
jam convidados a adquirir alguns 
produtos tradicionais, postos à 
venda numa espécie de feira à 


moda antiga em que se destacam 
os ruidosos pregões de vendedo- 
ras mais ou menos atrevidas. As 
receitas revertem para o grupo de 
jovens, que assim conseguem su- 
portar os encargos da organiz 
ção, estimados em cerca de cinco 
mil euros. 

A organização espera, até ao 
final do presépio, a visita de 
s de 20 mil pessoas. Aquela 
iniciativa pode ainda ser vista 
até dia 23 de Janeiro. À sexta- 
feira está aberto das 20h30 às 
23h30. Ao sábado os visitantes 
podem apreciá-la também ao 
serão e ao domingo das 16h00 
às 19h00. 


PAULO JORGE MAGALHÃES 
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m) CAMINHA 


Parques 

vão devolver 
centro histórico 
aos peões 


Ivone Marques 


Um dos objectivos da 
Câmara Municipal de Ca- 
minha para 2005 passa por 
devolver o centro histórico 
da vila aos peões. Para 
cumprir esse objectivo, está 
prevista a construção de 
dois novos parques de esta- 
cionamento subterrâneos, 
que se vão juntar a um ter- 
ceiro já concluído mas cu- 
jos acessos estão ainda por 
fazer. 

No total, a obra implica 
um investimento que ronda 
os "750 mil a um milhão de 
euros”. O projecto, da res- 
ponsabilidade do Gabinete 
Técnico Local, já está con- 
cluído e, para que as obras 
avancem, falta apenas lan- 
çar o concurso público e 
adjudicar os trabalhos. 

A notícia foi avançada 
pelo vice-presidente da au- 
tarquia, Bento Chão, que 
explica que se vai tratar de 
“um parque em três lar- 
gos”, visto que as três estru- 
turas vão estar interligadas 
entre si, abrangendo os 
Largos Calouste Gulben- 
kian, Fetal Carneiro e um 
largo privativo existente no 
edifício da Câmara Munici- 
pal, 

De acordo com Bento 
Chão trata-se de "parques 
de estacionamento de re- 
duzida dimensão”, com 
cerca de 70 lugares cada 
um, perfazendo um total de 
210 lugares de aparcamen- 
to. 


Prontos em 2006 

O responsável acredita 
que a construção estas estru- 
turas é o primeiro passo pa- 
ra começar a "retirar o trân- 
sito da zona do centro histó- 
rico da vila”, com vista a 
devolvê-lo inteiramente à 
circulação pedonal, um ob- 
jectivo que espera ver cum- 
prido a "curto prazo", já que 
os trabalhos de construção 
destes parques de estaciona- 
mento deverão decorrer du- 
rante todo o ano de 2005, 
para abrirem ao público em 
2006. 

Um trabalho que vai de- 
senvolver-se por fases, sendo 
que na primeira as obras vão 
desenvolver-se, simultanea- 
mente, à superfície. 

"Ao mesmo tempo que se 
fazem os parques subterrá- 
neos requalificam-se os lar- 
gos superiores", explica Ben- 
to Chão. 

O responsável remata a 
afirmar que este três parques 
de estacionamento deverão 
ter "um impacto favorável 
porque estão situados mes- 
mo no coração do centro 
histórico". 
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Jornalista 


Bernardino Barros 


erminou o ano de 2004 esta- 

mos já no terceiro dia de 

2005 - abro o computador e 
encontro um aviso: “só faltam 355 
dias para a próxima noite de Na- 
tal”, as coisas que esta máquina nos 
diz - e como sou dado a estas coi- 
sas das tradições desde já confesso 
que na última noite do ano, logo 
após as doze badaladas, comi as 
doze passas formulando os respec- 
tivos desejos para 2005. 

A verdade é que vamos pedindo 
as coisas que a nós nos dizem respei- 
to, saúde, felicidade, um outro dese- 
jo mais dificil de realizar e um mun- 
do melhor (creio que todos nós que- 
remos, não são só as candidatas a 
Miss Mundo que o pedem no tal 
discurso de circunstância). Quando 
olho para o ano que terminou e co- 
meço a recordar... chego à conclusão 
que muito pouco haverá para pio- 
rar. Senão vejamos. Tivemos um 
ano farto em despedimentos e em 
falências de empresas, aqui tenho 
que confessar que falo só e apenas 
das que foram obrigadas a fechar 
devido a problemas sérios, e não das 
outras que recebendo ajudas e sub- 
sídios do “nosso” governo, fecharam 


Um 2005 


melhor 


as portas e foram embora (os pa- 
trões claro) pela porta grande e de 
bolsos cheios. Estranho Pais este on- 
de as pequenas e médias empresas 
são “asfixiadas” com o pagamento 
por conta e as grandes têm todas as 
facilidades e mais algumas. Alguém 


Estranho Pais onde as | 
pequenas e médias 
empresas são 
“asfixiadas" com o 

pagamento por conta | 

pe 


acha que isto vai mudar este ano? 
Convulsões na vida política portu- 
guesa, com Durão Barroso a ir pre- 
gar para a Comissão Europeia dei- 
xando Santana Lopes entregue á sua 
sorte. Se é que se pode chamar sorte 
a quem está rodeado de Gomes da 
Silva, Nobre Guedes, etc. 


A pergunta é se a mudança está 
iminente, agora que vamos ter elei- 
ções antecipadas. Mas as alternati- 
vas são melhores ou piores? Vai co- 
meçar a propaganda eleitoral e lá 
vamos ter os candidatos e seu sé- 
quito a percorrer as estradas (du- 
rante a governação só andam nas 
auto-estradas e a grande velocida- 
de) deste país, prometendo melho- 
rias nas vias, melhor alcatrão, nu- 
ma tentativa de unir as recônditas e 
longinquas regiões do Norte e Cen- 
tro do País às grandes cidades. Só 
que mal se apanham no “poleiro”, 
esquecem o país profundo, as pro- 
messas feitas... pelo menos até às 
próximas eleições. O fado do costu- 
me. 

Por isso, e para não martirizar 
mais, nem sequer falo na questão 
da educação, da saúde, da seguran- 
ça social, da habitação, etc, esperan- 
do somente que as melhoras sejam 
evidentes e que possamos acreditar 
novamente uns nos outros, princi- 
palmente nos governantes que va- 
mos ajudar a eleger, para que se não 
assista a uma alta taxa de absten- 
ção. Seria sinal que algo estava a 
mudar. 


PAULO FREITAS 


A quinta 
dos corruptos 


os últimos anos os portugueses têm sido pre- 

senteados com tímidas investigações em algu- 

mas das autarquias onde a corrupção é de do- 
mínio público. É no entanto opinião generalizada que 
a estes processos muitos outros se poderiam juntar, 
não fossem os compadrios existentes. Não é preci 
afastarmo-nos muito da cidade do Porto para entrar- 
mos em territórios de autarcas intocáveis, donos de al- 
cunhas bem demonstrativas como é o caso do "recua- 
do" ou do "dúplex"! 

O denominado processo "apito dourado" é, como se 
percebeu, apenas a ponta do iceberg. Pôs a nu os "mo- 
dus operandi” e as tramas, que lamentavelmente esca- 
pam à maioria dos portugueses. Ligações perigosas 
entre certos elementos da Polícia Judiciária, Autarcas, 
Políticos, Futebol e um Poder Judicial, que deveria ser 
mais célere, mais eficaz e acima de tudo totalmente in- 
d 


que vemos uma 
PJ, um dos garantes da nossa Justiça, fazer muito pou- 
co para combater a corrupção que está bem à vista de 
todos. Bastará reportarmo-nos ao escabroso processo 
da "Casa Pia” para comprovarmos as cumplicidades 
existentes - durante vários anos praticamente toda a 
gente tinha conhecimento, no entanto, teve que ser 
uma jornalista a despoletar o processo. 

A situação é de tal forma escandaolosa que quem 
não entra nesta teia de interesses, é simplesmente afas- 
tado, como aconteceu recentemente a dois Agentes 
que, de uma forma exemplar, investigaram um "apito 
dourado”, que muito provavelmente ficará afónico 
ainda na fase do aquecimento. 

Tão revoltante como desmotivante é constatarmos 
que também a Justiça não funciona. As influências e 
interesses instalados fazer perigar um dos principais 
esteios da democracia. Ironicamente as vítimas tor- 
nam-se nos culpados e os corruptos para além de im- 
punes ainda acabam reeleitos por um povo que teima 
em permanecer adormecido. 

Quanto aos partidos políticos, penso que é altura de 
sacrificarem estes autarcas, em nome de princípios 
que parecem basilares. É imperativa a limitação de 
mandatos no poder local, que constitui o principal fo- 
co de corrupção no País. Igualmente imperativo é o 
separar das águas - e dos interesses - entre os mundos 
da política e do futebol. 

Uma referência ainda para a maioria da comunicação 
social, que devido à visibilidade e à responsabilidade 
que tem na sociedade, tinha obrigação de saber separar 
o trigo do jóio e não estar constantemente a dar voz a 
uma corja de corruptos, em detrimento dos poucos au- 
tarcas sérios e competentes que ainda temos. 

Trinta anos depois do 25 de Abril, Portugal tornou- 
se numa bandalheira de País onde não só a impunida- 
de está garantida como a desfaçatez desta gentalha já 
não surpreende ninguém. 

É num Portugal cada vez mais identificado com o 
que de pior existe na América Latina que me parece 
vital as instituições acima referidas darem o primeiro 
passo para a sua credibilização. Siga-se o exemplo du- 
ma "operação mãos limpas", reaproveite-se alguém 
como Maria José Morgado e então aí estaremos pro- 
vavelmente no bom caminho... 


José Luís G.C. Kendall + Porto 
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O 


s imigrantes 
e o povo português 


Jornalista 
José Pedro Figueiredo 


grantes (muitos vindos do Leste 

Europeu) que nos últimos anos 
se instalaram no nosso país, consti- 
tuindo, juntamente com chineses, 
africanos, brasileiros, entre outros, 
uma nova realidade num país mais 
habituado a ver os seus partirem para 
latitudes em busca de melhores 
condições de vida do que a receber 
homens e mulheres que chegam agora 
de países onde a miséria é insuportá- 
vel e subsiste quase sempre acompa- 
nhada da fome, das maleitas m: 
mortíferas e não raro de zonas de 
guerra ou de conflitos sangrentos sem 
fim à vista, 

Nós, portugueses, conhecemos me- 
lhor o que significa estar longe da 
nossa terra por pequenos ou longos 
períodos de tempo, o que significa ter 
de trabalhar de sol a sol - muitas vezes 
a cumprir aquel efas a que os lo- 
cais se negam a executar, por serem 
frequentemente as mais pesadas e as 
mais sujas -, quase sempre com salá- 
rios bem baixos, embora sempre mais 
altos do que aqueles auferidos no 
nosso país, 

Não foram também poucos os por- 
tugueses obrigados a deixar o país 
por razões políticas nos tempos do 
ado Novo, quando não se ser sala 
arista ou, ainda pior, ser-se contra o 
regime podia acarretar ir parar a uma 
cadeia e lá permanecer por tempos 
indefinidos, "acompanhado" pelos 
ligentes membros da PIDE, sempre 
prontos para arrancar todo o tipo de 
informações mesmo que para tal ti- 
vesssem de recorrer às mais bárbaras 
torturas tanto a 
homens como a 
mulheres. 

Mas a nossa 
emigração já vem 
de bem mais lon- 
ge e nem sempre 
foram motivos 
tão tristes que nos 
fizeram rumar pa- 
ra outros locais, 
basta lembrar a 
Epopeia dos Des- 
cobrimentos, as 
façanhas heróicas 
dos nossos deste- 
midos navegado- 
res que, como 
cantou o poeta, 
"deram novos 
mundos ao mun- 
do", descobriram 
novas terras e no- fr Ne ias AS, 
vos povos, tor- RI 
nando mais pe- 
queno este globo 
que alguns jura- 
vam ser plano e 
estar parado no. 
universo, com o 
Sol a girar à volta 
da Terra, 

E agora, mem- 
bros da União Eu- 
ropeia e já sem o 


Su: já centenas de milhar, os imi- 


Império, embora continuemos a emi- 
grar e tantas vezes a ser quase que es- 
cravizados em vários países conside- 
rados "civizados e democráticos”, 
acontecendo mesmo sermos vítimas 
de agressões racistas e humilhados 
por não sermos tão "branquinhos” co- 
mo eles, o certo é que já são em maior 
número aqueles que chegam do que 
aqueles que partem. 

E quando chegam aos milhares é sinal 
de que o velho Portugal está = tantas ve- 
zes sem que nos apercebamos disso - a 
dar lugar a um novo país, mais cosmo- 
polita, mais aberto e, para o bem c para 
o mal, definitivamente outro, 

Outro, porque quem emigra - queire 
ou não queire - nunca mais ou quase 
nunca mais poderá algum dia “voltar” 
ao seu país, mesmo que o faça "fisica- 
mente”. O que normalmente acontece 
é que se arrancam as raízes antigas e 
nunca se chega a criar novas raízes 
nos locais onde nos instalamos e tan- 
tas vezes acabamos por ficar definiti- 
vamente como que numa espécie de 
“imponderabilidade" entre a realidade 
que nos cerca e a que deixámos. 

Nunca mais voltamos a sentir-nos 
verdadeiramente, ou melhor, exclu 
vamente, portugueses nem nos senti- 


remos nunca franceses ou suíços por 
mais anos que passem, E essa é uma 
situação que parece fazer cada vez 
mais parte do nosso mundo presente 
e futuro, mais e mais globalizado, 
mais e mais inter-dependente e menos 
individualizado ou único. 

Não nos iludamos: os imigrantes 
que chegam ao nosso país nunca mais 
o abandonarão, pelo menos na sua 
maior parte. Trazem com eles culturas 
e experiências diferentes, costumés e 
hábitos muitas vezes até contraditó- 
rios entre si, acreditam em deuses di- 
versos ou relacionam-se de formas di- 
versas para com os mesmos deuses, 
gostam de alimentos muito variados e 
até encaram o amor e a morte cada 
um à sua maneira. 

São por isso muitas vezes postos de 
lado ou mesmo hostilizados (muitas 
vezes com razões concretas para tal), 
originam não raro problemas sérios 
(como, por exemplo, em França com a 
exigência de usarem os véus islamitas 
nas escolas públicas) e desencadeiam 
paixões que terminam não raro em 
violência e até mesmo em conflitos 
étnicos perigosos e impregnados de 
grande crueldade. 

Por agora não é (felizmente) essa a 


“E quando os imigrantes chegam aos milhares é sinal de que 
o velho Portugal está - tantas vezes sem que nos 
apercebamos disso - a dar lugar a um novo pais, mais 
cosmopolita, mais aberto e, para o bem e para o mal, 
definitivamente outro” 


O Comércio do Porto 
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situação que se vive no nosso país, 
mas convém não fazer de conta que 
nada se está a apassar e contar muito 
com a nossa fama de sermos "pacatos 
e tolerantes”. A torrente de imigrantes 
vai prosseguir e não se prevê que vá 
diminuir de um dia para o outro. 

Com os desempregados nacionais a 
crescer asssustadoramente, com a cri- 
se económica difícil de ultrapassar e o 
nosso envolvimento crescente em vá- 
rios teatros de guerra. não é preciso 
ser-se muito perspicaz para temer que 
podem via aí tempos complicados e 
ódios dificeis de controlar. 

Seria pois avisado que começásse- 
mos a pensar como melhor integrar e 
tentar entender aqueles que batem às 
nossas portas, implementando um 
diálogo o mais realista e aberto que 
seja possível com gentes que muitas 
vezes nem a nossa língua conhecem, 
mas que talvez nos possam mesmo 
ajudar a desenvolver o nosso país, não 
os encarando como adversários mas 
antes como possíveis companheiros e 
até concidadãos - sem que, para tal, 
abdiquemos das nossas tradições hu- 
manistas e, principalmente, da nossa 
individualidade e da nossa soberania. 

Só teríamos certamente a ganhar se 
as nossas autoridades e as nossas gen- 
tes definissem claramente uma políti- 
ca em simultâneo firme e tolerante 
que permitisse que o nascimento de 
um novo Portugal estivesse à altura 
do nosso glorioso passado, deixando 
para trás xenofobias e medos atávicos 
incapazes de resolver um problema 
que nos vai batendo à porta cada vez 
mais insistentemente e que não esta- 
mos pura e simplesmente em condi- 
ções de ignorar ou fingir ignorar. 

Agora que estamos em tempos de 
mudanças políticas, económicas, cul- 
turais e até climáticas ao nível de to- 
do o planeta, é chegado o tempo de 
mostrarmos que somos de facto um 
país civilizado e europeu, com uma 

clara vocação universalista. 

Já alguém disse que o nosso país só 
foi grande quando se abriu ao mun- 
do; é chegado agora o momento de 
nos voltarmos a abrir, desta vez aos 
imigrantes que tão parecidos são com 
os nossos emigrantes que se espalha- 
ram por todo o globo, tirando daí as 
vantagens que possamos tirar, sem 
nos deixarmos vencer pelas dificulda- 
des do processo 


ou pelos medos 
que alguns tei- 
mam em semear 
entre nós. 

É talvez essa a 
maior contribui- 
ção que pode- 
mos dar como 
Povo à criação 
de um mundo 
menos violento 
e mais tolerante, 

* um mundo onde 
as guerras ce- 
dam lugar à paz, 
um mundo onde 
os homens te- 
nham definitiva- 
mente direito a 
uma vida digna 
da sua condição 
de seres huma- 
nos. É um no- 
vo desafio que 
certamente 
ultrapassare- 
mos, para hon- 
rar o nosso pas- 
sado, mas, fun- 
damentalmen- 
te, para ser- 
mos dignos dos 
nossos filhos 
e netos. 


LUIS COSTA CARVALHO 


SEGUNDA-FEIRA, 3 de Janeiro de 2005 
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5). 


O líder do Partido Nova 
Democracia fala, em 
entrevista ao 
COMÉRCIO, sobre as 
expectativas do PND 
em relação às legislativas 


Paulo Alexandre Neves (textos) 
Jorge Miguel Gonçalves (fotos) 


anuel Monteiro tem 
uma grande expecta- 
tiva em relação às 


próximas eleições legislativas. 
Acredita que o partido que li- 
dera pode ser de “charneira”, 
mas recusa que possa vir a in- 
tegrar governos. Admite que o 
Partido Nova Democracia 
(PND) possa, caso elega depu- 
tados, aprovar um Orçamento 
de Estado... pela abstenção. Is- 
to se, quem governe, precisar 
dos votos do seu partido. Por 
outro lado, Manuel Monteiro 
revela que não quer “o poder 
pelo poder”. Se assim fosse, 
confessa pela primeira vez, te- 
ria aceite cargos de grande re- 
levância internacional. Diz es- 
tar reconciliado com o seu 
passado, enquanto líder do 
CDS, mas não esquece o actual 
líder dos democratas-cristãos, 
Paulo Portas. “Creio que não 
lhe devo dinheiro”, diz. Já so- 
bre o presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, de quem foi 
um dos seus apoiantes, confes- 
sa estar desiludido. Para já, e 
em relação às autárquicas, 
Monteiro assume ser pré-can- 
didato à segunda maior autar- 
quia do país. 

- Com uma "plataforma" à 
Direita e o PS a admitir acor- 
dos pós-eleitorais à sua es- 
querda, onde se situa o Parti- 
do da Nova Democracia 
(PND) para estas eleições? 

- Quando foram marcadas 
as eleições predispusemo-nos, 
publicamente, a conversar 
com quem estivesse disponível 
para encontrar pontos de con- 
vergência. Fui dizendo que tí- 
nhamos princípios, mas não 
negávamos qualquer possibili- 
dade de estudo de qualquer 
solução. Quer do lado do PSD, 
quer do PS, várias pessoas fala- 
ram com a Nova Democracia. 
Ambos entenderam que o 
PND pode ter um papel deter- 
minante nas próximas elei- 
ções. Um ou dois deputados 
podem fazer a diferença. 


=> MANUEL MONTEIRO 
Líder do Partido Nova Democracia (PND) 


“O voto útil dos descontentes do Governo 
e dos não socialistas é no PND” 


O líder do Partido Nova Democracia, Manuel Monteiro, acredita num bom resultado eleitoral do seu partido 


Do lado do PSD, a determi- 
nado momento percebemos 
que, ao nível da sua direcção, 
não havia liberdade de movi- 
mentos. Mandam-me pergun- 
tar, inclusivamente, se estaria 
disponível para um entendi- 
mento com o dr. Paulo Portas. 
Mas eu estou exactamente no 
mesmo sítio, não bati à porta 


de ninguém. Estou disponível 
para discutir todas as propos- 
tas, em nome das ideias, a 
questão das pessoas é secundá- 
ria. É bom que se saiba que 
uma das cláusulas do acordo 
entre PSD-CDS/PP, mesmo 
para a não coligação, passava 
pela não aproximação do PSD 
ao PND. Aí houve uma interfe- 


rência directa do CDS/PP. 
Também o PS nos procu- 
rou, mas de uma forma “sui ge- 
neris': o PND não podia con- 
correr às próximas eleições, 
não ter acordo político formal 
com o próprio PS e, por últi- 
mo, pessoas do PND, a título 
individual, poderem integrar 
as listas socialistas. Rejeitamos, 


desde logo, esse entendimento. 
- Chegou a falar directamente 
com o líder do PSD sobre as 
situações que acaba de reve- 
lar? 


“PSD e CDS/PP 
acantonaram-se 
com o acordo 
pós-eleitoral que 
estabeleçeram” 


- Nunca fui interlocutor di- 
recto dessas negociações. Pes- 
soas muito próximas do dr. 
Pedro Santana Lopes mantive- 
ram até há bem pouco tempo 
contactos com dirigentes do 
PND. Admito que algumas 
pessoas do PSD tenham ficado 
tristes com a crítica que fiz às 
declarações do seu líder, na 
Póvoa de Varzim, em relação 
ao Presidente da República. 

- Então onde se situa o Parti- 
do Nova Democracia? 

- Sem pôr em causa os prin- 
cípios políticos que norteiam o 
partido não pus um letreiro à 
porta, dizendo: 'não converso 
com ninguém, quero que to- 
dos desapareçam” A ruptura 
que propomos na sociedade 
não é revolucionária. Tenta 
conciliar a estabilidade. Os 
contactos demonstram, aliás, o 
reconhecimento e a existência 
da Nova Democracia. Mas de- 
vo concluir que PSD e CDS/PP 
se acantonaram com o acordo 
que estabeleceram. Deixaram 
de ser úteis. Primeiro, porque 
disseram que votar no dr. Pe- 
dro Santana Lopes é votar no 
dr. Paulo Portas e vice-versa e, 
depois, porque escreveram que 
se não ganharem as eleições 
não viabilizarão nenhum ou- 
tro governo. Pergunto: que vão 
fazer os eleitores que não são 
socialistas, não são de esquer- 
da, estão profundamente des- 
contentes com o dr. Santana 
Lopes e o Governo? Devem 
ponderar que a utilidade do 
seu voto pode estar na Nova 
Democracia. 

- É por aí que vai assentar a 
campanha do PND? 

- Também é por aí. Há mui- 
ta gente que votou no PSD e 
CDS/PP e que está desconten- 
te, mas que também não quer 
ver os socialistas no poder. Vo- 
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tam em quem? Na Nova De- 
mocracia. Passou a ser o voto 
útil dos descontentes ao ac- 
tual Governo, mas também 
daqueles que querendo a 
mudança não desejam ver o 
PS a fazer acordos com o 
Bloco de Esquerda. Temos de 
impedir que haja uma maio- 
ria PS-CDU-BE no Parla- 
mento. Isso só é possível com 
a eleição de deputados do 
PND, para que façam a dife- 
rença. 

- Assinaria um acordo como 
o que fizeram PSD e 
CDS/PP? 

- Não. Este acordo vem 
demonstrar que, afinal, o dr. 
Jorge Sampaio tinha razão, 
Se assim não fosse, os dois 
partidos não só afirmavam 
que o Presidente da Republi- 
ca não tinha razão para a dis- 
solução do Parlamento, co 
mo, perante o facto consu- 
mado, anunciavam que 
iriam apresentar-se de novo 
aos eleitores em coligação, É 
óbvio que estão a dar razão 
ao chefe de Estado e que es: 
tão a dizer que não se enten- 
diam. Este acordo vem de 
monstrar que o dr. Pedro 
Santana Lopes e o dr. Paulo 
Portas querem ter o poder 
pelo poder. Não há um pro- 
Jecto político. A Aliança De- 
mocrática, de 1979, não exis 
te. Sá Carneiro e Amaro da 
Costa não têm nestes senho- 
res nenhuns seguidores. 


“Não estamos 
dispostos a 
participar em 
governos” 


- Mas se, em teoria, PSD e 
CDS/PP vierem a precisar 
dos votos dos deputados do 
PND para viabilizar um go- 
verno, o que fará o seu par- 
tido? E se, inclusivamente, 
for necessário entrar no Go- 
verno? 

- Constituímo-nos para 
romper com o sistema. É ne- 
cessário, 30 anos depois do 
25 de Abril, passar a página. 
Todas as rupturas podem 
pressupor revoluções ou 
transições pacíficas. Esta- 
mos, claramente, neste se- 
gundo patamar. Se formos 
eleitos vamos aproveitar para 
batalhar por este tipo de 
ideias, mas a Nova Democra- 
cia não pode ser factor de 
instabilidade. Não estamos 
dispostos a participar em go- 
vernos, mas se estiver depen- 
dente, por exemplo, a viabili- 
zação de um Orçamento de 
Estado, que, pela sua aprova- 
ção, não implique o termos 
de viver num novo cenário 
de instabilidade e novas elei- 
ções, então, responsavelmen- 
te, podemos fazê-lo pela abs- 
tenção. A Nova Democracia 
poderá e deverá ser um fac- 
tor de estabilidade, de char- 
neira, sem pôr em causa os 
seus próprios princípios. 


POLITICA 


“Após as eleições de 2002 fui 
sondado para poder vir a integrar 
o Governo do dr. Durão Barroso” 


- Há vontade do Partido Nova 
Democracia em participar 
num Governo. Mas sabe-se 
que o CDS/PP não deixa que 
o seu partido integre um Go- 
verno, conjuntamente com o 
PSD? 

- À nossa perspectiva de po- 
der não é a que está subjacente 
a muitos políticos que é ter no 
cartão de visita a palavra mi- 
nistro. Se esse fosse o objecti- 
vo, eu não teria saído do CDS. 
Se a minha visão da política 
fosse o 'tacho' tinha ficado on- 
de estava, Não tinha feito 
grandes ondas, A posição poli- 
tica que tinha adquirido dar- 
me-iam a possibilidade de ter 
hoje um cargo político rele- 
vante, para o qual cheguei a ser 
sondado, Logo a seguir às elei- 
ções de 2002, fui sondado 
quanto à possibilidade de, pri- 
meiro, integrar o governo do 
dr, Durão Barroso e, depois, de 
poder ser embaixador na OC- 
DE, Não aceitei, Da mesma 
forma que quando saí da pre- 
sidência do CDS fui convida- 
do, e era governo o PS, para 
administrador do Banco Euro- 
peu de Reconstrução e Desen- 
volvimento (BERD), com sede 
em Londres. Como a seguir fui 
sondado p em nome de 
Portugal, fazer parte do Banco 
de Portugal. 


“Tive 
oportunidade 
de ter cargos de 
grande prestígio 
e não aceitei” 


Tive a oportunidade de ter 
cargos de grande prestígio po- 
lítico e altamente compensató- 
rios, em termos financeiros, e 
não aceitei. A minha lógica 
não é o poder pelo poder. 
Quero o poder em nome de 
determinadas ideias. Não ando 
nisto pelo “tacho! Se esse fosse 
o meu objectivo não teria for- 
mado um novo partido. Basta- 
va estar quieto para tranquila- 
mente fazer a minha vida. Te- 
nho uma imensa paixão pela 
política. Pago para fazer políti- 
ca. Tenho ambições, mas não 
quero ganhar pela mentira, fa- 
zendo corrupção, compadrio. 
- É uma crítica grave? 

- Há um conjunto meninos 
que chegaram ao poder, ao ni- 
vel autárquico e governamen- 
tal, esquecendo-se que são ser- 
vidores do público. É uma ci 
tica directa a este governo, mas 
também, por exemplo, ao ac- 
tual executivo da Câmara Mu- 
nicipal do Porto, que é, nesse 
aspecto, uma autêntica desilu- 
são. Não têm que ostentar ri 
quezas ou cargos. Há um no- 


Monteiro confessa ter já recebido convites para cargos internacionais 


vo-riquismo na política portu- 
guesa. Não consigo conceber 
que esta gente que se diz de 
Direita, que se diz preocupada 
com os pobres, tem práticas 
políticas completamente con- 
trárias aos princípios que 
apregoam e às ideias que os- 
tentam. Não têm a humildade 
no exercício das suas próprias 
funções. 

- O que será um bom resulta- 
do para o PND nas próximas 
legislativas? 

- A realidade demonstra- 
me que a minha notoriedade 
é ainda superior à Nova De- 
mocracia. O número tem vin- 
do a diminuir, mas ainda há 
gente que não me associa ao 
PND. À Nova Democracia é 
um partido para gente persis- 
tente, disponível para cami- 
nhar em função de determi- 
nados valores. O grande ob- 
jectivo eleitoral é aumentar o 
número de votos face ao que 


“A Nova 
Democracia é 
um partido para 
gente 
persistente” 


obteve nas eleições europeias 
(mais de 33 mil votos). Tudo 
o que venha para além disso é 
ganho. 

- A sua candidatura por Li: 
boa não é um risco? 

- O partido entendeu que 
seria a melhor forma de con- 
duzir a campanha eleitoral. 
Isto sem pôr em causa a ori- 
gem do PND, que assumida- 
mente nasceu no Norte. 

- Como é gerir um pequeno 
partido, que tem no próximo 
ano dois actos eleitorais? 

- É um partido recém-nas- 
cido, mas não sou novato na 
política. É uma grande agita- 
ção, mas, por exemplo, vamos 
para as eleições legislativas 
com muitos candidatos inde- 
pendentes. Se as autárquicas 
fossem primeiro 
apresentar-nos em meia dúzia 
de câmaras municipais. Com 
esta alteração de calendários, 
as legislativas obriga-nos a ter 
candidatos em todos os círcu- 
los eleitorais. 

- Na eventualidade de um 
mau resultado pode abando- 
nar a liderança do PND? 

- Nunca. Não há gente mi- 
lagrosa. Há uma equipa cada 
vez mais sólida. Por exemplo, 
temos uma excelente lista no 
Porto que ombreia com qual- 
quer outra das grandes forças 
políticas. É revelador de uma 
grande partilha. 


E OComércio doPorto 


Segunda-feira, 3 de Janeiro de 2005 


“O Parlamento 
pode funcionar 
perfeitamente com 
115 deputados” 


- Que novidades o PND vai 
trazer à campanha? 

- Vamos apresentar um 
programa legislativo nacio- 
nal baseado, por exemplo, 
numa estrutura de gover- 
no com apenas dez minis- 
térios. Por cada uma dessas 
áreas vamos apresentar 
uma só medida. Parale- 
lamente haverá um docu- 
mento, a que vamos chamar 
os mínimos de ligação en- 
tre candidatos a deputados 
da Nova Democracia. Re- 
força a ideia da liberdade 
dos deputados. Para além 
disso, cada círculo eleitoral 
vai ter autonomia para de- 
fender os seus próprios 
pontos de vista. E vamos ter 
algumas bandeiras funda- 
mentais: defesa do presi- 
dencialismo, redução para 
metade de todos os cargos 
políticos existentes em Por- 
tugal. A Assembleia da Re- 
pública pode funcionar 
perfeitamente com 115 de- 
putados. 

- E dinheiro para toda essa 
campanha? 

- Ainda não tenho. Te- 
mos feito campanha no au- 
to-financiamento. Vou pe- 
dir dinheiro aos empresá- 
rios, s profissionais 
liberais. Não pode ser a au- 
sência de meios financeiros 
que nos impeça de ter cria- 
tividade para chamar a 
atenção para a nossa exis- 
tência. 

- O país está preparado pa- 
ra o presidencialismo? 

- Está. Só que quem 
manda não quer. As legisla- 
tivas são transformadas nu- 
ma eleição para primeiro- 
ministro. Não há nada na 
Constituição que diga isso. 
Por isso, defendemos que 
votamos em partidos em 
eleições para o Parlamento 
e no chefe de governo em 
eleições para o executivo. O 
Parlamento é, neste mo- 
mento, uma casa sitiada das 
direcções distritais e nacio- 
nais dos partidos. O povo 
não manda. O deputado 
não tem mandato imperati- 
vo, devia ser livre. Mas ai 
dele que vote desalinhado 
com a direcção parlamen- 
tar. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 3 de Janeiro de 2005 


- Continua a ser pré-candida- 
to à Câmara do Porto? 

- Continuo, ainda que com 
esta alteração de eleições o 
processo autárquico para o 
PND não esteja na ordem do 
dia. Mas vejo que há uma 
grande animação na cidade, 
para mais com a recente pre- 
disposição do dr. Rui Moreira 
(presidente da Associação Co- 
mercial do Porto) em poder li- 
derar uma lista. O dr. Rui Rio 
está já claramente na corrida. 
Não saio da pré-corrida. 

- O que lhe falta para dizer 
que é candidato? 

- Não consigo assumir uma 
candidatura a uma autarquia 
sem ter, primeiro, a noção 
exacta do que se passa. Por 
exemplo, com a experiência de 
visita aos bairros do Porto, o 
PND picou a câmara. Vieram 
agora dizer que têm milhões 
de euros previstos para aquelas 
zonas, demonstrando estarem 
a mentir quando diziam que 
tudo estava planeado, as obras, 
feitas, etc. 

- Depreende-se que tem mais 
vontade de se candidatar à 
Câmara do Porto? 

- A candidatura surgirá de 
alguns nomes já indicados pe- 
lo partido — eu próprio, Vítor 
Ávila, Nuno Montenegro, João 
Almeida Garrett. Acredito nu- 
ma minha maior intervenção 
política a partir de Lisboa, mas 
está tudo em aberto. 

- Que avaliação faz do actual 
executivo da Câmara Munici- 
pal do Porto? 

-Está aquém das expectati- 
vas de muitos daqueles que a 
apoiaram. O dr. Rui Rio já veio 
dizer que estão livres dos lo- 
bies, mas tenho dúvidas. Já fiz 
um desafio à Câmara do Por- 
to, que continua sem resposta, 
e que passa por saber quais os 
critérios que estão subjacentes 
ao licenciamento de obras e 
qual a razão porque dá despa- 
chos em 15 dias e outros espe- 
ram há dois anos. Não com- 
preendo também porque é que 
o dr. Rui Rio tem um compor- 
tamento em relação ao FC 
Porto que não tem em relação 
ao Boavista? Diz-se que faz de- 
terminado tipo de coisas em 
relação ao EC Porto e depois 
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“Conheci um Rui Rio simples, que 
andava na rua com os cidadãos” 


“Continuo a ser pré-candidato à Câmara do Porto” 


cala-se em relação a projectos 
urbanísticos de interesse do 
Boavista. Não é normal, nem 
transparente por parte do ac- 
tual executivo camarário. Há 
todas as condições para que 
haja uma nova filosofia autár- 
quica na cidade. 


Conheci um Rui 
Rio simples, que 
não andava de 
carro” 


- Rui Rio desiludiu-o? 

- Em muitos aspectos. Co- 
nheci um Rui Rio simples, que 
não andava de carro com vi- 
dros fumados, que andava na 
rua com os cidadãos, conheci 
muita gente da vereação para 
quem a ostentação do poder 
não era um factor inebriante 
ou atractivo. Acreditei que a 
intervenção política seria o de 
rasgar horizontes. Não sinto 
nenhuma mudança. A afirma- 
ção política da cidade não pas- 


sa por dizer que não se mistura 
futebol com política ou que 
não se é contra Lisboa. É mui- 
to curto. Demonstra que a lista 
feita em 2001 não era para ga- 
nhar. 

- A questão do futebol pode 
marcar a próxima campanha 
eleitoral autárquica na cidade 
do Porto. 

- Espero que não. A campa- 
nha ou candidaturas não po- 
dem estar envolvidas em ajuste 
de contas. Nada me move con- 
tra ninguém. Todos os que se 


envolvam nisso perdem, bem 
como a cidade. 

- Como é que segue este caso 
Câmara Municipal versus FC 
Porto? 

- Com muita distância. Sou 
um claro defensor das águas, 
em temos autárquicos e tam- 
bém nacionais. O dr. Durão 
Barroso chegou a estar em jan- 
tares de campanha, com o 
apoio do Benfica. O ex-líder a 
dizer uma coisa e o vice-presi- 
dente do PSD a fazer outra. À 
separação tem de ser total. 


“Estou 
reconciliado 
com o meu 
passado” 


- À sua reconciliação com o 
CDS/PP será impossível? 

- Estou reconciliado com o 
meu passado. Num quadro 
de relacionamento político e 
formal não tenho problemas 
em conversar com os dirigen- 
tes do CDS/PR Eles é que têm 
problemas em falar comigo. 
Recentemente, enviei uma 
carta ao dr. Paulo Portas a pe- 
dir-lhe uma audiência. Nem a 
sua recepção foi 
é normal. Pelos 
Paulo Portas que tem proble- 
mas em falar comigo. Por- 
qué? Não sei, creio que não 
lhe devo dinheiro. 


“O Presidente 
da República) 
devia 

ter demitido 

o Governo” 


- Defende o que aconteceu, 
na Assembleia da República, 
no "caso limiano"? 

- Compreendo que o de- 
putado Daniel Campelo te- 
nha exercido a sua liberdade 
como deputado para fazer 
aquilo que entendeu. Há 
áreas que devemos votar jun- 
tos, mas outras em que deve 
existir liberdade. Essa é uma 
história ainda por contar. 
Resta saber se o que ele veio a 
fazer não foi de comum acor- 
do com aqueles que mais tar- 
de o vieram criticar. Isso pas- 
sa por eleições autónomas do 
Parlamento e do chefe de Go- 
verno. À democracia só tem a 
ganhar com esta clareza. No 
dia em que se fizer isto poem- 
se em causa o sistema feudal 
dito democrático em Portu- 


- Que comentário lhe mere- 
ce a actuação do presidente 
da República nestes últimos 
meses? 

- Devia ter dissolvido e de- 
mitido o Governo. Temos um 
sistema de meias tintas. Preci- 
samos, mais do que nunca, de 
tintas claras. 
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Concelhia da JSD/Braga quer 
Ricardo Rio candidato à câmara local 


| Guilherme Soares 


“Não existe no espectro p: 


tico nacional, e frisa-se nac' 
nal, pessoa melhor colocada pa- 
ra liderar este projecto que tem 
tudo para ser vencedor”, A posi- 
ção é da Comissão Política de 
Secção da JSD de Braga que em 


comunicado manifesta assim o 
seu total apoio à candidatura 
do presidente da Concelhia do 
PSD/Braga, Ricardo Rio, pela 
coligação PSD/CDS-PP/PPM à 
Câmara de Braga, notícia que o 
COMÉRCIO avançou há cerca 
de duas semanas, mas que as es- 
truturas distrital e nacional do 


partido ainda não ratificaram. 

Já nas eleições internas no 

S » presidente da “jo- 
a ares, tinha manifes- 
tado apoio pessoal a Rio no 
confronto com Alexandre Lou- 
renço. 

“A JSD de Braga está certa, 
assim como acreditamos que 


Pôncio Monteiro diz que vai dar a sua colaboração na difícil conjuntura do país /DOLORES sILVAO JOGO 


Pôncio Monteiro é o número 
dois da lista de candidatos do 
PSD pelo distrito do Porto 


Antigo dirigente do EC. Porto é escolha de Pedro Santana Lopes. Líder 
da Distrital do Porto, Marco António Costa, deverá ser o terceiro da lista 


I Guilherme Soares e 
Paulo Alexandre Neves 


Ôncio Monteiro, ex-vice- 
Pose do EC. Porto, 
da Federação Portuguesa 

de Futebol e antigo parceiro do 
agora primeiro-ministro e pre- 
sidente do PSD, Pedro Santana 
Lopes, nas lides do comentário 
desportivo será o número dois 
da lista de candidatos do PSD 
pelo distrito do Porto. Ao que 
o COMÉRCIO apurou, o líder 
da Distrital do Porto e secretá- 
rio de Estado adjunto do mi- 
nistro da Segurança Social, 
Marco António Costa, deverá 
ser o terceiro desta lista. 
Em relação a Pôncio Mon- 
teiro, militante do PSD e actual- 
mente desligado do dirigismo 
desportivo, a decisão foi toma- 
da em consonância entre as es- 
truturas distritais e nacionais 
do partido, mas o COMÉRCIO 
sabe que o convite partiu mes- 
mo do líder do PSD, Recorde-se 


que Pôncio Monteiro e Santana 
Lopes participaram, no final da 
década de 90 do século passado, 
no programa televisivo “O Jogo 
Falado”, em que, com Fernando 
Seara, formavam o trio de co- 
mentadores dos diversos acon- 
tecimentos desportivos, com 
especial destaque para os do fu- 
tebol nacional. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, Pôncio Monteiro confir- 
mou ter aceite dar a sua “cola- 
boração” devido à “difícil” con- 
juntura actual do país e ao 
“momento delicado da vida dos 
portuguses. Todos aqueles que 
forem requisitados" e que os 
responsáveis entendam que po- 
dem ajudar, acho que devem fa- 
zê-lo”, explicou. 

Sobre se não teme estar a 
aceitar um desafio perdido à 
partida, Pâncioo Monteiro re- 
corre ao “futebolês”: “isso de se 
ganhar antecipadamente não 
existe. Se uma grande equipa 
vai para o campo jogar com 


uma fraca a pensar que já ga- 
nhou, perde.” Além disso, lem- 
brou, “tanto se serve o país num 
lado como no outro, o que inte- 
ressa é que seja construtiva- 
mente”. 

Instado a perspectivar um 
eventual patrocínio do cachim- 
bo da paz entre o seu correligio- 
nário, Rui Rio, e o líder portista, 
Pinto da Costa, Monteiro disse 
não saber se “tem essa possibili- 
dade”, mas acrescentou que 
“não é uma pessoa que faz o 
PSD. Se há situações pessoais, 
essas não são as posições do 
PSD. Se me pergunta, digo-lhe 
que achava bem que aquilo que 
o FC Porto tem feito pela cida- 
de e pelo país fosse devidamen- 
te reconhecido. Se me pergunta 
se a Câmara [do Porto] o fez, 
digo-lhe que não”, disse. 

Hoje, pelas 15h30, tem início 
uma reunião, na sede do parti- 
do, em Lisboa, entre a Nacional 
strital do Porto para ulti- 
ontornos finais da lista. 


mar os 


estarão os munícipes, que Ri- 
cardo Rio inaugurará uma nova 
forma de estar na política au- 
tárquica, que pugnará por uma 
cidade pensada e reflectida e 
não uma cidade com políticas 
de circunstâncias, o que tornará 
Braga inquestionavelmente na 
terceira cidade do Pais, em to- 
dos os domínios da vida públi- 
ca”, lê-se no comunica: s 
nado por Hugo Soares. “A JSD 
de Braga rejeita o mofo, repudia 
a paralisia política, reprova a 
inexistência de um projecto de 
futuro. Numa palavra, dizemos 
“Adeus Mesquita”, conclui. 


O Comércio do Porto 


Ricardo Rio 


PND/Porto ganha braço-de- 
ferro e questão do aborto 
não vai ser bandeira eleitoral 


Cabeça-de-lista do Porto avisara que, se assim não fosse, 
não assinaria o documento dos “mínimos obrigatórios” 


| Guilherme Soares 


O Partido da Nova Democra- 
cia (PND) não vai incluir nos 
“mínimos obrigatórios” a defen- 
der por eventuais deputados elei- 
tos à Assembleia da República 
(AR) a questão do aborto nem 
nenhum outro tema considerado 
“fracturante”. A garantia foi dada 
ontem ao COMÉRCIO pelo ca- 
beça-de-lista do partido pelo Por- 
to, João Almeida Garrett, num 
dos intervalos da reunião da di- 


a propalada inclusão no docu- 
mento que vai ditar a obediência 
de eventuais deputados do PND a 
cerca de 10 principios mínimos 
de questões como a rejeição de 
qualquer qualquer tipo de inter- 
rupção da gravidez, rejeição do 
casamento entre homossexuais 
ou a rejeição da adopção por par- 
te de pessoas que não sejam casa- 
das. Ameida Garrett avisou que, a 
incluir essas premissas, em con- 
creto a do aborto, o PND/Porto 
não assinaria o documento. 
Ainda que à hora em que pres- 
tou as declarações a reunião ainda 
não tivésse terminado e nenhum 


documento de conclusões sido 
aprovado, Almeida Garrett expli- 
cou que o tema foi abordado e 
que foi possível chegar a um “con- 
” nessa matéria. A adopção 
stema presidencialista, a cria- 
ção de uma taxa única de IRS, a 
redução para metade dos titulares 
de todos os órgãos de soberania 
ou o “não” à Constituição Euro- 
peia serão assim algumas das 
bandeiras eleitorais do PND para 
as legislativas de 20 de Fevereiro. 

À agência Lusa, Manuel Mon- 
teiro disse que, na campanha elei- 
toral, o PND vai endereçar um 
conjunto de perguntas aos líderes 
partidários sobre temas que con- 
siderou cruciais, a começar pelo 
secretário-geral do PS, José Sócra- 
tes. “Se for eleito, faz o mesmo 
que Zapatero fez em Espanha em 
relação às tropas no Iraque [man- 
dou regressá-lasJe aos casamen- 
tos entre homossexuais?” [recen- 
temente foi aprovada em Espanha 
uma lei que os permite], deixou. 

António Pedras, independen- 
te, será o cabeça-de-lista pelo cír- 
culo de Braga, a secretária-geral 
do partido, Maria Augusta Mon- 
tes, por Setúbal e Gonçalo Ribeiro 
da Costa por Coimbra. 


Candidatura socialista em 
Penafiel responde a críticas 


| Guilherme Soares 


Depois de dois presidentes de 
Junta socialistas do concelho de 
Penafiel terem vindo a terreiro 
tentar impedir a candidatura de 
Nelson Correia à Câmara local - 
garantindo que a maioria dos 
autarcas do concelho estaria do 
lado de Sousa Pinto, o candida- 
to derrotado na votação interna 
que a Concelhia “rosa” de Pena- 
fiel promoveu para o efeito - 
ontem foi a vez dos elementos 
afectos a Nelson Correia afirma- 
rem, em comunicado, ser “intei- 
ramente falso que os presidentes 


de Junta eleitos pelo PS estejam 
contra a decisão da Concelhia”. 

Contrariamente ao defendi- 
do por aqueles dois autarcas so- 
cialistas - que invocavam estar a 
falar em nome de 80 por cento 
dos seus colegas - “a candidatu- 
ra do PS à Câmara de Penafiel” 
reclama precisamente a mesma 
percéntagem de apoio dos 20 
presidentes de Junta eleitos pelo 
PS em Penafiel. 

No final do documento sur- 
gem várias assinaturas, nenhu- 
ma delas identificada como sen- 
do de um presidente de Junta, 
contrariando o que se lê na nota 
enviada. 
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Número de idosos abandonados 


nos hospitais cresce nas épocas festivas 


Familiares inventam doenças para se libertarem 


dos encargos com pais e avós e ficarem livres para festejar 


É Paula Mourão Gonçalves (textos) 


quadra natalícia, tempo 
As solidariedade e estrei- 

tamento de laços fami- 
liares, é também a época do 
ano em que se agudiza o aban- 
dono de idosos nos hopitais. 
No “São José”, em Lisboa, este 
fenómeno já faz mesmo parte 
do “anedotário médico” en- 
quanto noutras unidades de 
saúde do país, a época mais cri- 
tica é a das férias de Verão e 
noutras ainda este é um flagelo 
sentido ao longo do ano intei- 
ro. Uma situação que é o refle- 
xo daquela a que os especialis- 
tas apelidam de “a mais grave 
doença do século XXI”: a soli- 
dão. 

Embora seja difícil quanti- 
ficar o número de idosos efec- 
tivamente abandonados, espe- 
cialmente porque alguns são- 
no apenas a título temporário, 
a situação é preocupante e não 
apenas do ponto de vista so- 
cial. No Hospital de Faro, por 
exemplo, e no ano que passou, 
foram 116 as “altas protela- 
das”, - número em que se in- 
cluem não só os idosos, mas 
todos os doentes a quem foi 
concedida alta e que, por ra- 
zões sociais, não abandona- 
ram o hospital. O presidente 
da Associação Portuguesa dos 
Administradores Hospitalares 
(APAH), Manuel Delgado, 
mostrou-se já preocupado 
com esta situação, tanto mais 
que a ocupação indevida das 
camas, impede o tratamento 
de situações urgentes. 

Muitas vezes são os próprios 
filhos quem recorre ao hospital 
como uma forma de encontrar 
um abrigo temporário para os 
pais e assim poderem passar 
um Natal sem se preocuparem 
com os cuidados de saúde que 
os idosos reclamam, ou mesmo 
fazer uma viagem no fim-de- 
ano. 

“Alguns são abandonados ao 
balcão”, conta o director-ad- 
junto do Serviço de Urgência 
(SU) do Hospital São José, Jú- 
lio Almeida. Outros “deixam 
moradas e números de telefone 
falsos”, revela o director clínico 
do Hospital Distrital de Faro, 
João Larguito, para não serem 
contactados aquando da alta 
dos familiares. 


Só com oito filhos 

Um dos casos mais impres- 
sionantes aconteceu recente- 
mente no Hospital de Gaia, on- 
de, de acordo com um elemen- 


Fenómeno agudiza-se também durante as férias de Verão, 


São os próprios filhos que “largam” os pais nos hospitais /AF/ARQUIVO 


to do corpo de voluntários da- 
quela unidade, uma idosa foi 
“abandonada numa cadeira de 
rodas à porta da urgência”. A 
senhora, já de idade muito 
avançada, não sabia sequer o 
seu nome completo, mas dizia 
constantemente “tenho oito fi- 
lhos”. O hospital acabaria por 
ficar com a idosa por três me- 
ses, ao fim dos quais conseguiu 
colocá-la num lar. 


Fenómeno recorrente 

Se no “São José” se nota bas- 
tante o “efeito passagem de 
ano” no abandono dos idosos, 
no Porto, no Hospital de São 
João, este fenómeno é recor- 
rente. No entanto, de acordo 
com a directora do Serviço de 
Medicina Mulheres daquela 
unidade, Madalena Holzer, é 
“indiscutível” que nestas altu- 
ras haja “uma maior resistência 


em levar os doentes para casa”, 
Um problema que parece não 
afectar o outro grande hospital 
da Invicta, De acordo com o 
médico Humberto Machado, 
no “Santo António” não há ca- 
sos de abandono, mas há uma 
garantia: “Se nos aparecer aqui 
algum velhinho nessas condi- 
ções, será tratado com todo o 
carinho”. 

Já no Hospital de Chaves, es- 
te fenómeno agudiza-se mais 
durante o Verão. “As pessoas 
querem ir para fora e os velho- 
tes tornam-se um empecilho”, 
explica Jorge Costa, director do 
SU, acrescentando que a tradi- 
ção de reunir a família no Natal 
e passagem de ano prevalece 
por estas bandas. 


Velhas maleitas, 

queixas novas 

Quando se fala no abando- 

no de idosos, fala-se em pessoas 
com problemas de locomoção, 
ou mesmo acamados ou ainda 
com outras patologias que care- 
cem de cuidados constantes, 
mesmo que sejam só o de não 
esquecer a toma dos medica- 
mentos. Pelo que, como diz Jor- 


ge Costa, “não é muito dificil” 


encontrar uma desculpa para os 
internar”. E muitas vezes são 
“patranhas” que os profissionais 
de saúde engolem consciente- 
mente. “Alguns chegam-nos já 
completamente anquilosados, 
mas os familiares dizem-nos 
que ainda ontem andavam ou 
outras coisas do género”, revela 
Júlio Almeida. A idade dos 
doentes e a incerteza do diag- 
nóstico leva a que estes casos 
acabem por ser aceites e os ido- 
sos internados. O que acontece é 
que, após o tratamento, para os 
que, de facto, necessitam, mui- 
tos ficam nos hospitais “20 ou 
30 dias só a comer, a serem ba- 
nhados e agasalhados”. 


denunciando egoísmo e falta de estruturas sociais de apoio 


Rejeitados, deprimidos 
e suicidas 

Especialista em psicologia da 
idade adulta e com larga expe- 
riência no acompanhamento 
de idosos, Margarida Pedroso 
de Lima equipara o abandono 
dos “nossos velhos” ao dos ani- 
mais de estimação em tempo 
de férias, uma situação que 
considera “aviltante”, 

A professora da Faculdade 
de Psicologia e Ciências da 
Educação da Universidade de 
Coimbra diz que “mais grave 
ainda é o abandono em lares, 
o ano inteiro”, ressalvando 
que, “não é tão comum como 
se pensa”. De acordo com esta 
especialista, apenas dois a três 
por cento da populaç osa 
está institucionalizada, sendo 
que “a grande maioria é inde- 
pendente e saudável” e mui- 
tos, ainda, vivem com a famí- 
lia. 

A psicóloga desmistifica 
também a ideia de que os ido- 
sos têm mais tendência para a 
depressão. “Pelo contrário, a 
bedoria de vida dá-lhes mais 
aptidões para lidar com os pro- 
blemas”, tornando-os mais re- 
sistentes. 

Ainda assim, a perda de al- 
guém querido, a rejeição ou o 
afastamento das pessoas e dos 
locais que conhece pode con- 
duzir a episódios depressivos e, 
em casos extremos, ao suicídio. 
Aliás, lembra, não é à toa que 
os idosos institucionalizados 
“têm três vezes mais depressões 
que os que vivem no seio fami- 
liar”. 

Infelizmente, lamenta o 
neuropsicólogo Manuel Do- 
mingos, “um pragmatismo 
sem sentimentos minou o 
conceito de família e assiste-se 
a um regresso às ideias de 
Darwin e ao abandono dos 
mais fracos”. 


Uma geração ensanduichada entre os pais e os filhos 


Andam pelos quarenta e os cinquenta anos. 

Alguns ainda têm filhos adolescentes, outros 
apoiam ainda os filhos no percurso universitá 
rio ou nos primeiros anos de vida pró-inde- 


pendente. 


Entre estas obrigações, crises de meia-idade e 
os temores e anseios que experimentam pe- 
rante os primeiros sinais de envelhecimento, 
têm ainda, em muitos casos de cuidar dos 
pais, muitos deles necessitados de cuidados de 
saúde regulares. É este o retrato da "geração 
sanduíche”, uma geração que, explica Marga- 


rida Pedroso Lima, “acaba por ter muito pouco 
tempo para viver a sua própria vida”. 

É neste contexto que, muitas vezes, surgem 
fenómenos como o do abandono temporário, 
ou mesmo definitivo, dos idosos. "As pessoas 
precisam de parar um pouco e esta acaba por 
ser a solução mais fácil”, diz a psicóloga, que 
embora compare a situação ao “abandono dos 
cãezinhos nas férias”, lembrando que cada ca- 
so é singular e que “é muito arriscado julgar 
sem conhecer o historial de cada família”. 
Também a clínica Madalena Holzer encontra 


atenuantes para algumas destas atitudes. 
"Não há apoios para estas pessoas fora do 
hospital”, defende, lembrando que "há doen- 
tes que têm alta que precisam de cuidados 
constantes e isso, numa família em que mari- 
do e mulher trabalha, obriga a que um deles 
deixe de o fazer”. Argumentando existirem 
“vários apoios do Estado" nesta matéria, uma 
fonte do Ministério da Segurança Social diz 
que "a agitação da vida quotidiana não pode 
ser desculpa para tudo" e que situações destas 
traduzem “egoismo". 
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VELHOS E ABANDONADOS 


Nem todos os velhos estão acamados 


ou sofrem da doença 


Psicóloga explica 

que maioria dos idosos 
portugueses “são 
independentes e muitos 
ainda tomam conta dos 
netos e até dos filhos” 


psicóloga Margarida Pe- 
droso de Lima garante que 
velho não é sinónimo de 


acamado ou dependente” e 
acrescenta que “a grande maioria 
dos idosos portugueses são inde- 
pendentes'*e muitos ainda to- 
mam conta dos netos e até dos 
filhos”, 

Esta realidade é fácil de 
apreender se pensarmos que, 
num país onde 15 por cento da 
população é idosa, apenas dois a 
trés por cento desta franja esteja 
a viver em lares. 

ruto de uma longa experiên- 
ia em acompanhamento psico- 
lógico de idosos e das suas fami- 
lias em Coimbra, Margarida Pe- 
droso de Lima diz que o que faz 
falta ao idoso é “a existência de 
relações i i 
que os estim: 
família é muito important 
Os em que o próprio 
nunca deu valor a uma relação 
familiar harmoniosa. “Há alguns 
idosos que preferem estar com os 
amigos que junto dos filhos”, re- 
vela. 

Embora a idade lhes confira 
outras habilidades para lidar 
com os problemas, a rejeição por 
parte de quem amam pode ser 
fatal. “Eles encontram sempre 
uma desculpa para os actos dos 
filhos, porque sentem, muitas 
vezes, ser um empecilho, nas 
suas vidas”, no entanto, “no fun- 
do, percebem a rejeição, o afasta- 
mento e isso faz-lhes mal, não só 
psicologicamente, mas também 
a nível físico”, 

O director do recém-criado 
serviço de Neuropsicologia Clí- 
nica do Hospital Miguel Bom- 
barda, em Lisboa, Manuel Do- 
mingos, diz mesmo que “a de- 
pressão no idoso é 
extremamente grave e leva ao 
suicídio”, 

E se este especialista defende 
que apenas os “idosos conscien- 
tes” podem ser afectados por um 
episódio de abandono, acredi- 
tando que tal não acontece, por 
exemplo com um doente de Alz- 
heimer ou com outra patologia 
que não lhe permita ter grande 
consciência da realidade, já Mar- 
garida Pedroso de Lima tem opi- 
nião contrária. 

Para esta especialista, “qual- 
que pessoa, por muito mal que 
esteja, é sensível ao carinho e ao 
afecto”, o que significa que o 
afastamento daquilo que lhe é fa- 
miliar pode ter graves implica- 
ções no seu estado de espírito. 


A sociedade tem uma série de preconceitos em 
relação aos idosos que os estigmatizam 


Preconceitos 

e desrespeito 

Os pacientes de Margarida 
Pedroso de Lima queixam-se 
frequentemente de serem trata- 
dos como crianças. Não é só o 
abandono familiar que os mar- 
ca, “há uma série de preconcei- 
tos em relação aos idosos que os 
estigmatizam”, defende. “Por 
que razão temos de partir do 


de Alzheimer 


Fl 


princípio que todos os velhos 
são doentes ou que, por serem 
velhos, não têm capacidade para 
fazer as suas próprias escolhas, 
ou que são, obrigatoriamente, 
dependentes de alguém?” Na 
defesa do adágio de que “de ve- 
lho se torna a menino”, só o ca- 
rinho com que se presenteia os 
mais novos parece agradar aos 
mais experientes. 


Mais velhos queixam-se de serem vítimas de preconceitos /HUGO DELGADO ARQUIVO 


"Maioria dos lares de idosos são verdadeiros depósitos de pessoas” 


À parte “pouquissimas excepções”, os lares de idosos "são meros 
depósitos de pessoas sem o minimo interesse no bem-estar dos 
seus utentes”, Quem o diz é o neuropsicólogo Manuel Domingos 
que, no âmbito do seu trabalho no Hospital Miguel Bombarda, 
visita várias destas instituições. 

Opinião semelhante tem Margarida Pedroso de Lima que, recla- 
ma estarmos muito longe de outros paises europeus neste as- 


pecto. 


Além de uma maior humanização destas instituições, a especia- 
lista defende que os idosos possam fazer parte, por exemplo, da 
direcção dos lares, o que, diz, “já acontece em muitos lados”. 

A questão, realça, “é que, a partir de uma determinada idade, as 


pessoas parecem perder direitos, nomeadamente o direito de ter 
responsabilidades e de decidir sobre a sua própria vida”. 

Ambos os especialistas defendem o modelo de “moradias com 
assistência domiciliária” como um dos melhores em termos de 
resposta às necessidades dos idosos. 

"Aqueles que não podem ou não querem continuar com a fami- 
lia, podem manter a sua independência e ter ajuda para as tare- 
fas mais complicadas, para além de assistência médica", lembra 
Manuel Domingos. 

Mas este modelo é caro e uma boa alternativa, na opinião de 
Margarida Pedroso de Lima “é uma aposta em bons centros de 
dia”. 
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Dez mortos e 28 feridos 
graves são resultado da 
operação Ano Novo da GNR 


Operação terminou ontem às 24h00 e número 
de acidentes é mais baixo do que o do ano passado 


I Lusa 


O trânsito foi intenso na 
maioria das estradas portugue- 
sas, ontem, ao princípio da noi- 
te, no último dos três dias de 
uma “ponte” em que a Brigada 
de Trânsito registou 509 aciden- 
tes, dez mortos, 28 feridos gra- 
ves e 151 com escoriações. 

Às 19h00, a BT registava 
trânsito intenso nas Auto-Estra- 
das 1 e 2, no sentido Sul/Norte. 
Na A-4, verificavam-se paragens 


a partir de Valongo, mas, na A- 
5,0 trânsito era normal. Na A-6, 
a circulação era “muito intensa” 
no sentido Évora/Lisboa, segun- 
do o oficial de serviço na BT. Na 
A-22, vulgo Via de Infante, o 
trânsito era também muito in- 
tenso nos dois sentidos. No IC- 
1, a circulação era também in- 
tensa tal como no IP-3, onde, na 
descida do Butão, o trânsito afu- 
nila de duas para uma faixa. 

NO IP-4, o trânsito foi inten- 
so em direcção ao Porto. 


Registaram-se 509 acidentes durante Operação Ano Novo /PAULO FREITAS 


r—— BREVES 


Y CASO PARA INVESTIGAÇÃO EM COIMBRA 


Incêndio urbano desaloja moradores de casa em Celas 


Um incêndio numa casa em Celas, Coimbra, desalojou os habitan- 
tes, que tiveram de ser acolhidos por familiares, anunciou o Centro 
Distrital de Operações de Socorro (CDOS). As chamas, que defla- 
graram na noite de sábado, provocaram estragos no sótão e no pri- 
meiro andar do imóvel, situado na Rua Bernardo de Albuquerque, 
adiantou a mesma fonte do CDOS de Coimbra. Os moradores, cujo 
número não pôde precisar, foram alojados de imediato em casa de 
familiares. O alerta para as chamas foi dado às 22h40. O caso está 
a ser investigado pela Polícia Judiciária. 


Y PRIMEIROS JOGOS DE 2005 DA SANTA CASA 


Joker e totoloto sem totalista com jackpot de milhões 


Os primeiros sorteios do Joker e do Totoloto em 2005 não tiveram 
qualquer totalista, pelo que se anunciam, para a próxima semana, 
“jackpots” de milhões de euros, segundo anunciou hoje o Departa- 
mento de Jogos. Foi a segunda semana em que não foi apurado 
um totalista no Totoloto. Para a próxima, a previsão do primeiro 
prémio é de dois milhões de euros. Com o segundo prémio, foram 
escrutinadas duas matrizes, cabendo a cada uma 28.679 euros. Du- 
zentas matrizes com o terceiro prémio, serão premiadas, cada uma, 
com 716 euros. Quanto ao Joker, não é atribuído um primeiro pré- 
mio desde 30 de Outubro pelo que, na próxima semana, se houver 
um totalista, receberá 1.670.900 euros. No sorteio de sábado, foi 
escrutinada uma matriz com o segundo prémio, que receberá trin- 
ta mil euros, e 16 com o terceiro prémio, cabendo a cada uma de- 
las, três mil euros. 

A chave do Totoloto foi a seguinte: 10 - 13 - 15-17 -28-46.0 
número suplementar foi o 36. O número do Joker é o 9.279.213. 


Y BRIGADA DE TRÂNSITO DA GUARDA NACIONAL 


167 condutores detidos sábado por excesso de álcool 


Cento e sessenta e sete condutores foram detidos no primeiro dia 
do ano por conduzirem com uma taxa de alcoolémia igual ou su- 
perior a 1,20 gramas por litro de sangue, segundo dados da Briga- 
da de Trânsito da Guarda Nacional Republicana. Foram ainda deti- 
das 12 pessoas por conduzirem sem carta de condução. 


Associação Direito 
ao consumo satisfeita com 
acórdão condenatório da Brisa 


Acidente com um 

cão na A2 representa 
para o presidente da 
APDC, Mário Frota, 
uma “mudança de 
agulha” nestes casos 


Í Lusa 


A Associação Portuguesa 
As Direito do Consumo 
APDC) congratulou-se 
ontem com um acórdão do Su- 
premo Tribunal de Justiça con- 
denatório da Brisa num aciden- 
te com um cão na A2, frisando 
que representa uma “mudança 
de agulha” nestes casos. 

“O Supremo mudou a agu- 
lha, rectificou o rumo e, por is- 
so, é lícito que com tal nos con- 
gratulemos, não por se conde- 
nar a Brisa e a Fidelidade, mas 
por se fazer justiça”, sustenta o 
presidente da APDC, Mário 
Frota. Publicado recentemente, 
o acórdão do Supremo Tribu- 
nal de Justiça (STJ) condena 
“solidariamente a Brisa e a Fi- 
delidade” ao pagamento de 


Brisa condenada por acidente 


uma indemnização de cerca de 
18 mil euros a um automobilis- 
ta pelos danos sofridos num 
acidente ocorrido na A2, devi- 
do ao embate contra um cão de 
grandes dimensões. A conces- 
sionária de auto-estradas e a se- 
guradora (para a qual fora 
transferida a responsabilidade 
civil) já tinham sido condena- 


SOCIEDADE E 


das pelo Tribunal de Setúbal, 
mas recorreram para o Tribu- 
nal da Relação de Lisboa, que 
revogou a decisão da primeira 
i cia, absolvendo-as. 
Coube então à vítima [um 
advogado) interpor recurso de 
revista para o STJ que de modo 
certeiro, ao que se nos afigura e 
temos a vindo 
a sustentar há cerca de duas dé- 
cadas, concedeu provimento ao 
recurso e condenou solidaria- 
mente a Brisa e a Fidelidade SA 
(hoje Fidelidade - Confiança, 
SA)” adianta o jurista. 

Na perspectiva do docente, 
existe uma maior sensibilidade 
dos tribunais relativamente a 
acidentes em auto-estradas en- 
volvendo animais ou factores 
como a hidroplanagem, com 
decisões favoráveis aos automo- 
bilistas, “É uma tendência que 
se começou a notar em 2001. 
Os tribunais começaram a to- 
mar consciência de que estáva- 
mos perante uma relação con- 
tratual”, disse o jurista. Na sua 
óptica, esta inversão nestes ca- 
sos revela que “os tribunais co- 
meçaram a ver as pessoas como 
titulares de direitos e a abrirem- 
se para o Direito do Consumo”. 


VILA DO CONDE 


Telel.: 252 637 476 


VILA DO CONDE 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


Campanha de Natal 


« 20% em todas as peças 
VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
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Próximo Governo deve manter 
regulamentação de terapias alternativas 


Até ao final de 2005, devem estar regulamentadas as práticas 
alternativas à medicina tradicional que cada vez são mais usadas 


| Lusa 


próximo Governo deve 
Ore o trabalho feito 

para regulamentar as te- 
rapias alternativas, disse ontem 
à Lusa um membro da comis- 
são consultiva indicada para 
acompanhar esse trabalho. 

José Faro, director da Escola 
Superior de Medicina Tradicio- 
nal Chinesa e membro da co- 
missão, afirmou que a demissão 
do actual Governo deixou o 
sector “na expectativa”, mas re- 
cordou que a lei-quadro de 
2003, que define a prática de te- 
rapias alternativas estipula, que 
a sua regulamentação deve estar 
concluída até final de 2005 

A comissão consultiva, cuja 
criação pela Direcção Geral de 
Saúde não foi ainda publicada 
em Diário da República, acom- 
panhará a regulamentação da 
prática de todas as terapias al- 
ternativas definidas na lei, no- 
meadamente a acupunctura, 
homeopatia, osteopatia e natu- 
ropatia, entre outras. 

Ao longo dos trabalhos da 
comissão, e mesmo noutros lo- 
cais, Jo: o adiantou que irá 
tentai sibilizar o Estado para 
ssidade de aprovar a me- 
dicina tradicional chinesa como 
um todo e não em algumas das 
suas vertentes, como a acu- 
punctura e a fitoterapia. 

Países como a Inglaterra, 
Austrália e Estados Unidos, 
adiantou, reconhecem aquela 
terapia como um todo, dando 
mesmo aos seus profissionais o 
estatuto de médicos. 


Sensibilizar o Governo 

“A situação actual em Portu- 
gal é um pouco estranha, por- 
que foram aprovadas algumas 
vertentes da medicina tradicio- 
nal chinesa, como a acupunctu- 
ra, mas esta não foi reconhecida 
como um todo. Ora, a teoria e o 
sistema de diagnóstico, assim 


O Comércio do Porto 
dafeira, 3 de Janeiro de 2005 


Foi criada a comissão consultiva para acompanhar este processo. 
Terão em conta, entre outras, a acupuntura e a homeopatia 


Comissão consultiva alerta para a necessidade de aprovar a medicina tradicional chinesa como um todo /LUME FÉLIX 


Situação em Portugal é “um pouco estranha”, 
sendo necessário definia melhor, defende José Faro 


como os princípios terapêuti- 
ão comuns”, afirmou. 

José Faro vai mais longe ao 
salientar que “a parte mais difi- 
cil da aprendizagem é entender 
o que se passa com o doente”. 
“A partir daí, a medicina tra- 
nal chinesa coloca à dispo- 
o do terapeuta um amplo 


conjunto de tratamentos possí- 
veis, mas a lei só permite al- 
guns”, disse. 

Por outro lado, sublinhou, os 
princípios teóricos deste tipo de 
medicina são transversais a to- 
das as terapias utilizadas, tendo 
de ser correctamente conheci- 
dos para que o diagnóstico da 


Novo cometa será mais visível nos 
céus de Portugal na noite de Reis 


I Arminda Rosa Pereira. 


Os olhos mais atentos pode- 
rão notar que, no céu de Portu- 
gal, entre a constelação de Orion 
e Touro, encontra-se um novo 
cometa. E este será mais visível 
na noite de Reis, pois o seu bri- 
lho será intenso, explica em co- 
municado o Centro de Astrofisi- 
ca da Universidade do Porto. 
Um brilho quase tão intenso co- 
mo o da estrela de Belém. 


Baptizado de Cometa 
Machholz (também conheci- 
do por c/2004 Q2), em home- 
nagem ao seu descobridor, es- 
te objecto celeste tem actual- 
mente um brilho no limite da 
visibilidade nocturna para o 
olho humano. Vai aproximar- 
se do Sol, atingindo o periélio 
(ponto de aproximação máxi- 
ma) no dia 24 de Janeiro de 
2005 (179 milhões de km). A 
sua aproximação máxima à 


Terra vai acontecer na noite de 
5 para 6 de Janeiro de 2005, al- 
tura em que estará a 51 mi- 
lhões de km. 

No próximo dia 6 de Janei- 
ro, o cometa atinge o seu brilho 
máximo (mag. 4,1) e estará na 
constelação de Touro, muito 
próximo das pléiadas. Mesmo 
dentro de uma cidade será fácil 
localizar e observar este astro 
com a ajuda de uns pequenos 
binóculos.s 


doença seja rigoroso e eficaz. 

“A legalização da medicina 
tradicional chinesa no seu todo 
é um passo quase obrigatório 
no futuro. Não o fazer seria ab- 
surdo”, considerou, recordando 
que se trata de uma prática que 
actua em praticamente todas as 
especialidades da medicina cha- 
mada ocidental. 

“Nos métodos é bastante di- 
ferente da ocidental, mas ba- 
seia-se nas mesmas patologias e 
nas mesmas classificações que 
esta”, acrescentou. 

A Escola Superior de Medici- 


na Tradicional Chinesa, sedea- 
da em Lisboa, tem cerca de 200 
alunos a frequentar os seus cin- 
co anos de curso, que inclui um 
estágio obrigatório na Universi- 
dade de Nanquim e prática clí- 
nica no hospital integrado neste 
estabelecimento de ensino. 

Nascida há 12 anos pela ini- 
ciativa de vários profissionais 
do sector, esta escola ainda não 
viu o seu curso reconhecido pe- 
lo Estado, nomeadamente pelo 
facto da própria medicina tra- 
dicional chinesa ainda não o es- 
tar. 


57 mil pessoas provam que 
consumo moderado de álcool 
aumenta esperança de vida 


| Arminda Rosa Pereira 


Um estudo levado a cabo pelo 
Centro de Pesquisa de Álcool na 
Dinamarca conclui que o consu- 
mo regular e moderado de vi- 
nho, cerveja ou até mesmo wisky 
pode prolongar a vida do ser hu- 
mano e proteger o seu organis- 
mo contrra doenças. 57 mil pes- 
soas envolovidas na investigação 
comprovaram isso mesmo. 


Têm entre 55 e 65 anos, são 
dinamarqueses e ajudarama 
concluir que dois copos de álcool 
por dia nas mulheres e três nos 
homens é tão importante que se 
chega a pensar que as pessoas de 
meia idade devem ingerir bebi- 
das alcoólicas como comple- 
mento dietético. A informação 
foi avançada pelo Sunday Time e 
será publicada pelo conceituado 
British Medical Journal. 


SEGUNDA-FEIRA, 3 de Janeiro de 2005 
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Cinco mil empresas da construção 
podem fechar caso não cumpram lei 


Es 


A partir deste ano, 

a IMOPPI vai deixar 
de atribuir alvará às 
empresas do sector 
da construção que não 
cumpram a lei em vigor 


rca de 5.000 empresas do 
( ector da construção em 

Portugal vão deixar de ter 
alvará para exercerem a activida- 
de em 2005, por não cumprirem 
a legislação em vigor. 

Estas empresas vêem assim 
cancelado pelo Instituto dos Mer- 
cados de Obras Públicas e Parti- 
culares e do Imobiliário (IMOP- 
PI) a possibilidade de exercerem a 
sua actividade no próximo ano, 
por não estarem em conformida- 
de com o novo decreto-lei 
12/2004, de 9 de Janeiro. 

A nova legislação exige que as 
empresas do sector cumpram 
com alguns requisitos legais, que 


As empresas ilegais que se ponham alerta em 2005 / HUMBERTO ALMENDRA 


são aferidas por indicadores de 
gestão empresarial e financeira, 
nomeadamente, volume de negó- 
cios, custos com pessoal e capitais 
próprios. 

O IMOPPI tem 46.000 empre- 
sas inscritas, das quais 25.000 sem 
título de registo. 


Empresários portugueses 
começam a ser julgados 
por fraude na Argélia 


O tribunal argelino de Sidi 
M?Hamed começa hoje a julgar 
um caso de fraude no valor de 
dois milhões de euros sobre uma 
empresa argelina de rolhas de 
cortiça que envolve vários empre- 
sários portugueses. 

A empresa argelina El Wiam 
de la Petite Kabyle (WPK) apre- 
sentou em Julho queixa por frau- 
de, abuso de confiança e não pa- 
gamento de facturas e de letras de 
crédito contra quatro empresá- 
rios portugueses. 


A empresa queixa-se de fraude 
em grande escala e de práticas 
mafiosas, com ramificações e 
cumplicidades argelinas, com o 
fim de ser eliminada do mercado 
português para onde exporta par- 
te dos seus produtos. 

De acordo com a legislação ar- 
gelina, uma empresa exportadora 
que não declare a entrada de divi- 
sas é fortemente sancionada. 

A WPQ queixa-se de fraude 
no valor de dois milhões de euros, 
entre créditos, letras e facturas 
não cobradas. 


Presidente do Banco Mundial 
dá a entender que abandona 
o cargo ainda este ano 


O presidente do Banco 
Mundial, James Wolfen, deu on- 
tem a entender que poderá 
abandonar o cargo em 2005, em 
declarações a um canal televisi- 
vo norte-americano, depois de 
ter passado 10 anos à frente da 
instituição financeira. "Tenho 
10 anos [nesta instituição] e 


penso que já é o bastante”, afir- 
mou James Wolfen em entrevis- 
ta à cadeia de televisão ABC. O 
mandato de Wolfensohn termi- 
na em Junho de 2005. 

A presidência do Banco 
Mundial tem sido tradicional- 
mente assumida por um norte- 
americano. 


Deste último conjunto de em- 
presas, 5.000 não satisfazem qual- 
quer critério exigido na nova le- 
gislação e não lhes vai ser conce- 
dido o alvará para exercerem a 
actividade no próximo ano. 

Nos últimos dois anos, o 
IMOPPI tem intensificado "a ac- 


Acabar com as 
empresas ilegais é 
uma das principais 

preocupações 


tuação na área da ins, 
com o objectivo de "separar as 
águas” entre as empresas que es- 
tão legais no mercado e aquelas 
que operam à margem da lei. 

"Há que acabar com as empre- 
sas ilegais, com a concorrência 
desleal no sector, através da con- 
tratação de subempreiteiros sem 
alvará e reduzir simultaneamente 
os acidentes de trabalho”, frisou 
recentemente o presidente da ins- 
tituição IMOPPI. 

O responsável alertou ainda 
para o facto de as empresas pode- 
rem vir "a arrepender-se das de- 
clarações que entregam nas Fi- 


| Depressões 


Epilepsia 

Tiroíde 

Diabetes 

Impotência 

Casos Renais 

Coração 

Problemas de Ossos 

entre outros... 
Melhore o seu estado de saúde 
através da Medicina Espiritual 


Consulte o Mestre Raul 
Tel.: 91 696 59 92 


(Marcação de Consultas) 


Horário: 


2.º-18.00h-19.30h » 3.º a 6.º - 10.00h-19.30h = Sábados - 09.00h-16.00h | 
Travessa Heróis da Pátria, n.º 103 - (junto ao Mercado da 


nanças”, pois os valores indicados 
“não batem certo" com os que 
constam no instituto para obten- 
ção de alvará. 

"Há que ter em conta o cruza- 
mento de dados que irá existir”, 
salientou. 

O IMOPPI divulgou ainda re- 
centemente o balanço da acção de 
sensibilização realizada em De- 
zembro, que viso 
ponsáveis e profissionais da cons- 
trução para a obrigatoriedade do 
cumprimento das regras de iden- 
s em toda a 
na, dando 
particular enfoque à identificação 
da denominação social e do nú- 
mero de alvará. 

As equipas do Departamen- 
to de Inspecção do IMOPPI vi- 
sitaram estaleiros de obras em 
Braga (23), Leiria (30), Setúbal 
(9) e no Algarve (18), tendo 
ainda notificado ainda empre- 
sas em Lisboa e Porto. A acção 
de inspecção abrangeu 165 em- 
preiteiros e subempreiteiros em 
Braga, Leiria, Setúbal e Algarve. 
Só foram devidamente identifi- 
cadas três empresas em Braga, 
cinco em Leiria, uma em Setú- 
bal e seis no Algarve, prevendo- 
se que as equipas de inspecça 
do IMOPPI voltem a visitar os 
estaleiros em falta para verifi- 
carem se as situações foram 
corrigidas e estão em confor- 
midade com a lei. 


| GRANDE NOVIDADE EM PORTUGAL 
| Tem problemas de saúde: 
| Tumores - Quistos - Nódulos | 
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Segurança em Mossul reforçada 
com mais tropas dos EUA 


A necessidade 

de garantir 
a estabilidade 
obrigou a reforçar 
a presença de tropas 
norte-americanas 


|] Lusa 


ropas norte-americanos 

| chegaram ontem a Mos- 
sul para reforçar a s 
rança nesta cidade do norte do 
Iraque ante: leições gerais 
de 30 de Jar 
tem o exército norte-america- 
no. 


"Elementos da 82º Divisá 


e a estabilidade por c 
eleições de 30 de Janeiro”, 
ma um comunicado do exército 
norte- americano, sem precisar o 
número de elementos. 

Os novos elementos vão fi- 
car sob "o comando e o con- 
trolo da Task Force Olympia 
no âmbito da Brigada Multi- 
nacional (essencialmente nor- 
te-americana) destacada no 
norte do Iraque”, acrescenta o 
texto, 

O chefe do Comando Central 
norte-americano (Centcom), o 
general John Abizaid, declarou 
recentemente em Mossul que ia 
receber um reforço de militares 
norte-americanos e iraquianos 
até às eleições. 

Segundo a cadeia de televisão 
norte-americana CNN, que cita 
responsáveis militares, o número 


Com o aproximar das eleições há que reforçar a segurança /STEFAN ZAKLINEPA 


suplementar de soldados em 
Mossul pode atingir entre 6.000 
a 8.000. 

A 21 de Dezembro, um aten- 
tado contra uma base norte- 
americana em Mossul matou 22 


Antes das eleições 
gerais do dia 30 

os EUA decidiram 
reforçar a segurança 


tes últimos meses palco de con- 
frontos entre rebeldes e as forças 
norte-americanas e iraquianas. 

A capital iraquiana, Bagdad, 
recebeu também esta semana 
um reforço de militares, ele- 
vando para 34.000 o número 
de soldados ali destacados. 

O Pentágono anunciou re- 
centemente que o número de 
militares norte-americanos no 
Iraque pode atingir os 150.000 
durante o período pré-eleitoral. 


Dezasseis guardas 
iraquianos mortos 
Dezasseis efectivos da 
Guarda Nacional e um civil 


Observador português 
parte hoje para a Cisjordânia 


O presidente de uma Organi- 
zação Não- Governamental 
(ONG) sedeada em Aveiro parte 
hoje para a Cisjordânia, onde vai 
integrar a equipa de observadores 
da União Europeia (UE) nas elei- 
ções presidenciais palestinianas 
de dia 9. 

Rui Correia, dirigente da ONG 
portuguesa "Sul - Cooperação e 
Desenvolvimento”, integra um 
grupo de cerca de 130 observado- 
res de curto prazo que se vão jun- 
tar, entre 3 e 14 de Janeiro, à equi- 
pa chefiada pelo antigo primeiro- 
ministro francês e eurodeputado 
Michel Rocard, que desde o início 
de Dezembro prepara a missão 


Após a ofensiva de sábado, os soldados israelitas 
retiraram de Khan Younés, no sul Faixa de Gaza 


junto de interlocutores em Israel 
e na Cisjordânia. 

A UE coordena uma equipa 
de 260 observadores interna 
nais às eleições palestinianas, 
cluindo uma delegação de ob- 
servadores do Parlamento Euro- 
peu e a contribuição dos 
Governos do Canadá, Suíça e 
Noruega. 

À Missão de Observação 
compete apoiar a Comi: 
Eleitoral Palestiniana - incluin- 
do registo dos eleitores e infor- 


mação aos eleitores -, seguir a 
tempo inteiro todo o processo 
de votação, acompanhar as ur- 
nas para o centro de contagem 
de votos e examinar a transpa- 
rência da contagem, refere a Sul 
em comunicado. Refira-se que o 
exército israelita retirou-se on- 
tem de diversos sectores de 
Khan Younês, no sul da Faixa de 
Gaza, onde realizou desde quar- 
ta-feira uma operação que pro- 
vocou a morte a 11 palestinia- 
nos, revelou fonte militar. "As 


iraquiano foram mortos on- 
tem num ataque com viatura 
armadilhada perto de Balad 
(70 quilómetros a norte de 
Bagdad), informou um porta- 
voz do exército norte-ameri- 
cano. 

"Dezasseis guardas nacio- 
nais e um civil iraquiano mor- 
reram devido à explosão de 
um veículo armadilhado perto 
do autocarro em que seguiam, 
às 8:00 locais" (5:00 em Lis- 
boa), declarou o sargento Ro- 
bert Powell. 

Seis outros membros da 
Guarda Nacional ficaram feri- 
dos durante o ataque. 


Mesic vence 
presidenciais 
na Croácia 


O actual chefe de Estado 
da Croácia, Stipe Mesic, ven- 
ceu as eleições presidenciais 
de ontem, obtendo uma 
maioria de votos, segundo as 
primeiras sondagens à boca 
das urnas. 

De acordo com uma das 
sondagens realizada pelo Ins- 
tituto Puls, citado pela Agén- 
cia France Presse (AFP), Me- 
sic venceu as eleições, logo na 
primeira volta, com 51,8 por 
cento dos votos. 

O croata-norte-americano 
Boris Miksic, que se apresen- 
tou como candidato indepen- 
dente ficou em segundo lugar, 
com 19,5 por cento dos votos, 
segundo a mesma sondagem. 

A candidata do partido 
conservador no poder, a vice- 
primeira- ministra Jadranka 
Kosor, obteve 17 por cento 
dos sufrágios, avança a sonda- 
gem. 


Prémio irlandês 
da paz atribuído 
aM. Hassan 


Um dos prémios interna- 
cionais da paz de maior pres- 
tígio, o Prémio Tipperary da 
Irlanda, foi atribuído, a título 
póstumo, a Margaret Hassan, 
a refém de tripla nacionalida- 
de, que foi executada em No- 
vembro pelos seus sequestra- 
dores no Iraque. 

Margaret Hassan, respon- 
sável pelo gabinete da organi- 
zação humanitária CARE In- 
ternacional, no Iraque, foi 
raptada a 19 de Outubro en- 
quanto se deslocava para o 
trabalho. 


A situação continua tensa no Médio-Oriente 


nossas forças retiraram-se dos 
sectores do campo de refugia- 
dos e da cidade de Khan Younês 
e recolocaram-se nos arredo- 
res", Activistas palestinianos 


dispararam durante a noite de 
sábado cinco granadas de mor- 
teiro contra posições militares 
israelitas ou colonatos judaicos 
próximos de Khan Younês. 
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"Mão de ferro” da SAD portista 
para com os brasileiros faltosos 


m Pepe, Derlei, Maciel e Diego suspensos de toda a actividade e a contas com um 
processo disciplinar m Carlos Alberto continua no Brasil mas com autorização do clube 


I Pedro Jorge da Cunha 


Definitivamente, este não 
está a ser O início de ano que a 
SAD do FC Porto projectara. 
Pepe, Derlei, Diego e Maciel 
não voltaram do outro lado do 
Atlântico no “timing” previsto 
e acabaram por ser alvo da 
“mão de ferro” da administra- 
ção dos dragões. 

Os quatro atletas estão 
agora a contas com um pro- 
cesso disciplinar e suspensos 
de toda a actividade, ou seja, 
apenas poderão voltar a trei- 
nar com os restantes colegas 
quando toda a situação for 
devidamente esclarecida. 

Contudo, dos quatro pro- 
fissionais em questão, somen- 
te Maciel ainda não regressou 
do seu país. Os restantes três 
elementos já estiveram ontem 
no centro de estágio do Olival 
mas não tiveram autori o 
para trabalhar nas instalações 
do clube. 

Pepe foi o primeiro a chegar 
a Vila Nova de Gaia, ainda não 
eram 9h30, enquanto Diego e 
Derlei apenas ao final da ma- 
nha chegaram ao ao local onde 
os seus colegas trabalhavam 
desde as dez da manhã. O mé- 
dio saiu anteontem de São 
Paulo, às 22 horas portuguesas, 
e ainda fez escala em Lisboa, 


A sessão de treino dcorreu em bom ritmo e ainda sem os brasileiros / Paulo Esteves/ASF 


antes de aterrar em Pedras Ru- 
bras às 9h45. 

O “ninja” chegou ao aero- 
porto um pouco mais tarde 
(ver peça abaixo), cerca das 


“Os dirigentes sabem 
que, se estou atrasado, 
é porque algo aconteceu” 


m Ainda antes de saber da suspensão, Derlei apelava 
à compreensão da SAD m Diego estava “tranquilo” 


| Pedro Jorge da Cunha 


Primeiro Pepe, depois Diego 
e, por último, Derlei. Os três 
atletas brasileiros chegaram 
ontem a Portugal, mas não evi- 
taram a suspensão que lhes foi 
imposta pela SAD do FC Porto. 

O médio, ex-jogador do 
Santos, abandonou o aeropor- 
to às 10h45, mas, à saída, não 
encontrou qualquer funcioná- 
rio do FC Porto à sua espera. 
Enquanto aguardava por um 
taxi, que o transportaria até Vi- 
la Nova de Gaia, escusou-se a 
explicar os motivos do seu 
atraso. 

“Estou tranquilo. Agora, 
vou conversar com os dirigen- 
tes e depois falo com vocês”, 


disse, confessando que tinha 
passado o Ano Novo em Gua- 
rujá, no litoral de São Paulo, 
“de forma tranquila e com a fa- 
mília”. 


“Ninja” e a família 

Quase uma hora depois, 
Derlei, acompanhado da mu- 
Iher, da sogra, dos dois filhos e 
de uma cunhada, entrou no seu 
BMW preto, colocado estrategi- 
camente entre dois carros da 
polícia, em frente à porta das 
“chegadas”. 

“Levei toda a família e não 
consegui lugares para todos no 
vôo de regresso”, explicou aos 
jornalistas presentes. 

“Sei que não é correcto che- 
gar atrasado ao trabalho, mas es- 


11h30, seguindo de imediato 
para casa, de taxi. Já depois das 
12h30, surgiu no centro de es- 
tágio do Olival, onde perma- 
neceu escassos minutos. 


Quatro casos para seguir 
com atenção, já que, recorde- 
se, o próximo encontro do FC 
Porto é já no próximo domin- 
go, dia 9 de Janeiro. 


E “OComérc o do Porto 


Síndroma gripal 
afasta Seitaridis 
do treino 


Aparentemente à margem de 
todo o processo que envolve 
quatro dos seus colegas, o 
plantel do FC Porto continua 
a preparar o regresso à Super- 
Liga. Víctor Fernández contou 
ontem com dezassete atletas 
no treino (aberto nos primei- 
ros quinze minutos) e foi no- 
tória a tentativa de os motivar 
no trabalho, efectuado sempre 
com a bola por perto. Além 
dos quatro atletas suspensos e 
de Carlos Alberto, autorizado 
pela direcção a permanecer 
mais uns dias no Brasil, tam- 
bém estiveram ausentes Nuno 
Valente e Leandro, que fize- 
ram treino condicionado, gi- 
násio e tratamento, Giourkas 
Seitaridis, a contas com uma 
forte gripe, e Maniche. O late- 
ral grego ainda se deslocou 
ontem ao centro de estágio, 
mas regressou a casa por volta 
das 10h10, enquanto o médio 
internacional português ini- 
ciou ontem uma nova fase na 
sua recuperação. 


Sessão dupla 
e almoço 
em família 


A equipa trabalhará hoje em 
dose dupla, com treinos às 10 
e 16 horas, ambos no Olival. 
Entre os dois aprontos, have- 
rá um almoço em família, 
num restaurante em Vila No- 
va de Gaia. Falta saber se o 
mesmo contará com a pre- 
sença dos jogadores suspen- 
sos. 


Derlei chegou ao aeroporto rumou ao Olival e ficou. suspenso / ASF 


pero que os dirigentes com- 
preendam”, referiu, ainda antes 
de conhecer o veredicto dos seus 
“patrões”. 

Quando questionado se avi- 
sara a sua entidade empregadora 


sobre o atraso, Derlei mostrou- 
se evasivo. 

“Eles sabem que, quando os 
jogadores não chegam, é porque 
alguma coisa aconteceu. Agora 
vamos conversar e ver aquilo 


que sucede”, declarou, antes de 
confidenciar que chegava com 
“as baterias carregadas”, mas 
ainda não completamente recu- 
perado da lesão que o vem inco- 
modando. 
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Reforços devem chegar hoje 


Um defesa e um médio são a prioridade do conjunto de Luís Castro 


| Vaz Mendes 


Já se sabe que o Penafiel 
foi às compras... resta saber 
quem comprou. Ontem, pela 
manhã, era muita a expecta- 
tiva de se poder observar ca- 
ras novas, mas não apareceu 
ninguém. Contudo, é certo 
que vai haver novidades, 
pois o plantel irá ser reforça- 
do na sua defensiva e no 


Como o segredo continua 
a ser a alma do negócio, nin- 
guém do clube se atreve a 
desvendar a ponta do véu, 
ainda que as notícias ultima- 
mente vindas a púbico não 
sejam desmentidas. A pros- 
pecção já foi feita e tudo 
aponta que as “trutas” ve- 
nham do Brasil, um mercado 
inesgotável e mais ou menos 
acessível às bolsas dos clubes 


Luís Castro nunca se reve- 
lou preocupado com o as- 
sunto, procurando valorizar 
os jogadores que tem à dis- 
posição, mas também sabe 
que a equipa terá de ser reto- 
cada para enfrentar um cam- 
peonato muito duro. As 
prendas de Natal podem 
chegar um pouco atrasadas, 
ou nem tanto assim, porque 


meio-campo. 


portugueses. 


hoje é bem provável que o 
“sapatinho” seja recheado. 


- DESPORT 


Trabalhar foi a palavra de ordem apesar do frio matinal / CG 


“Não vamos dar tiros nos pés” 


Mariano garante que a equipa tem condições para assegurar rapidamente a permanência 


I Vaz Mendes 


O Penafiel entrou no novo 
ano algo tranquilo, atenden- 
do a que o 12º lugar que ocu- 
pa na SuperLiga lhe permite 
enfrentar o futuro sem a pres- 
são de ter de vencer a qual- 
quer custo. Depois de um pe- 
ríodo algo conturbado - de- 
frontaram o FC Porto, 
Boavista, Sporting e Benfica - 
os comandados de Luís Cas- 
tro deram a devida resposta e 
lutam pelo objectivo traçado 
no início da época, que passa 
exclusivamente pela perma- 
nência no escalão maior do 
futebol luso. 

“Nao vamos dar tiros nos 
pés”, assegurou ontem o defe- 
sa Mariano, prestes a regres- 
sar à competição, debelada 
que está praticamente uma le- 
são muscular que o impediu 
de defrontar o Benfica. “É 
bom, ollhar para trás e ver 
que estamos relativamente 
tranquilos”, observou o expe- 
riente jogador, ansioso por 
regressar ao seu posto na de- 
fesa do conjunto duriense. 

“Tudo vai depender dos 
próximos dias, mas também 
não quero forçar. Por vezes, 
os jogadores queixam-se de 
não serem convocados para 
os jogos quando estão na ple- 
nitude das suas condições fi- 
sicas. Eu era titular... custa 
muito não ser opção do técni- 
co por me encontrar lesiona- 
do”, referiu, ago- 
ra bem mais op- 
timista, pois 


"É bom olhar 


Mariano está consciente das dificuldades mas acredita no sucesso da equipa / Carlos Gonçalves 


companheiros iriam chegar 
ao triunfo. 

“Todos sabem que o Pena- 
fiel tem o seu campeonato e, 
agora, importa concentrar as 
atenções no Nacional [Está- 
dio 25 de Abril, domingo, às 
16 horas]. Jogamos no nosso 
estádio e não podemos falhar 
diante de um opositor que lu- 
ta pelos mesmos objectivos”, 
sublinhou Ma- 
riano, ciente de 
que o Penafiel 


Mariano já con- para trás e ver possui trunfos 
ta os dias para o suficientes para 
regresso em ple- que estamos levar de vencida 
no à competi- | relativamente o projecto que 
ção. ilos” abraçou. 
Castigado tranquilos “Este é um 


aquando do en- 

contro com o FC Porto, o de- 
fesa penafidelense acabou por 
ficar de fora, devido a lesão, 
na partida com o Benfica. 
“Podíamos ter feito mais 
qualquer coisa, pois o nosso 
adversário estava debilitado e 
necessitava de pontuar”, ob- 
servou, pois estava mesmo 
convencido de que os seus 


clube ambicio- 
so, bem à medida do seu pre- 
sidente e da equipa técnica. 
Há um projecto em marcha 
que não pode parar, mas não 
podemos embandeirar em ar- 
co. Temos de continuar a tra- 
balhar da mesma forma, hu- 
mildemente, e com muito res- 
peito pelos nossos adversá- 
rios”, sustentou. 


"Oscilação dos grandes 
é trabalho dos pequenos” 


Quando se olha para a clas- 
sificação da SuperLiga fica 
a noção de que algo vai mal 
no reino do dragão, da 
águia e do leão. Com efeito, 
não tem sido natural tanto 
desperdício de pontos - o 
FC Porto é o exemplo mais 
flagrante -, mas Mariano 
não vê nada de anormal, 
antes prefere explicar o “fe- 
nómeno” face à conjectura 
de um momento que reflec- 
tea própria evolução do fu- 
tebol português. 

“A oscilação dos chamados 
clubes grandes é trabalho 
dos pequenos. Creio que se 
está a assistir a um campeo- 
nato equilibrado e ninguém 
pode arriscar resultados. 
Ainda bem que é assim, 
pois o futebol lucra muito 
com estas indefinições”, 
sustentou Mariano, não ar- 


riscando qualquer prog- 
nóstico. 

“Ninguém sabe quem vai 
ser o campeão nacional, co- 
mo também, nesta altura, 
não se podem adiantar os 
nomes dos potenciais can- 
didatos à descida. Apenas 
posso falar pelo Penafiel. E, 
no nosso caso, arrisco a di- 
zer que conseguiremos a 
permanécia, pois a equipa é 
dotada de excelentes fute- 
bolistas. Tem-se faldo em 
reforços e qualquer um é 
bem vindo, pois os respon- 
sáveis do clube é que sabem 
o que querem. O actual 
grupo de trabalho está, 
muito naturalmente, recep- 
tivo a receber qualquer ele- 
mento que venha a enri- 
quecer ainda mais este ex- 
celente plantel”, frisou 
Mariano. 


Brasileiros 


de regresso 


Odair, Sidney, Wesley e Clay- 
ton já devem integrar o treino 
de hoje à tarde, com início às 
15 horas, depois das mini-fé- 
rias no Brasil. Refira-se que 
os jogadores não estão em 
falta, pois foram devidamen- 
te autorizados pela direcção 
do clube a permanecerem 

no seu país até ao dia de on- 
tem. E pode muito bem 
acontecer que em vez de 
quatro... surjam seis, contan- 
do com os dois reforços que 
se anunciam já há algum tem- 


po. 


Manhã soalheira 
atrai associados 


Não é muito comum, mas, 
apesar do intenso frio, a ma- 
nha de ontem esteve soalhei- 
ra, O que constituiu um con- 
vite para que algumas deze- 
nas de associados 
penafidelenses presenciassem 
o primeiro treino do ano. É 
claro que muitos foram, pro- 
positamente, “observar” os 
anunciados reforços da equi- 
pa, pairando na assistência 
uma certa frustração pela au- 
sência dos futuros craques. 


Nuno Santos 
em tratamento 


Para lá de Mariano, prestes a 
voltar à competição - ontem 
limitou-se a fazer corrida, tra- 
tamento e ginásio - o departa- 
mento médico do Penafiel in- 
cluiu ainda o nome de Nuno 
Santos. O guardião do conjun- 
to duriense está afastado da 
competição devido a uma le- 
são num pulso, mas a situação 
tende a desanuviar-se, ainda 
que necessite de mais alguns 
dias para ficar em forma. Nu- 
no Santos deverá ser o único 
indosponível para o confronto 
com o Nacional. 


DESPORTO 


FUTEBOL Jogo beneficiência 


a 


| Vítor Santos 


Começou e terminou empa- 
tado, com dois golos pelo 
meio, o amistoso entre Vitória 
de Guimarães e Gil Vicente. 
Luís Coentrão e Paulo Turra 
assinaram os tentos da igualda- 
de final, dois escassos motivos 
de interesse de uma partida 
que nunca aqueceu, apesar de 
os bombeiros estarem por per- 
to... 

Os rivais minhotos deram as 
mãos e iniciaram o ano com 
um bonito gesto, 
ao trocarem 
uma tarde de sol | 
de Inverno por | 


Esqueceram-se 


Zé Nando e Carlitos em despique pela... Roteiro / Helena Valente/ASF 


Mar sem chamas 


Rivais minhotos empates em dérbi humanitário realizado no Estádio D. Afonso Henriques 


VITÓRIA DE GUIMARÃES 
Paltsi, Alex (Bráulio Leal 45), Paulo Tra 
(Dragóner, 55"), Cléber (Bruno Sou- 
555 53/70) é José Nando (Medeiros, 55'); 
Moreno (Rogério Matias, 70), Orahovac (Flávio 
Meireles, 62º) Luiz Mário e Targino (Alexandre, 
62); Romeu (Caros Came, 70) e Si. 
Treinador: Manuel Machado 
GOLOS: Luís Coentrão (6 e Paulo Turra (43) 


ÁRBITRO: Hernâni Duarte (Braga) 


GIL VICENTE 
Paulo Jorge; Bruno Tiago (Ednilson, 
45), Marcos António (Rovérsio, 459, 
ss Gregory e Nuno Amaro (Nando, 85; 
Bralma, Luis Coentrão (Paulo Alves, 77), Cas- 
quilha e Nandinho (Júlio César, 459; Carlitos. 
(Paulo Costa, 70") e Tonanha. 
Treinador: Ulisses Morais 


INCIDÊNCIAS: Estádio D. Afonso Henriques (Guimarães). 4.150 espectadores. 


guiu desinteressante, morno, 
sem temperatura suficiente pa- 
ra inflamar as 
bancadas. 

A aventura até 
teve um início 


um jogo de fute- de aquecer prometedor, por 
bol cuja receita | o duelo, de lhe culpa dos “ 
revertia para los”, que en 
uma causa no- | atear 0 fogo ram de crista er- 


bre, a dos Bom- | 
beiros Voluntá- | 
rios de Guima- 
rães. Esqueceram-se, no 
entanto, de aquecer o duelo, de 
lhe atear o fogo do bom fute- 
bol. 

Ao contrário do que aconte- 
cia no clássico da sétima arte 
“Mar de Chamas”, em que Do- 
nald Sunderland protagoniza- 
va um pirómano, bombeiro de 
profissão, encarregado de in- 
cendiar duas horas de pura ac- 
ção na tela, nenhum dos inter- 
venientes na partida do Estádio 
D. Afonso Henriques se dispo- 
nibilizou a esse papel e, tam- 
bém por isso, o encontro se- 


do bom futebol 


guida e coloca- 
ram-se em 
vantagem logo 
aos seis minutos, Nandinho, de 
agulheta em punho, ultrapas- 
sou Paulo Turra em velocidade 
— até parecia correr para apagar 
um incêndio — e devolveu o es- 
férico a Luís Coentrão, que, de 
primeira, mandou Palatsi ao 
fundo das redes. 


Substituições a granel 

Reagiu o Vitória, com Luiz 
Mário e Orahovac em desta- 
que, e o golo do empate surgiu 
com naturalidade, à beirinha 
do intervalo, num cabecea- 
mento certeiro de Paulo Turra. 


Se a partida tinha sido fraca na 
etapa inicial, piorou após o des- 
canso, devido às muitas altera- 
ções efectuadas pelos dois treina- 
dores. Ninguém merece ser pena- 
lizado, afinal, para os técnicos, 
tratava-se de uma excelente 
oportunidade para observarem 
elementos menos utilizados. 

O principal motivo de inte- 
resse residia, a partir desse mo- 
mento, em descortinar quais os 
elementos em destaque, quem 
mostrava por- 
menores suscep- 


Biohr 
igor 
o Sa get Ai 


asas 


Missão cumprida 

De qualquer forma, o objec- 
tivo principal do primeiro teste 
do ano para ambos conjuntos 
estava há muito cumprido. Nas 
bancadas assistiram ao dérbi 
minhoto perto 4.150 especta- 
dores, todos pagantes, o que 
equivale a dizer que os Bom- 
beiros Voluntário de Guima- 
rães arrecadaram um bela 
prenda de Natal, superior a 20 
mil euros. 


Técnicos de acordo 

No final da partida, Manuel 
Machado afirmou que, no es- 
paço meramente futebolístico, 
o objectivo estava cumprido, 
uma vez que “gostou da presta- 
ção dos jogadores habitual- 
mente menos utilizados”, des- 
tacando o carácter solidário da 
iniciativa. 

Ulisses Morais subscreveu as 
palavra do homólogo vimara- 
nense, recusan- 
do-se, todavia, a 


art | 
tíveis de impres- | O objectivo | comentar a 
sionar o respecti- inci | enigmática au- 
vo treinador, A principal do | sência de Jorge 
ilusão de ver al- primeiro teste | Ribeiro, “por se 
guém brilhar ra- do ano estava há tratar de um as- 


pidamente esva- 
neceu, pois, em 
definitivo, nin- 
guém apresenta- 
va argumentos para alterar o 
empate registado ao intervalo, 
muito menos para incendiar 
um encontro sem chama do 
primeiro ao último minuto. 


muito cumprido | 


sunto do foro 
interno do clu- 
be”. 

Quanto a re- 
forços, o técnico gilista prome- 
te cautela, pois os dirigentes 
“não querem dar um passo 
maior do que a perna e fazem 
muito bem”, acrescentou. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 3 de Janeiro de 2005 


Onde pára 
Jorge Ribeiro? 


Estranha, no mínimo, a si- 
tuação de Jorge Ribeiro. O de- 
fesa-esquerdo do Gil Vicente 
faltou aos últimos dois treinos 
(31 e 1) e não dá sinal de vida, 
mantendo-se incomodamente 
desaparecido, apesar das inú- 
meras tentativas de contacto 
por parte dos responsáveis gi- 
listas. Independentemente de 
se apresentar amanhã em Bar- 
celos (hoje é dia de descanso 
para os “galos”), o internacio- 
nal À está sobre a alçada do de- 
partamento jurídico do Gil Vi- 
cente e será alvo de um proces- 
so disciplinar que poderá 
resultar numa sanção pecuniá- 
ria. O destaque que granjeou 
num passado recente, ao fazer 
parte das escolhas do seleccio- 
nador Luiz Felipe Scolari, po- 
deria indiciar uma fuga estra- 
tégica, tendo como fito uma 
provável transferência, mas 
nem isso parece incomodar os 
dirigentes de Barcelos, já que o 
contrato expira em 2007. 


Imperador 
no “berço”, já 


Os problemas financeiros 
do Vitória de Guimarães po- 
derão inviabilizar a contrata- 
ção de reforços. Aliás, os diri- 
gentes do clube minhoto pare- 
cem estar, por esta altura, mais 
preocupados com saídas do 
que com entradas de jogado- 
res. Todavia, apesar de o Pai 
Natal ter regressado, na passa- 
da semana, à Lapónia, os adep- 
tos do Vitória ainda acreditam 
na chegada de um presente pa- 
ra a equipa, e fizeram questão 
de comunicar o desejo ao pre- 
sidente, através de uma tarja 
onde exigiram a contratação 
do ponta-de-lança gilista Júlio 
César. As probabilidades de ve- 
rem o desejo satisfeito são, po- 
rém, praticamente nulas, uma 
vez que o brasileiro tem con- 
trato até 2007. Entretanto, na 
segunda-parte, o presidente 
Vítor Magalhães foi presentea- 
do com nova mensagem, desta 
feita de dinâmica inversa: de- 
pois da contratação de Júlio 
César, os apaniguados da Ci- 
dade-Berço exigiram a conti- 
nuidade de Nuno Assis. 


Protocolo 
na forja 


Luís Mário Oliveira, presi- 
dente dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Guimarães, agradeceu 
a iniciativa do Vitória, e reve- 
lou estar na forja “um protoco- 
lo com o clube, que será divul- 
gado oportunamente”. O Vitó- 
ria utiliza as piscinas daquela 
instituição, e esse foi o facto 
que originou a realização do 
encontro, mas o líder dos 
“soldados da paz”, salientou a 
causa humanitária, desvalori- 
zando a receita, que ultrapas- 
sou os 20 mil euros. 
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SUPERLIGA Benfica 


Roger regressou d 
a convencer Trap 


isposto 
attoni 


O médio brasileiro vai falar hoje com o administrador do futebol encarnado José Veiga 


Roger regressou ontem a 
Lisboa disposto a garantir um 
lugar no plantel do Benfica pa- 
ra a segunda metade da época 
2004/05. Depois de uma época 
emprestado ao Fluminense, o 
médio brasileiro pretende 
cumprir o que resta do contra- 
to que o liga às águias, mas pa- 
ra isso terá de convencer o trei- 
nador Giovanni Trapattoni das 
suas capacidades. 

A primeira tarefa de Roger 
nesta sua nova aventura em Por- 
tugal será falar com o adminis- 
trador do Benfica, José Veiga, 
numa reunião que deve aconte- 
cer durante o dia de hoje. “Vou 
falar com quem gere o futebol 
do clube e só depois saberei o 
que fazer, embora tenha contra- 
to com o clube”, afirmou Roger 
ontem à chegada ao Aeroporto 
da Portela. 

Apesar da decisão não depen- 
der apenas de si, o criativo brasi- 
leiro demonstrou ter vontade 
para triunfar, finalmente, no Es- 
tádio da Luz. “Estou feliz com o 
regresso, passei umas boas férias 
e agora estou pronto para traba- 
lhar”, referiu o “menino do Rio” 
que conta mesmo participar no 
primeiro treino encarnado de 
2005, já hoje: “Vou conversar 
com o Veiga, que é o novo ho- 
mem forte do futebol do Benfica 
e acredito que já amanhã [hoje] 
esteja a treinar para entrar em 
campo o mais rápido possível. O 
meu pensamento é ficar, mas 
não cabe exclusivamente a mim 
decidir. Espero participar até ao 
final da época”. 


SUPERLIGA Moreirense 


Roger quer que Trapattoni o fique a conhecer / Carla Carriça/ASF 


Reforço Eriverton 
já está em Portugal 


O médio brasileiro treina hoje pela primeira vez 
sob as ordens do treinador dos cónegos, Vítor Oliveira 


O treinador do Moreirense, 
Vítor Oliveira, vai conhecer hoje 
o segundo reforço da sua equipa 
para a segunda metade desta 
temporada. Trata-se de Eriver- 
ton, um médio brasileiro que 
chegou do Santa Cruz do Recife a 
custo zero, e que promete tudo 
fazer para ajudar a formação de 
Moreira de Cónegos a garantir a 
permanência na SuperLiga. 

“Tenho velocidade e aproveito 
bem os lances de bola parada”. É 
este o auto-retrato de Eriverton, 
centrocampista de 26 anos, que 
ontem aterrou no nosso país para 


assinar um contrato de seis meses 
com o Moreirense, mais uma 
época de opção. 

“Espero adaptar-me o mais 
rapidamente possível, porque 
quero fazer uma grande tempo- 
rada e ajudar a equipa a cumprir 
os seus objectivos no campeona- 
to” afirmou Eriverton. 

O médio brasileiro, que já acu- 
tou em equipas como o Sergipe, 
Confiança e Porto de Caruaru, 
não conhece nenhum dos seus 
novos companheiros de equipa, 
mas já jogou com Sidrailson e 
Rovérsio, do Gil Vicente. 


Recuperar o ritmo 

Depois de um período de fé- 
rias, Roger pretende agora vol- 
tar em força ao trabalho, uma 
vez que já não treina há cerca 
de duas semanas. O brasileiro 
tem consciência que não será 
fácil entrar no ritmo dos seus 
“novos” colegas, mas promete 
tudo fazer para se integrar nor 
malmente: “Arranjar um lugar 
na equipa? Com trabalho. Es- 
tou há 15/20 dias sem treinar e, 
por isso, tenho de trabalhar pa- 
ra primeiro ganhar condições e 
depois encontrar um espaço no 
grupo”. 

E a pessoa a convencer para 
Roger participar na segunda me- 
tade da época 2004/05 é Giovan- 
ni Trapattoni. O médio brasilei- 
ro elogiou as capacidades do téc- 
nico italiano e garantiu fazer 
tudo ao seu alcance para mos- 
trar as suas qualidades ao treina- 
dor encarnado: “Toda a gente 
conhece o Trapattoni devido ao 
sucesso que teve à frente da se- 
lecção italiana e dos clubes por 
onde passou, mas ainda não o 
conheço pessoalmente. Ele, por 
si, mostra-se um grande treina- 
dor”. 

“Não sei se ele sabe quem 
sou, mas se não me conhece vai 
passar a conhecer por causa do 
meu tranalho”, acrescentou o 
centrocampista. O dia de ontem 
foi bastante movimentado no 
aeroporto de Lisboa, uma vez 
que também regressaram os ou- 
tros brasileiros do plantel encar- 
nado, além do capitão de equipa, 
Simão Sabrosa. 


RTO BB 2» 


SUPERLIGA 
Sporting 


Leões de 

regresso aos 
treinos ainda 
sem Liedson 


O Sporting voltou ontem 
aos treinos depois das folgas 
de Ano Novo de forma a co- 
meçar a preparar o encontro 
da quinta eliminatória da Ta- 
ça de Portugal, frente ao Pam- 
pilhosa. A partida está agen- 
dada para amanhã, às 21h, e 
será apitada pelo portuense 
Paulo Costa. 

A primeira sessão de traba- 
lho dos leões de 2005 ficou 
marcada por nova ausência 
do avançado Liedson, que 
continua sem dar quaisquer 
explicações para o motivo do 
seu atraso no regresso a Por- 
tugal. É, no entanto, provável 
que o melhor marcador da 
presente edição da SuperLiga 
- que vai cumprir castigo no 
jogo da Taça - volte a Portugal 
durante o dia de hoje, mas 
não se livrará, certamente, de 
um processo disciplinar. 


Rochemback de fora 

Quem também não parti- 
cipou no treino de ontem foi 
Fábio Rochemback que, jun- 
tamente com Nelson, Rui Jor- 
ge e Niculae, continua a recu- 
perar de um problema mus- 
cular. O médio brasileiro vai 
ficar de fora do encontro de 
amanhã com o Pampilhosa 
com vista a poder ser utiliza- 
do por José Peseiro no próxi- 
mo fim-de-semana, quando o 
Sporting receber o Benfica em 
Alvalade. O dérbi lisboeta está * 
agendado para sábado, pelo 
que a presença de Rochem- 
back na equipa inicial dos 
leões ainda não é uma certeza. 

No primeiro treino do ano, 
que se iniciou às 10h, José Pe- 
seiro privilegiou a circulação 
de bola durante os 30 minu- 
tos abertos aos jornalistas. 


Chegou Eriverton um dos reforços de inverno do Moreirense / Pedro Trindade/ASF 


30 E DESPORTO 


“O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 3 de Janeiro de 2005 


DIVISÃO DE HONRA 16º Jornada 


Festival de amarelos num dérbi 


gaiense mal disputado 


A formação de Silva Matos defendeu-se bem e aproveitou as falhas do conjunto de Barrigana 


OLIVEIRA DOURC 
Castro; Martins, Alex, Miguel (Cardoso, 
0 57) e Carlos; Rui Coreia, Cláudio, Zezé 
(Kin, 72) e Sandro; Coreia e Rabaça. 
Treinador: Bamgana 


COIMBRÕES 
Mata; Jorginho, Carlos Filipe, Vilas 
Boas e Kilberg; Gomes, Ricardo (vo, 
72), Quim Ribeiro e Júlio (Tomé, 

90); Sérgio e Fifas (Seminha, 63) 

Treinador: Sérgio Ribeiro 


MARCADORES: Sérgio Ribeiro (46) 

ÁRBITRO: Nélson Rcha (AF Porto), auxiliado 
por José Mesquita e António Rodrigues. Car 
tão amarelo para Vilas Boas (16), Quim Ribei- 
ro (20 e 25), Jorginho (21), Carlos (21), Co: 
rreia (45), Carlos Filipe (54), Zezé (55), Mar 
tins (77), Seminha (79), Gomes (90+4). Car 
tão vermelho para Quim Ribeiro (25). 
INCIDÊNCIAS; Parque Soares dos Reis, em Vi 
la Nova de Gaia, Cerca de 500 espectadores. 


I Georgina Silva 


Nem a inferioridade nu- 
mérica valeu ao Oliveira do 
Douro, que perdeu ontem 
três pontos diante do vizi- 
nho Coimbro: 

As duas equipas não pro- 
porcionaram um bom es- 
pectáculo de futebol. Du- 
rante a primeira metade, a 
partida foi bastante monó- 
tona e sem oportunidades 
flagrantes de golo. 

Por isso, o empate era 
uma resultado justo ao in- 
tervalo. 

Na segunda 


parte, o 


COLUNA 
DISTRITAL 


TÂNCIO 


Líder Amarante 
“naufragou” na 
Foz do Sousa 


A copiosa derrota sofrida pelo 
líder, Amarante, no reduto do 
Sousense (5-0) marcou o 
regresso da Divisão de Honra 
portuense após a saída de 
2004. A 16º jornada da prova 
custou aos amarantinos uma 
das mais pesadas derrotas até 
agora registadas. O autor da 
proeza foi o rejuvenescido 
Sousense, agora orientado por 
Mário Henrique, que quebrou 
um ciclo de 14 jornadas 
sucessivas sem perder, por 


parte do líder, que ontem 
sofreu, num só jogo, tantos 
golos como nas seis jornadas 
anteriores. Contudo, a turma 
orientada por Pedro Pinto 
continua no topo e apenas 
perdeu um ponto para os 
mais directos perseguidores, a 
dupla Ataense e Vila Meã, 
ambos a três pontos do líder. 
O Ataense é agora a equipa 
que há mais tempo não sofre 
qualquer desaire, pois não 
perde desde a primeira 
jornada. Por sua vez, o 
Sousense, com esta vitória, 
subiu dois lugares na tabela. 
Esta equipa está na nona 
posição, a par do Castelo, que 
obteve na Pasteleira um dos 
três triunfos em campo 
alheio. Os outros foram 
obtidos por Coimbrões, que 
impôs ao Oliveira do Douro a 
terceira derrota consecutiva, e 
pelo Avintes, frente ao Nun 
Álvares da Recarei, há 12 
jogos sem ganhar. 


Pasteleira, O - Castelo Maia, 1 
Perafita, 2 - Baião, O 
Perosinho, 1 - Ataense, 1 
Vila Mea, 4 - Valadares, 1 
Oly. Douro, O - Coimbrões, 1 
Sousense, 5 - Amarante, O 
Bougadense, 1 - Alpendorada, 1 
Leverense, O - Nogueirense, O 
Nun'Alares, 1 - Avintes, 2 
Próxima Jornada 
Castelo Maia - Perafita 
Baião - Perosinho 
Ataense - Vila Meã 
Valadares - Ol. Douro 
Coimbrões - Sousense 
Amarante - Bougadense 
Alpendorada - Leverense 
Nogueirense - NunlÁlares 
Avintes - Pasteleira 


V 
V 


O Oliveira do Douro, 
a jogar com mais um 
jogador desde o 
minuto 25, revelou- 
se inseguro e pouco 
batalhador 


Coimbrões teve a felicidade 
de marcar logo ao minuto 
46, por intermédio do joga- 
dor/treinador Sérgio Ribei- 
ro, através de um livre direc- 
to. 

Pouco depois, Cardoso 
poderia ter igualado, mas a 
bola sai por cima da baliza 
de Mata. Os forasteiros sou- 
beram gerir bem a vanta- 
gem, enquanto os oliveiren- 
ses revelavam problemas na 
finalização. O Coimbrões 
conseguia mais jogadas peri- 
gosas, estando mais perto de 
marcar. 

A vitória da equipa de Sil- 
va Matos é aceitável, mas o 
empate também se ajustava, 
pelo que foi feito dentro das 
quatro linhas. A jogar dentro 
de portas, o Oliveira do 
Douro poderia ter sido mais 
ambicioso. 


1. Amarante 16 
2. Vila Meã 16 
3. Ataense 16 
4. Perosinho 16 
5. Avintes 16 
6. Coimbrões 16 
7. Bougadense 16 
8. Olv. Douro 16 
9. Sousense 16 
10. Castelo Maia 16 
1. Leverense 16 
12. Baião 16 
13. Alpendorada 16 
14. Nogueirense 16 
15. Perafita 16 
16. Pasteleira 16 
17. Valadares 16 
18, NunlÁlvares l6 


O árbitro também não 
ajudou à festa, mostrando 
consecutivamente cartão 
amarelo e exagerado no ver- 
melho, por acumulação, exi- 
bido a Quim Ribeiro, ao mi- 
nuto 25. Os oliveirenses 
mantêm o oitavo posto e o 
Coimbrões está em quinto. 


BARRIGANA 
"Não desculpo 
a minha equipa” 


“Penso que este jogo foi muito 
esquisito. A minha equipa não 

aproveitou a inferioridade nú- 

mérica do adversário. Parabéns 
ao Coimbrões, que tirou parti- 
do das nossas falhas. Não des- 

culpo a minha equipa” 


ADRIANO 
“Criámos mais 
oportunidades " 


“A vitória do Coimbroões foi 
justa. Apesar de estarmos 

a jogar com 10 elementos, 
conseguimos ser superiores e 
criar mais oportunidades de 
golo. Fomos mais fortes que 
o Oliveira do Douro. As me- 
lhores oportunidades foram 
nossas. Estou muito satisfeito 
por termos conquistado mais 
três pontos, que foram mere- 
cidos”. 
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CAMPEONATO DISTRITAL DA AF PORTO - | DIVISÃO 17º Jornada 


Senhora da Hora venceu em Rei Ramiro 
e ascendeu ao comando da Série 1 


I A. Massa Constâncio 


O Senhora da Hora, que on- 
tem venceu o Candal, por 3-2, no 
novo complexo de Rei Ramiro, 
ascendeu à condição de líder iso- 
lado da Série 1 do Distrital da 1 
Divisão da AF Porto (17 jorna- 
da), beneficiando do empate a 
dois golos consentido pelo Arco- 
zelo, no reduto do Foz. Em face 
do triunfo de ontem, o terceiro 
consecutivo, o Senhora da Hora 
saltou do terceiro para o primeiro 
lugar, obrigando a descolar o seu 
adversário desta “ronda”. Nesta 
série, Águas Santas (duas vitórias 
nas últimas três jornadas), Pro- 


gresso e Canidelo também ga- 
nharam em campo alheio. 

Na Série 2, o Sobrado, ao ven- 
cer em “casa” o S. Martinho, por 
2-1, assumiu-se como um líder 
folgado. Não só manteve o co- 
mando com solidez, como bene- 
ficiou do atraso do Alfenense, pe- 
lo facto de ter perdido tangencial- 
mente na deslocação ao reduto 
dos Leões de Citânia. Em Vando- 
ma, o Águias de Eiriz protago: 
zou um festival de golos, vencen- 
do a turma local, por 6-3, en- 
quanto Recreativo da Raimonda 
e Vilarinho alcançavam preciosas 
vitórias nos redutos do Medense 
e do Caíde de Rei. 
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CAMPEONATO DISTRITAL DA AF PORTO - II DIVISÃO 16º Jornada 


Vilar do Pinheiro e Milheirós estão mais 


perto do 


| A. Massa Constâncio 


É um dado adquirido que a 
equipa maiata do Folgosa está 
imparavelmente a caminho da 1 
Divisão Distrital da AF Porto, se 
atendermos à enorme superiori- 
dade que esta equipa tem vindo a 
evidenciar na Série 1 da prova. 
Ontem, a vitória que o líder obte- 
ve sobre o Covelas (5-0), aliada às 
derrotas sofridas pelos principais 
perseguidores - Ramaldense e 
Desportivo de Portugal. Em face 
disso, Vilar do Pinheiro e Inter de 
Milheirós, ambos vencedores na 
16º jornada, ultrapassaram Vila 
Cha e Guilhabreu e estão agora 


segundo 


mais perto do segundo lugar, fa- 
zendo antever uma segunda volta 
mais renhida numa jornada que 
nesta série foi dominada pelas 
equipas visitadas. 

Na Série 2, os dois primeiros, 
Leões da Serôa e Salvadorense, 
empataram, entre si a um golo. 
O principal beneficiado foi o 
Paço de Sousa, que o ao vencer 

m “casa” o Gens, por 3-0, igua- 
lou no segundo lugar a turma 


de Salvador. O “onze” da Serôa 


continua isolado no primeiro 
lugar, ao passo que Aliança de 
Gandra, Croca e Zebreirense fo- 
ram os únicos a triunfar no 
campo do adversário. 


CAMPEONATOS DISTRITAIS DE NORTE A SUL 


PORTALEGRE (ZONA A) m 15º JORNADA 
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PORTALEGRE (ZONA B) m 15º JORNADA 
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Fermentelos 
quebrou “jejum” 
vencendo em 
Albergaria-a- 
Velha 


O Fermentelos (Águeda), 
equipa que na prese: 
época tem sido orientada 
por Helder Ferreira, obteve 
ontem um dos desfechos 
mais relevantes 
jornada da 1 Divisão 
Distrital da AF Aveiro, ao 
vencer tangencialmente, no 
reduto do Alba, numa das 
jornadas menos produtivas 
do campeonato, até agora, 
com apenas 18 golos . Um 
tento chegou pa quea 
turma da “Pateira” pudesse 
dar um pequeno salto na 
tabela classifica! à que, 
com esta vitória, por sinal 
rimeira em campo 
alheio, o “onze” de 
Fermentelos ultrapassou 
Paivense e Pessegueirense, 
ascendendo ao 11º lugar, e 
alcançou o Rio Meão, que 
obteve em Sanguedo o 
primeiro empate fora de 
“casa”, Na luta pelo 
primeiro lugar, Lusitânia 
de Lourosa e Valonguense 
ganharam ambos (ao Paços 
de Brandão, fora, e ao 
Soutense, em “casa”) 
mantendo-se nos 
primeiros lugares 
separados por dois pontos, 
ao passo que o Pinheirense, 
de Emídio Massas, obteve 
no Luso a segunda vitória 
noutros tantos jogos e 
continua sozinho no 
terceiro lugar. Mau 
augúrio, porém, para a 
equipa treinada por Filipe 
Gaspar (Luso), que se viu 
ultrapassada na tabela pelo 
Cucujães, sem grandes 
dificuldades perante o 
Covão do Lobo (3-0). Mas, 
enquanto A LAAC de 
António Liberal, sofria em 
S. Roque a quarta derrota 
consecutiva, num universo 
que já se estende a um 
jejum de sete jogos sem 
ganhar, o GD Fajões, do 
antigo jogador da 
Sanjoanense, Durbalino, 
entrou com o “pé” direito 
em 2005. A vitória, por 2-0, 
ante o Pessegueirense, 
permitiu ao “onze” de 
Fajões regressar às vitórias 
e dar um salto qualitativo 
na fuga aos lugares da 
despromoção, subindo 
ainda um lugar na tabela, 
em detrimento do 
Soutense. Por outro lado, o 
Bustelo regressou às 
vitórias alcançando na 
tabela o Pessegueirense. 
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Algumas jogadas de ataque mas com pouco pecólio arrecadado. Só se marcou um golo / Eduardo Pina 


Albenses azarentos e nervosos 


Duas bolas no ferro e grande exibição de Paulo ajudaram ao desaire anfitrião 


ALBA 
Né; Vasco, Nazaré, Néné e Bruno 
(Bruno Leal, 62); Alex, Raul e Didier; 
Helder, Pinho e Gaspar (Rafael, 75). 
Treinador: Quitó 


FERMENTELOS 
Paulo; Gabriel, Zé Eduardo, Paulo 
Sérgio e Mico; Oliveira (Raul, 93), 
Paiva e Tojó; Ricardo (Maço, 60, 

Daniel e Mamby (Fábio, 85). 

Treinador: Toninho 


ho intervalo: 0-1 
Marcador: Paiva (25) 


ÁRBITRO; José Conceição, auliado por Caros. 
Tavates é Delrque Tavares. Cartão amarelo pa- 
ra Oliveira (5), Paulo Sérgio (309, Paulo (50), 
Gabriel (53, seguido de vermelho), Raul (56), 
Maço (69) e Mico (83' e BB), Cartão vermel- 
ho: Gabriel (53) e Mico (88) 

INCIDÊNCIAS: Municipal António Augusto Mar- 
lins Pereira, em Albergaria-a-Velha, Cerca de 
700 espectadores. 


I Jacinto Martins 


Nesta jornada de regresso do 
distrital aveirense Alba acabou 
por ver fugir três importantes 
pontos, em função de uma ac- 
tuação esforçada, mas pouco 
esclarecida, tendo o intenso 
nervosismo manifestado ao 
longo de quase todo o jogo, 
ajudado e muito ao desaire fi- 
nal. Também a superior actua- 
ção do guarda-redes visitante 


ajudou a um resultado talvez 
inesperado, mas que acaba por 
premiar uns visitantes que 
nunca perderam a cabeça e 
souberam explorar o contra- 
ataque com sagacidade e rapi- 
dez. 

O Fermentelos foi feliz mas 
a formação orientada por Toni- 
nho, soube merecer os mo- 
mentos de felicidade, nos mi- 
nutos 50 e 72, quando os rema- 


tes de Didier e Helder embate- 
ram nos ferros da baliza de 
Paulo, com este a justificar a es- 
colha de melhor em campo, 
por, em três situações distintas, 
aos 10, 20 e 78 minutos, ter ne- 
gado o golo a Helder. O golo 
que decidiu o resultado tam- 
bém merece destaque, dado 
que o mesmo resultou de um 
grande remate de Paiva, que re- 
matou a uns bons 35 metros, 


com a bola a entrar na baliza de 
Né, que nada podia fazer. Na 
segunda parte e mesmo quan- 
do ficaram reduzidos, primeiro 
a dez e depois a nove jogado- 
res, os visitantes souberam 
manter a calma e o rigor que 
lhes conferiu uma vitória difí- 
cil, mas que acaba por ser justa. 

Bom trabalho do trio de ar- 
bitragem, sem qualquer in- 
fluência no resultado. 


17º JORNADA 


Resulta 


Bustelo, 2 - Paivense, O 
Arouca, 1 - Argoncilhe, O 
Fajões, 2 - Pessegueirense, O 
Cucujães, 3 - Covão Lobo, O 
S. Roque, 1 - LAAC, O 
Luso, 2 - Pinheirense, | 
Paços Brandão, O - Lourosa, 2 
Valonguense, 2 - Soutense, O 
Sanguedo, 1 - Rio Meão, 1 
Alba, O - Fermentelos, | 


Próxima Jornada 


Alba - Paivense 
Argoncilhe - Bustelo 
Pessegueirense - Arouca 
Covão Lobo - Fajões. 
LAAC - Cucujães 
Pinheirense - S. Roque 
Lourosa - Luso 
Soutense - Paços Brandão 
Rio Meão - Valonguense 
Fermentelos - Sanguedo 


1, Lourosa 7 


2. Valonguense 7 
3.5. Roque 17 
4. Arouca 7 
5. Sanguedo 7 
6. Pinheirense 7 
7. Paços Brandão 7 
8. Alba 17 
9. Argoncilhe 7 
10. Fermentelos 7 
1, Rio Meão 7 
12. Paivense 7 
13. Pessegueirense 7 
14, Bustelo 7 
15, Fajões 7 
16. Luso 7 
17. Cucujães 7 
18. Soutense 7 
19. Covão Lobo 7 
20. LAAC 7 
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AUTOMOBILISMO Barcelona-Dacar 2005 


Carlos Sousa subiu quatro postos 


m Colin McRae com o melhor crono na “especia 


O francês David Fretigne, 
em motos, e o britânico Colin 
McRae, em automóveis, vence- 
ram a terceira etapa do Rali 
Dacar2005, enquanto Carlos 
Sousa (Nissan Pick-Up Navar- 
ra) foi o melhor português na 
“especial” disputada na perife- 
ria de Granada, Sul de Espa- 
nha, ao concluir os 10 quiló- 
metros da prova com o 14º 
crono, ocupando agora na clas- 
sificação geral o mesmo posto, 
o que significa uma subida de 
quatro lugares. 

“Na especial de ontem apa- 
nhei muito pó e senti alguns 
problemas de direcção, pelo 
que penso que sem estes dois 
contratempos teria feito ainda 
melhor”, afirmou o experiente 
Carlos Sousa, que aproveitou 
para agradecer a presença dos 
inúmeros portugueses que as- 
sistiram à prova, revelando te- 
rem-lhe dado “um grande 
apoio”. 

Carlos Sousa considera que 
este ano o Dacar é particular- 
mente duro e competitivo: “Es- 
ta prova vai ser muito disputa- 
da, pois nota-se que estão to- 
dos já a andar num ritmo 
muito forte. Espero que os me- 
cânicos consigam pôr a Nissan 
em condições para a etapa de 
amanhã (hoje), que será a mais. 
longa e onde vão começar as 
primeiras dificuldades”. 

Na lista dos portugueses se- 
gue-se a dupla Bernardo Vi- 
lar/Pedro Gameiro (Mitsubis- 
hi), no 76º lugar da etapa, su- 
bindo 19 posições na 
classificação geral (99º para o 
80º lugar), Ricardo Leal dos 
Santos/Rui Silva (Mitsubishi) 
ficaram-se pelo 93º lugar, ocu- 
pando a 84º posição da geral, 
seguidos da dupla Paulo Mar- 
ques/Rui Benedi (Toyota) em 
99º, 107º da geral. 

A única representante por- 
tuguesa no sector feminino, 
Elisabete Jacinto, terminou a 
etapa no 39º posto na categoria 
de camiões, ocupando agora a 
40 posição da geral, que é lide- 
rada pelo holandês Hans Bekx, 
vencedor da etapa de ontem 
com um crono de 9.56 minu- 
tos. 
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de Granada = Elizabete Jacinto é 39º na prova destinada aos camiões 


Nos primeiros lugares da ta- 
bela Colin McRae (Nissan), ex- 
campeão mundial de ralis, vai 
chegar a Rabat, primeiro ponto 
de paragem no continente afri- 
cano, como líder em automó- 
veis, com uma vantagem de so- 
mente um segundo do norte- 
americano Robby Gordon 
(Mitsubishi). 

“Deu-me um grande prazer, 
o automóvel funcionou super 
bem. Queria sobretudo andar 
rapidamente para poder partir 
agora entre os primeiros para o 
percurso entre Rabat e Agadir”, 
declarou o escocês que ontem 
foi o mais rápido de todos com 
um registo de 7.48 m. 

Em terceiro na geral de au- 
tomóveis encontra-se o sul- 
africano Giniel de Villiers (Nis- 
san), que foi quarto classifica- 
do, numa etapa presenciada 
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Carlos Sousa e a sua Nissan Pick-Up Navarra em plena prova / DR 


por cerca de 200.000 pessoas, 
de acordo com fontes munici- 
pais. 

Em motos, a vitória coube 
ao francês David Fretigne (Ya- 
maha), vencedor da super-es- 
pecial de Barcelona, que gastou 
7.57 minutos, seguido do sul- 
africano Alfie Cox (KTM), com 
mais dois segundos, e do fran- 
cês Cyril Despres, também em 
KTM, a três. 


Muito pó para hoje 

Após a especial de ontem, os 
participantes no Dacar2005 fi- 
zeram uma ligação de 563 qui- 
lómetros até Rabat, onde terá 
inicio hoje a quarta etapa, que 
ligará a capital de Marrocos a 
Agadir, num total de 666 quiló- 
metros. 

O sector cronometrado da 
quarta etapa - 123 quilómetros 


- deverá ser muito poeirento. O 
certo é que a curta especial de 
ontem, disputada em terreno 
militar dominado pela Serra 
Nevada, permitiu aos concor- 


Classificações 3º Etapa 
Automóveis 

1.º Colin McRae (Nissan)... 748m 
2º Stéphane Peteshansel (Mitsubishi)... 265 


3ºAriVatanen (Nissan) alOs 
4º Giniel De Víliers (Nissan). 2135 
5º Robby Gordon (Volkswagen). 2155 
14º, Caros Sousa (Nissan). 2505 


76º Bemardo Viar (Nissan). a214m 
93º Ricardo Santos (Mitsubishi) 2235 m 
99º Paulo Marques (Toyota) a241m 
Geral 

1º Coin McRae (Nissan) 1222m 


2º Robby Gordon (Volkswagen)... 215 


rentes prepararem-se para este 
tipo de contrariedade, uma vez 
que o pó também marcou pre- 
sença e os concorrentes fica- 
ram a saber o que os espera. 


3º Giniel De Viliers (Nissan). 
14º, Canos Sousa (Nissan. 
80º Bemardo Vilar (Nissan). 


4º Jordi Duran (KTM)..... 
5. Marc Coma (KIM)... meme TOS 


Geral 

1º David Frtigné (Yamaha). 
2º Cynl Després (KTM) 

3º Kelon Walch (KTM)...... 


e Cozinha Tradicional Portuguesa e Europeia 
» Cervejas de toda a Europa 
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ANDEBOL Selecção Nacional 


Selecção de andebol masculina 
regressou ao trabalho 


Após uma breve paragem devido à quadra festiva, a equipa das quinas voltou a 
concentrar-se em Tondela para preparar o embate, da próxima quarta-feira, com a Lituânia 


Após uma curta paragem 
devido à quadra festiva, a Se- 
lecção Nacional de de ande- 
bol masculino, que já tinha 
estado em estágio em Viseu, 
voltou ontem a reunir-se, des- 
ta vez, em Tondela, para con- 
tinuar os trabalhos de prepa- 
ração para a fase de qualifica- 
ção para o Europeu'2006. 

O seleccionador Garcia 
Cuesta manteve a convocató- 
ria dos 18 atletas que ultima- 
mente já têm trabalhado jun- 
tos tendo em vista a referida 
qualificação. Uma lista que 
não consta nenhum jogador 
que esteja a competir na Liga 
Portuguesa de Andebol 
(LPA). Apesar da LPA ter pre- 
visto no seu campeonato uma 
paragem a pensar nos com- 
promissos da Selecção Nacio 
nal, não consta na convocató- 
ria nenhum nome que per- 
tença à Liga. 

O treinador Javier Garcia 
Cuesta apenas convocou os 
portugueses que competem 
na Divisão de Elite ou aqueles 
que estão a competir no es- 
trangeiro como é o caso do 
extremo esquerdo Ricardo 
Andorinho ( Portland SA), 
do central carlos Matos (Pi- 
lotes Posada) e do lateral es- 
querdo Vojislav Kra 
Arrate). 

É com este grupo de joga- 
dores que a Selecção Nacional 
vai lutar para marcar presen- 


CICLISMO Volta ao Algarve 


Í 


Será que depois do acordo Liga/Federação teremos o regresso dos melhores / António Simões/Lusa 


ça no Campeonato da Europa 
do próximo ano. Nesse senti- 
do, ontem à noite a comitiva 
portuguesa reuniu-se em 
, local onde Portugal 
strear nesta fase de 
próxima 


no próximo domin- 
go, dia 9, a equipa das quinas, 


defrontará o mesmo adversá- 
rio, mas em em Kaunas. 

Até ao dia da partida, o 
treinador Garcia Cuesta tem 
agendado treinos bi-diários 
para hoje amanha, no Pavi- 
lhão Municipal de Tondela. 
O mesmo recinto que alber- 
gará o jogo com a Lituânia, 
marcado para as 15 horas de 


quarta-feira. Uma partida 
que sinaliza a caminha dos 
portugueses para tentarem 
conseguir qualificar-se para o 
Europeu'2006, facto que é, 
sem-dúvida,a-grande-priori- 
dade do conjunto luso depois 
de ter falhado o Mundial des- 
te ano que se realiza na Tuní- 
sia. 


José Azevedo na Volta ao EAR 


José Miranda 


A 31º edição da Volta ao Al- 
garve decorrerá entre 16 e 20 do 
próximo mês e contará com a 
presença de nada mais que 17 
equipas, sete das quais estrangei- 
ras e “sobreviventes” de um rateio 
que deixou de fora nove forma- 
ções, entre as quais a italiana Pa- 
naria, a gaulesa Fran 
Jeux, a suíça Phonak e a espanho- 
la Kelme É ponto assente a parti- 
cipação de José Azevedo, ao servi- 
ço da Discovery Channel, mas só 
mais tarde se saberá se o mesmo 
se poderá dizer do seu chefe-de- 
fila, Lance Armstrong, ele que em 
2004 incluiu a corrida algarvia no 
seu plano de preparação. 


Refira-se que os categorizados 
Paolo Savoldelli, Yaroslav Po- 
povych, Totschnig, Levi Leiphei- 


mer e Tom Steels também farão 
parte do pelotão, sendo que para 


José Azevedo vai correr a Volta ao Algarve / Bernd Thissen/EPA 


além da Discovery Channel, a es- 
colha no que toca à representação 
estrangeira recaiu na Davita- 
mon/Lotto, Cofidis, T-Mobile, 
Gerolsteiner, Rabobank e Land- 
boukrediet/Colnago. Já no que to- 


ca às equipas nacionais, dir-se-á 
que o pelotão rolará com as dez 
que pertencem ao quadro de eli- 
tes: LA /Liberty Seguros (Cândido 
Barbosa, Rui Sousa, Nélson Vito- 
rino), Milaneza/Maia (Fran Perez, 


Danail Petrov e Andrei Zintchen- 
ko), Paredes/Rota dos Móveis 
(Hugo Sabido e Virgílio Santos), 
Barbot/Pascoal (Claus Moller). 
Carvalhelhos/Boavista (Pedro 
Soeiro), ASC/Chenco Jeans, Ma- 
deinox/Canelas, Duja-Tavira, Ri- 
beralves/Gold Nutritionv (rui La- 
varinhas) e Imoholding(Loulé). 

O itinerário ainda não se en- 
contra totalmente definido, em- 
bora seja ponto assente que a 
montanha continuará a ser um 
dos pratos fortes, com passagem 
pelas serras de Monchique, Cal- 
deirão e S. Miguel, além do final 
da última etapa no Alto do Ma- 
lhão, como tem acontecido nas 
anteriores edições. De resto, em 
2004 tudo se decidiu na ligação 
derradeira, ganha por Floyd Lan- 
dis (US Postal) e que lhe permi- 
tiu vencer a prova,deixando, por 
exemplo, Armstrong no quinto 
posto. 
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7 CONVOCADOS 


3 Guarda-redes: 
Miguel Fernandes 
(Sporting CP) 
Nuno Silva 
(CD São Bernardo) 
João Ferreirinho 
(Sporting CP) 


* Extremo Esquerdo: 
Alvaro Martins 

(Sporting CP) 
Ricardo Dias 

(Sporting CP) 
Nuno Ribeiro 

(DF Holanda) 
Ricardo Andorinho 

(Portland SA - Espanha) 


E Lateral Esquerdo: 
Pedro Cruz 
(Boavista FC) 
Vojislav Kraljic 
(JD Arrate - Espanha) 


E Central; 
Pedro Gama 
(Sporting CP) 
Bruno Azevedo 
(SC Horta) 
Carlos Matos 
(Pilotes Posada - Espanha) 


E Lateral Direito: 
Luís Gomes 
(Sporting CP) 
Eduardo Salgado 
(AC Fafe) 


* Extremo Direito: 
Jorge Sousa 
(CD São Bernardo) 
Duarte Andrade 
(Boavista FC) 


» Pivot: 
Márcio Cardoso 
(FC Gaia) 
Gustavo Castro 
(Boavista FC) 


E Treinadores: 
Javier Garcia Cuesta 
Mats Olsson 


TENIS 
Gold Coast 


Nathalie Dechy 
eliminada 
à primeira 


A tenista francesa Nathalie 
Dechy, sexta cabeça de série e 
campeã em 2003, foi ontem 
eliminada na primeira ronda 
do torneio australiano de Gold 
Coast, uma das provas que as- 
sinala o arranque do circuito 
feminino WTA Tour. 

Frente à italiana Flavia Pe- 
netta, Dechy ainda deu oposi- 
ção no primeiro “set”, ganho 
pela transalpina no “tie-break”, 
por 7-6 (9-7), mas foi clara- 
mente derrotada no segundo e 
decisivo parcial, por expressi- 
vos 6-1. 

Bem melhor estiveram as 
outras duas favoritas em acção 
no primeiro dia, a italiana Sil- 
via Farina Elia (quinta) e a 
búlgara Magdalena Maleeva 
(oitava). 
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JUVENTUDE DE VIANA Hóquei em Patins 


| Vasco Rocha | Director da Juventude de Viana 


"Não nos contentamos com o sexto lugar" 


| Joana Carvalho 


A Juventude de Viana é já um 
simbolo perfeito da cidade de 
Viana do Castelo. A equipa de 
hóquei em patins tem vindo, ao 
longos dos anos, a adquirir um 
lugar expressivo nas provas na- 
cionais e já são muitos os “gran- 
des” que se assustam quando se 
cruzam com os vianenses. 

Vasco Rocha é, talvez, o princi- 
pal “arquitecto” deste projecto e 
quem tudo faz para que esse cres- 
cimento se acentue ainda mais. 

Com um grande currículo na 
modalidade, Vasco Rocha desta- 
cou-se com o seu trabalho no In- 
fante de Sagres, ao conseguir al- 
cançar o quarto lugar do cam- 
peonato com a equipa portuense. 
O seu percurso seguiu pela Ju- 
ventude de Viana onde tenta ago- 
ra alcançar resultados idénti- 
cos... e, na verdade, está no cami- 
nho certo! 


O COMÉRCIO DO PORTO: 
Quando deixou o Infante Sagres a 
equipa tinha acabado de conse- 
guir o quarto lugar no campeona- 
toe por pouco não garantiam um. 
lugar nas competições europeias. 
Entretanto, tomou as “rédeas” da 
Juventude de Viana. Espera alcan- 
çar os mesmos sucessos? 

VASCO ROCHA: Tenho uma 
grande história no Infante Sagres, 
tanto como jogador como diri- 
gente. São mais de 20 anos a dar o 
tudo por tudo pelo clube. Acho 
que fiz de tudo, desde atleta, sec- 
cionista, dirigente, vice-presiden- 
te e presidente. Entretanto, e por 
forças das circunstâncias e como 
não encontrava ambição no clu- 
be para continuar, resolvi aceitar 
uma proposta de ir reestruturar a 
equipa da Juventude de Viana. 
Acho que neste momento o gru- 
po está em fase de crescimento e 
de afirmação. No ano passado, 
conseguimos alcançar o sexto lu- 
gar e isso já foi um feito extraor- 
dinário. Este ano, os objectivos 
passam, essencialmente, pelos 
mesmos objectivos. Mas não nos 
contentamos com isso. Num fu- 
turo próximo queremos alcançar 
melhores resultados. 


CP: Qual é a situação actual da 
Juventude de Viana? 

VR: Considero que é um gru- 
po bastante bem estruturado e 
que começa a assustar as outras 
equipas do campeonato. No en- 
tanto, é necessário ter em consi- 
deração que das 14 equipas que 
competem na prova nacional, 
mais ou menos 8 gastam mais 
que nós. Mas não nos podemos 
queixar. Somos dos clubes com 
mais público no pavilhão e isso é 
muito importante. Acredito que a 
Juventude de Viana é já um sím- 
bolo da cidade, uma vez que afi- 
nal estamos na I divisão do cam- 
peonato nacional e temos vindo a 
fazer um bom trabalho. No en- 


CFOSBELENENSES 


HOQUEI EM PATINS. 


Á 
JUVENTUDE 
VIANA 
64-81 


Vasco Rocha revela grande ambição para levar a cabo o projecto da Juventude de Viana 


Vasco Rocha deixou o projecto do Infante de Sagres e viajou para o Alto Minho 


tanto, gostaria que, e porque isso 
é muito importante, houvesse 
mais apoio financeiro por parte 
de identidades da cidade. Isso 
ajudaria a que existisse um maior 
desenvolvimento da modalidade 
e, consequentemente, da Juven- 
tude de Viana. 


CP: Tem confiança na sua 
equipa técnica para ajudar a al- 
cançar os objectivos desejados? 

VR: A Juventude de Viana é 
uma equipa pensada ao porme- 


nor. Considero que, neste mo- 
mento, tem das melhores equipas 
técnicas que conheço. O Fernan- 
do Fallé, o treinador, tem o perfil 
certo e as condições ideais para 
ser um dos melhores treinadores 
de Portugal. Acho que com este 
conjunto poderemos fazer coisas 
engraçadas e é nesse sentido que 
temos trabalhado. 


CP: Conseguir alcançar o título 
éalgo que lhe passa pela cabeça? 
VR: Obviamente que conse- 


guir o título é algo bastante com- 
plicado e que quando digo que 
quero ir além do sexto lugar não 
estou a falar do primeiro. No en- 
tanto, não sei como será o futuro. 
Mesmo assim, tenho a certeza 
que para conquistar o título na- 
cional não basta ter bons jogado- 
res. É necessário ter outras estru- 
turas que só o tempo e a expe- 
riência permitem conseguir. E 
considero os meus jogadores os 
melhores, mas isso não basta. As 
equipas que lutam pelos seis pri- 
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meiros lugares constituídas 
por atletas de selecção. Nós não 
temos esses jogadores mas todos 
eles têm condições para o ser. Tu- 
do depende da ambição de cada 
um. 


CP: Como é que vê a situação 
actual do hóquei em patins em 
Portugal? 

VR: O hóquei em patins tem 
um problema fulcral. O facto de 
ser ou não profissional. No en- 
tanto, é algo que não é fácil de 
resolver. Há muita coisa que tem 
que ser feita. Outro factor que 
também considero importante é 
o facto de ser imprecindivel 
manter a transmissão televisiva 
dos jogos de hóquei em patins. 
Tem que haver uma maior di- 
vulgação da modalidade caso 
contrário as coisas não avançam. 
Uma outra coisa que continua a 
ser esquecida é a formação. O 
facto de não haver bons treina- 
dores a dar formação transmite- 
se nos jogadores do futuro. Na 
verdade, há qualidade, o que fal- 
ta é a quantidade. A nível mun- 
dial, à excepção de alguns países, 
o hóquei em patins não tem 
qualquer expressão, contudo, 
em Portugal, é só a segunda mo- 
dalidade mais querida. 


CP: Que opinião tem de José 
Querido como seleccionador na- 
cional? 

VR: Acho que já deu provas a 
nível de clubes de ser um óptimo. 
profissional e acredito que poderá 
fazer um excelente trabalho. 
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CULTURA 


Os agentes culturais do Porto (e não só) não escondem alguma esperança moderada para 2005, depois de um ano menos bom para todas as artes /0R 


Protagonistas culturais fazem votos 
para que muita coisa mude em 2005 


Rui “GNR” Reininho critica televisão: “Só vou 
ao Natal dos Hospitais se for de cadeira de rodas” 


| Anastácio Neto 


xpectativas moderadas, de- 
ejos urgentes, antevisões 
realistas e uma maré de de- 


sabafos te) 
dos na pri 


pêuticos são debita- 


al. De costas volta- 
para 2004 e com os olhos bem 
stos no novo ano, músicos, ac- 
tores, encenadores, gente do cine- 
ma, dos palcos e da programação 
cultural faz uma breve radiografia 
do ano findo, denuncia proble- 
mas de resolução preemente e 
destaca ambições, sonhos, espe- 
ranças e certas utopias para 2005. 


Mário Dorminsky (Fantasporto) 


Opiniões sobre relevância 
da Casa da Música 
Com ironia inteligente e sar- 
casmo desconcertante, Rui Reini- 
nho olha de soslaio para um dos 
eventos do ano, a inauguração da 
Casa da Música, agendada para 
14 de Abril. “Sinceramente não 
me faz falta. Já vivi tantos anos 
sem a Casa da Música que certa 
mente não me irá fazer grande di- 
Depois de tantos falsos 
não tenho grandes espe- 
ranças numa casa dirigida por 
carreiras políticas”, 
Para a voz dos GNR - que este 
ano celebram 25 anos de carreira 
- a realidade da música não tem 


Rui Reininho (GNR) 


Mário Dorminsky alerta: “Em 2005 não será de 
esperar grandes produções do cinema português” 


evoluído favoravelmente. “Há 
quanto tempo não vemos na te- 
levisão um programa sobre ban- 
das como os Xutos ou uma emis- 
são de jazz? Temos sempre o Na- 
tal dos Hospitais. Sinceramente, 
só apareço lá se for da cadeira de 
rodas”, diz ao COMÉRCIO. Rela- 
tivamente aos festivais de Verão, 
Reininho dispara: “é necessário 
estar dentro de certos lobbies. 
Por exemplo, nós não fomos ao 
Rock in Rio por estarmos desliga- 
dos de determinados lobbies”. 

Já Miguel Guedes, outra das 
vozes do rock “made in Porto”, “a 
cultura tem sido tratada em Por- 
tugal como um bem de segunda 


Óscar Branco (actor/humorista) 


necessidade”. O vocalista dos 
Blind Zero, que a partir de quin- 
ta-feira entram no Estúdio de 
Mário Barreiros para gravar o su- 
cessor de “A Way To Bleed Your 
Lover”, espera que a Casa da Mú- 
sica seja “uma oportunidade para 
a cidade se abrir a todo o tipo de 
música da popular ao rock”. 
Opinião partilhada por João 
Vieira, dos X-Wife, que neste mo- 
mento se encontram em digres- 
são ao lado dos Wray Gunn. Para 
o vocalista e guitarrista do colecti- 
vo do Porto um dos desafios a en- 
frentar este ano é a revolução di- 
gital. “O fenómeno dos i-pods e 
ficheiros mp3 está, e vai conti- 


João Fernandes (Serralves) 


nuar em 2005, a mudar o consu- 
mo da música, sobretudo nas ca- 
madas mais jovens” afirma. Para 
as bandas que têm um target com 
conhecimentos informáticos é 
necessário ter em conta que a 
venda de CD's vai dar lugar a 
compra online de temas. “Pode- 
mo: tir ao regresso da cultura 
dos singles, com o público a ad- 
quirir temas em vez de álbuns”, 
afirma o músico. 


Poucas esperanças 
para as artes de palco 
Unânimes, os agentes ligados 
às artes de palco esperam que o 
Governo considere a cultura co- 
mo elemento essencial para o de- 
senvolvimento do país. Com a 
eterna questão do financiamento 
sempre no horizonte, actores e 
encenadores esperam e desespe- 
ram por políticas a longo prazo. 
Norberto Barroca, do Teatro Ex- 
perimental do Porto, deseja que 
em 2005 “haja uma política cul- 
tural que valorize o teatro”. Mais 
caústico e desassombrado, o actor 
Óscar Branco considera que “a 
Câmara Municipal do Porto tem 
exterminado a cultura na cidade” 
e que “o Ministério da Cultura 
não tem existido. O ano de 2004 - 
afirma o actor - é para esquecer o 
mais depressa possível. 

Catarina Martins, da Visões 
Úteis, espera que a cultura seja 
considerada como um bem de 
primeira necessidade e que se re- 
solvam questões como o estatuto 
dos artistas e se encontre uma ur- 
gente estabilidade nas políticas 
culturais. “Não podemos estar 
dependentes de demissões de se- 
cretários de Estado ou de minis- 
tros” afirma. Opinião partilhada 
por Rosa Quiroga, da Assédio, 
que apela ainda à abertura das in- 
fraestruturas teatrais a co-produ- 
ções e à criação de uma rede de 
programação e divulgação das ar- 
tes dramáticas. 


Imagens de cinema 
e artes plásticas 

Na sétima arte 2005 poderá ser 
um ano com poucas novidades 
produzidas em Portugal. “A nova 
lei do cinema está atrasada e isso 
pode, desde logo, condicionar a 
estreia em 2005 de muitas pro- 
postas nacionais”, afirma Mário 
Dorminsky. Para o director do 
Fantasporto, “o cinema portu- 
guês tem de deixar de olhar para 
o umbigo e apresentar ao público 
propostas de entretenimento in- 
teligentes”. 

Já o realizador Abi Feijó, espe- 
ra, simplesmente, que “este ano os 
responsáveis olhem com com- 
preensão para o sector, Se isso 
acontecer já é um passo muito 
importante para a resolução de 
muitos dos problemas que afec- 
tam o sector do cinema”, conclui 
o cineasta de animação. 

Nas artes plásticas, João Fer- 
nandes, director do Museu de 
Serralves, situa como problemas a 
resolver “a falta de espaços dispo- 
níveis para os jovens artistas mos- 
trarem os seus trabalhos” e ainda 
“a necessidade das estruturas 
existentes terem uma programa- 
ção clara e definida”. 


OComércio doPorto 
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Editora Numérica fecha 2004 com 
várias surpresas na música erudita 


Apesar de ter sido prejudicada 
pela decisão da ministra da 
Cultura de não homologar os 
resultados dos concursos pon- 
tuais de apoio à música, a Nu- 
mérica, mesmo sem acesso ao 
dinheiro que lhe foi atribuido 
pelo Estado, não desiludiu os 
adeptos de música erudita 
portuguesa e lançou, com a 
colaboração de diversas insti- 
tuições, quatro edições disco- 
gráficas de relevo, durante o 
último trimestre do ano passa- 
do: “Tricentenário do Maior 
sitor Português do Bar- 
úsica de Câma- 
ra Portuguesa" "In Omni Tem- 
pore” e “Compositores Portu- 
gueses”. 

“Tricentenário do Maior Com- 
positor Português do Barroco” 
é uma homenagem a Carlos 
Seixas que conta com a direc- 


In Omi Tempore 


ção do maestro José Alalaya. 
“Nova Música de Câmara Por- 
tuguesa” apresenta peças de 
quatro compositores portugue- 
ses: Sara Carvalho, Isabel Sove- 
ral, António Chagas e João Pe- 
dro Oliveira. As obras incluidas 
no CD variam entre o quarteto 
de cordas, a viola d'arco e o 
piano, bem como a percussão. 
“In Omni Tempore” abarca 
obras de música electroacústica 
do premiadissimo compositor e 
professor português João Pedro 
Oliveira. 

“Compositores Portugueses” 
apresenta obras de Nuno Leal, 
João Pedro Oliveira, Olga Perei- 
ra, Isabel Soveral, Jorge Prendas 
e José Carlos Sousa. De nature- 
za electroacústica, os temas do 
CD constituem a revelação de 
alguns jovens compositores na 
área da música electrónica. 


DISCOS 


Remix Ensemble editado em 
CD após quatro anos de vida 


André Baptista (textos) 


Perto do final do ano, a Numé- 
rica (editora discográfica norte- 
nha, de Paço de Brandão, especia- 
lizada em música erudita) lançou, 
em colaboração com a Casa da 
Música, a primeira gravação co- 
mercial do Remix Ensemble, pro- 
jecto vocacionado para a música 
contemporânea. Sob o título ho- 
mónimo de "Remix Ensemble”, o 
disco duplo abarca obras de com- 
positores nacionais e estrangeiros 
já interpretadas em concerto mas 
que permaneciam inéditas no 
mercado discográfico. O primeiro 
CD contém temas exclusivamente 
encomendados ou co-encomen- 
dados pela Casa da Música a com- 
positores como Brice Pauset, Nu- 


E piscos 


Remix Ensemble 
Remix 
Ensemble 


Numérica 


Irmando Jor 


fan Asbury (entretanto substituí- 
do pelo alemão Peter Rundel). O 
segundo CD contém p: 
manuel Nunes, Jorge F 
mes Dillon e Johanes Ma 
gravados ao vivo pelo agrupamen- 
to ao longo de 2002 e 2003, sob di- 
recção dos maestros Rolf Gupta, 
Jurjen Hempel, Franck Ollu e o 
próprio Asbury (na foto). 
Nascido em Outubro de 2000, 
no âmbito da Porto 2001- Capital 
Europeia da Cultura, o Remix 
Ensemble tem levado a cabo de- 
zenas de actuações no país e além 
fronteiras. As apresei 
Ensems- XXIII 


Festival”, em Huddersfield, são 
apenas alguns dos mais destaca- 
dos concertos internacionais que 
a orquestra realizou. 


A Bela Adormecida 


Ballet da Ópera 
Nacional de KIEV 
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Mário Cláudio disserta sobre 
pós-modernismo em Coimbra 


O escritor Mário Cláudio, 
distinguido com o Prémio Pes- 
soa 2004, participa na próxima 
quarta-feira em Coimbra num 
seminário sobre pós-modernis- 
mo, organizado pelo Centro de 
Literatura Portuguesa (CLP) da 
Universidade de Coimbra. 

No seminário, em que inter- 


vêm os professores Fernando 
Pinto do Amaral e Ana Paula 
Arnaut, será feito o ponto da si- 
tuação da investigação sobre o 
pós-modernismo, "dando tam- 
bém a palavra aos criadores”, 
disse o coordenador do Centro, 
Carlos Reis, à agência Lusa. 
Considerando Mário Cláu- 


dio (na imagem) como "uma 
das figuras mais importante: 
da literatura portuguesa con- 
temporânea, o catedrático da 
Faculdade de Letras de Coim- 
bra observou que as suas obras 
"passam por aquilo a que se 
chama pós-modernismo”. 
“(Mário Cláudio] faz um 


diálogo entre a história e a fic- 
ção, problematiza a criação li- 
terária dentro da criação literá- 
ria, recupera mitos, lendas, ca- 
sos de polícia, combinando 
géneros e linguagens diversas", 
adiantou. 

Assinalando os 70 anos da 
publicação da "Mensagem", de 
Fernando Pessoa, o Centro de 
Literatura Portuguesa anuncia 
para dia 12 de Janeiro, um ou- 
tro seminário, dedicado a esta 
obra, em que participam os 
professores Maria Irene Rama- 
lho, José Carlos Seabra Pereira 
e Apolinário Lourenço. 


Biografia de Viriato é um sucesso 
e um alerta para historiadores lusos 


- Há 70 anos que não era produzido um trabalho 


O espanhol Mauricio Pastor Munoz escreveu 
uma biografia sobre o herói lusitano Viriato 


Rui Azeredo 


historiador e escritor es: 
panhol Mauricio Pastor 
Munoz tem editada em 


Portugal uma obra biográfica so- 
bre o herói lusitano Viriato que 
vai já na quinta edição desde o 
lançamento em Setembro de 
2003. “Viriato - A Luta Pela Li- 
berdade” (17 euros), da editora 
Ésquilo, é um livro fácil de ler, 
bem fundamentado que tenta 
mostrar os traços da personalida- 
de de Viriato em função dos es- 
critos dos antigos, desde os gre- 
co-romanos (Apiano, Diodoro, 
Políbio e Tito Lívio) às lendas. 

Na introdução da obra, Mu- 
noz defende que Viriato, líder 
das tropas lusitanas em 150 antes 
de Cristo, era “um verda: 
político, o indiscutível chefe mi- 
litar dos lusitanos e defensor da 
sua liberdade”, não se tratando, 
como chegou ser defendido, “de 
um rude pastor das montanhas”. 

O historiador espanhol não 
pretende fazer de Viriato o “pos- 
sível criador de uma monarquia 
na Lusitânia”, mas a verdade é 
que a sua acção “tanto militar 
como diplomática, fez com que 
todos os povos vizinhos se mo- 
bilizassem contra Roma sob o 
seu comando e direcção”, 

Mauricio Pastor Muhioz pas- 
sou recentemente por Portugal 
e conversou com o COMÉR- 
CIO sobre esta personalidade 
que diz tanto aos portugueses 
como aos espanhóis. 

Viriato “não era só lusitano, 
era hispânico”, revelou Munoz. 
Em seu entender Viriato foi o 
primeiro sinal de resistência aos 
romanos e protagonizou o últi- 
mo esforço coerente dos lusita- 
nos para fazer frente a Roma. 

“A minha preocupação é que 
desde há mais de 70 anos que 
não se fazia uma biografia de 
Viriato”, acrescentou o historia- 
dor, assegurando que o herói lu- 
sitano “tem bastante interesse 
para a historiografia hispânica”, 

Mas, apesar de tantos anos 
sem se fazer uma biografia (a úl- 
tima foi da autoria de um ale- 
mão), confessa que “não há mui- 


Mauricio Pastor Mufioz /ANA ISABEL VIEIRA 


tas novidade: ssunto só esta- 
va “adormecido”, disse-nos, mos- 
trando também a sua surpresa 
por os historiadores portugueses 


- destes. O último foi escrito por um alemão 


“não escreverem nada sobre Vi- 
riato” As excepções foram Carlos 
Fabião e Amílcar Guerra, autores 
de alguns artigos. 


VIRIATO 


A LitaDAM Liberdade 


Quanto a “Viriato - A Luta 
Pela Liberdade”, Munoz disse 
que pretendeu ter “rigor histó- 
rico”, mas que pudesse “ser en- 
tendido por toda a gente; é um 
trabalho duplo”. A partir daqui, 
para além do interesse desper- 
tado no público, tem esperança 
que “motive as pessoas a inves- 


z considera que os seus 
colegas portugueses aceitam 
bem esta “intromissão” na vida 
de Viriato e até “voltam a reflec- 
tir sobre a personagem”. Aliás, 
“há muito que estão a pensar 
mais no assunto”, 

“Também me considero lusi- 
tano, nasci em Mérida, que já foi 
a capital da Lusitânia”, revelou 
Muniz na despedida, como que 
“picando” os historiadores por- 
tugueses. 


= 
E se Viriato tivesse derrotado os romanos? 


Mauricio Pastor Muhioz não fugiu a este desafio 


lançado pelo COMÉRCIO - como 


Viriato tivesse conseguido derrotar o Império Ro- 
mano?) - embora tenha confessado que era mui-  rói 
to difícil projectar um cenário desses. 


“Uma eventual vitória de Viriato 


uma mudança inimaginável”, destacou, lembran- 
do que seria o triunfo de “um povo pequeno so- 
bre um Império”. "E quase como o Iraque vencer 
os Estados Unidos ", ironizou o historiador. 

O profesor espanhol realçou ainda que “o Império 
Romano só pretendia conquistar, 


seria a Europa se 


teria produzido 


e não criar he- 


róis" No entanto, foram os historiadores români- 
cos, explicou, “que chamaram a atenção para Vi- 
riato. Não estavam à espera de encontrar um he- 


Mauricio Pastor Muhoz é licenciado em Filo- 
logia Clássica, doutorado em História Antiga 
pela Universidade de Salamanca, onde foi Pro- 
fessor. Actualmente é Professor Titular de Histó- 
ria Antiga na Universidade de Granada. 

É autor de mais de uma centena de publica- 
ções científicas sobre diversas matérias da Histó- 
ria Antiga da Península Ibérica. 


Obra sobre 
publicidade 

no Estado Novo 
abre colecção 


O livro "A Publicidade 
no Estado Novo”, do investiga- 
dor e professor universitário 
Rui Estrela, vai inaugurar em 
Janeiro a colecção de obras 
científicas e técnicas na área 
das ciências da comunicação, 
da editora Simplesmente Co- 
municando. 

Este livro é o primeiro de 
dois volumes de uma aborda- 
gem "exacta" e "minuciosa" so- 
bre a história da publicidade 
em Portugal no período com- 
preendido entre 1932 e 1973. 

Para o autor, a publicidade 
tem exercido um "papel de 
destaque" como "factor de 
mudança" nas sociedades do 
último século, e assume diver- 
sas dimensões - comunicativa, 
psicológica, sócio-cultural, 
ideológica - além da económi- 


ca. 


À colecção 

Comunicando 
continuará com uma 
obra de Cláudia Vau 


"Tentar compreender a pu- 
blicidade dos nossos dias im- 
plica que a consideremos co- 
mo um fenómeno histórico e 
socialmente localizado”, sus- 
tenta Rui Estrela. O segundo 
volume será lançado em Feve- 
reiro. A colecção Comunican- 
do continuará com uma obra 
da investigadora Cláudia Vau. 


A Publicidade 


no Estado Novo 


o Comércio do Porto 
E E 


nã CULTURA . 


“Olhares sobre o Médio 
Oriente” no grande ecrã 


I Lusa 


Projecto de cinéfilos do Porto 
quer levar “cinema invisível” 
junto do público alternativo 


Exibir filmes que nem sem- — locais cúmplices do projecto, e 


m ciclo de cinema que 

| J propõe novas perspec- 

tivas sobre a contur- 

bada região do Médio Orien- 

te inaugura, hoje, a progra- 

mação de 2005 do Teatro 

Académico de Gil Vicente 
(TAGV), em Coimbra. 

Intitulado "Olhares sobre 
o Médio Oriente", o ciclo 
prolonga- se até sábado, com 
a exibição de cinco filmes de 
cineastas oriundos do Irão e 
da Palestina. 

“Um Tempo para Cavalos 
Bêbados", realizado em 2000 
por Bahman Ghobadi (Irão), 
abre o ciclo, organizado pelo 
TAGV e pelo Fila K. Cineclube. 

Premiado no Festival de 
Cannes de 2000, este filme 
documental conta a história 
de três jovens curdos, força- 
dos a fazer contrabando nas 
montanhas do Iraque, usan- 
do mulas. Um retrato duro 
que espelha a realidade local. 

Nascido em 1969 no Cur- 
distão iraniano, Bahman 
Ghobadi é um dos actores 
principais da película "O 
Quadro Negro" (2000), de 
Samira Makhamalbaf, a exi- 
bir amanhã no TAGV. 

Esta é a segunda obra da 
realizadora, que se revelou 
em 1998 em Cannes com 
"The Apple", e relata a odis- 
seia de um grupo de profes- 
sores primários, todos ho- 
mens, que percorrem as 
montanhas de uma região re- 
mota do Curdistão, em busca 
de alunos. 


Berlim exibe 
nova versão 

de “O Couraçado 
Potemkine” 


Uma versão reconstruída e 
sem censuras do filme "O Cou- 
raçado Potemkine” (1925), de 
Sergei Eisenstein, será exibida 
em Fevereiro no âmbito do 55º 
Festival Internacional de Cine- 
ma de Berlim, a Berlinale. 

Oitenta anos depois da es- 
treia na Rússia, o filme mudo 
"O Couraçado Potemkine" se- 
rá exibido a 12 e 13 de Feverei- 
ro na Berlinale num nova ver- 
são que inclui, pela primeira 
vez e sem cortes nem censura, 
as frases russas na grafia origi- 
nal e cenas novas da famosa se- 
quência da escadaria em Odes- 
sa (actual Ucrânia). 

A música de Edmund Mei- 
sel que acompanha o filme 
também foi revista por Hel- 
mut Imig e será interpretada 
durante a exibição em Berlim 
pela German Film Orchestra 
Babelsberg. O projecto de re- 
cuperação do filme foi condu- 
zido pela Cinemateca da Ale- 
manha, 


“Um Tempo para Cavalos Bêbados”, do iraniano Bahman Ghobadi /0R 


A acção de "Dez" (2002), 
de Abbas Kiarostami, a pro- 
jectar na quarta-feira, con- 
centra-se no interior de um 
automóvel. 

Em dez sequências, o reali- 
zador, nascido em 1940 em 
Teerão, dramatiza a vida 
emocional de seis mulheres 
iranianas. Kiarostami foi pre- 
miado com a Palma de Ouro 
em Cannes (1997) pelo filme 
"O Sabor da Cereja”. 


De Israel, com amor 

O filme "Intervenção Divi- 
na" (2002), do realizador pa- 
lestiniano Elia Suleiman, é 
exibido sexta-feira. 

Conta a história de amor 
entre um palestiniano que 
vive em Jerusalém e uma pa- 
lestiniana de Ramallah. Devi- 
do às limitações à liberdade 


de movimentos impostas pe- 
lo governo israelita, o casal 
só se pode encontrar num 
“parque de estacionamento 
deserto, ao lado do 'check- 
point”. 

A película é a segunda lon- 
ga-metragem do realizador, 
que nasceu em 1960 em Na- 
zaré e que foi premiado no 
Festival de Veneza em 1996, 
por "Chronique d'une Dispa- 
rition”. 

"Gabbeh" (1996), do ira- 
niano Mohsen Makhmalbaf, 
encerra o ciclo no sábado. O 
“gabbeh” é um "tapete persa 
muito peculiar”, cujos moti- 
vos, imagens ou desenhos são 
sempre diversos, inspirados 
na vida quotidiana, tribal. 
Mirar um símbolo destes, é 
espreitar retalhos da sua pró- 
pria história milenar. 


pre têm espaço nas salas de ci- 
nema convencionais, mas para 
os quais existe público, é o que 
propõe o Cinema Invisível, um 
projecto criado por quatro 
pessoas que nasceu no passado 
mês de Novembro na cidade 
do Porto. 

“Faltam alternativas no Por- 
to, não se vê outro tipo de ci- 
nema senão o comercial, não 
há estéticas diferentes”, afir- 
mou à agência Lusa Abel Pin- 
to, um dos mentores do pro- 
jecto. 

O Cinema Invisível deverá 
arrancar oficialmente em Fe- 
vereiro, com mostras semanais 
e regulares de cinema que é ou 
está invisível. 

Até lá, os organizadores es- 
peram receber filmes de auto- 
res portugueses ou estrangei- 
ros, curtas e longas-metragens, 
ficção, documentário, experi- 
mental ou animação em su- 
porte digital ou vídeo. 

As sessões de cinema decor- 
rerão no Bar Pinguim, um es- 
paço com três pisos e uma sala 
com capacidade para 40 espec- 
tadores. 5 

Além de dar visibilidade a 
linguagens cinematográficas 
menos convencionais, a plata- 
forma quer desdobrar-se em 
debates e oficinas no Círculo 
Operário do Porto, outro dos 


fazer parcerias com festivais de 
cinema. 


A pensar na criação de uma 
pequena Cinemateca 
Segundo Abel Pinto, os rea- 
lizadores que enviarem pro- 
postas deverão autorizar a 
transmissão de direitos de exi- 
bição, para que os filmes pos- 
sam ser incluídos numa pe- 
quena cinemateca de Cinema 
Invisível, que ficará num local 
ainda a designar. 

“Não temos qualquer tipo 
de apoio de entidades públicas 
e privadas, andamos a contac- 
tar directamente os realizado- 
res também para poupar e evi- 
tar burocracias”, explicou Abel 
Pinto. 

É por carolice que avançam 
com o projecto e o mesmo es- 
peram dos artistas que envia- 
rem propos que só pode- 
rão "compensar condigna- 
mente os artistas" quando 
conseguirem apoios e patroci- 
nios. 

Cinema Invisível, platafor- 
ma sem fins lucrativos, é so- 
bretudo um projecto de reali- 
zação pessoal para os quatro 
fundadores, Abel Pinto, Artur 
Silva, Bernardo Camisão e José 
Cunha, todos eles com ligações 


tadores de cinema "invisível". 


As sessões decorrerão no Bar Pinguim, espaço que 
detém uma sala apta a receber 40 espectadores 
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1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
2 om | 5 auromóveis | B asmoroga 
3 IMOBILIÁRIO 6 9 


PORTO 


QUARTO ESTÚDIO,a vom 
estudanto, com mobiliário 
“completo, quarto da banho. 
Para compartilhar com estu- 
danto, 125,00 ouros (Jun- 
to à Univorsidado). Telem, 
914500299, 


T2, fronto ao Hosp. S.João. 
Novo. Mobilado o equipa- 
do, com aquecimento con 
tral, Tols, 229752884 / 
963774707 


PRÉDIO, na Aua do San- 
taCatarna, 250 me por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels, 
229578400 / 967042843, 


T3, em Arca de Água, impo- 
cavol, mobilado o oquip. c/ 
possiblidado do garagem. 
Toks 226067210 /067 197417 


TS FOZ, à Univorsidado 
Católica, À estrear, liconça 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tols, 226067210 / 
967197417 

T3 DUPLEX, às Antas, Unk 
versidado Lusíada. Entra- 
da Independente. Tols 
229752884 / 963774707 
QUARTO, nas Antas indo- 
pendente a monina astu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as sarventias. 
e parqueamonto automó- 
val. Tolo!. 225500157 ou 
963085866 
TRET3,MalyControc/gara- 
gom o fogão de sala c/lcan- 
ça do habitabilidade. Telot, 
967254912. 


T2, mobilado o equipado, 
ao Marquês, com licença. 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 894156217 


2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado é 
equipado, Tels. 223752884 
1969774707 


2, À Rua do Honório Lima 
(porto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bal- 
, xa, Tels, 966470378 / 
969900693. 


QUARTO, a senhora idosa, 
com lodas as regalias, incun- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225363285 


T3, na Av Fernão da Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit, mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


TI ET2, Matosinhos c/lcen- 
qa dê habitabilidade. Telet. 
967254912. 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa 
Tels 223752884 963774707 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros, Tels. 
222080030 / 964229133. 


T2(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Kic e possi- 
biidade de renda jovem, Tels. 
229752884 | 963774704 


T1, na Boavista, (Jardins do 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Univorsidado Modor 
na, entrada indapendonto, 
sub, jovem, como novo. Tols. 
229752884 / 963774707 


ANDAR-CENTRO, 5 q 
tos, sala, lavandaria, do: 
pensa. todo restaurado - a 
ostroar Tolot, 222050101 


ANTAS, Fornão Magalhãos, 
com condomínio incluido, oque 
pado e mobilado. Boas dro- 
os. Tols. 229752084 / 
969774707 


TA, mobilado à Boavista. Tot 
222087080 

QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porta, a caval- 
hairo ou senhora om casa 
Tol 


TA, T2 E T3, Mob. o Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
Jovem. Tolof.23403606. - 
asIs6o17. 
T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suito. Lavar 
daria, Tols. 223752684 / 
963774704 
ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - A. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio Telot 222050101 
T1, no Campo Alogro, novo, 
liconça de habit, roupoiros o 
garagem. Tols. 226067210 / 
967197417 


ANDAR, precisa-se, para 
casal do anformairos, no Por 
to ou gaia, Trato só com o pro- 
priotário. Tols, 223323752 / 
919254430 


7341, Rua Júlio Dinis, com 
ou som garagom. Multo bom. 
para habitaçãofEmpresa. Tols. 
229752884 / 963774704 

T3AMIAL, mobilado o equi- 
pado para 5 estudantos. Tols. 
229752884 / 963774707 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ran- 
da, Tolem. 919940790. 


Ti, na Foz, do autôntco luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


TI,TZET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio do renda 
Jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


PINHEIRO MANSO, com 75. 
ma, possiblidado do hotola- 
ria simiaros. Tol. 226166650 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Procisa-so do 
andares para arrendar, temos 
vários clientes interessados, 
alguns são Funcionários Pub 
cos, c/Hiadores a referências, 
AG Vieira Tolots. 22 3323752 
- 91 4569095 - 91 9254430. 


T2, à Boavista (Cedoteita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774707 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
R/c em pródio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel, 
222050101 


TI ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e icença de habr- 
tabiidado. Tele!. 222087080 
1934156217. 


271, Mob, o equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
hebeabiciado Todot 9187BG600 


EXCELENTE, om casa sos 
sogada, junto à Av. Fernão 
do Magalhãos Tol 225378586 


TI, AVG, 2º andar som 
olovador. Tols. 223752864 / 
969774707 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, A. Nau Vitória (F Magal 
hãos), divisões indopondan- 
tos. Tolot. 222050101 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
“com condomínio incluído. Toi. 
223752884 / 063774707 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado o equipado. À astro- 
ar. Lugar de garagem, Tels. 
RA75OBBA / O6I77A7OA 


QUARTO/ a casal com sor 
vontia do cozinha e outras 
tacihdados om ambionto tam- 
ar. Tol. 225963285. 
Te, Mob. o oquip. do luxo, 
Foz o Antas, c/ subsídio do 
ronda jovom, Tolo! 222089045 
1918788600. 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 o olevador. 
Não paga condomínio. Tol 
222050101 
T2, mobilado o equipado, na 
Zona do Marquos, com licon- 
ça do habitabilidade. Te 
222089033 / 934156217 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, à 
monina astudanto ou trabal- 
hadora em casa c/ todas as 
sorvontias. Tolo!. 225500157 
ou 933201760 


Ti, à Carvalha, Gondomi 
com bons acossos. Tols, 
222086712 / 918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem o c/ subsídio da renda 
Jovom, Tolot 
222087080/967254312. 


T1, mobilado em plono con- 
tro da Matosinhos. Excolon- 
to. Tols. 222086712 / 
BIA 160084 

T3, om Vilar do Andorinho, 
com 2 lugares de gargom. 
Tois.222086712 918788600 


2, duplox, na Mala, com 
“garagem individual, varandas 
suite. Cozinha Equipada. 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar, 
c!liconça do habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tolet 223403606 - 918786600. 


T2, 5. Mamodo da Infesta. 2 
marquisos, uma exclonto 
varanda o garagem individual. 
Tols. 223752884 / 963774704 


T2ETA, Valbom, Gondomar, 
c/ lugar de garagem a liçon- 
qa do habitabilidade. Tolot. 
223409606 - 918788600. 


TI, à Carvalha, Gondomar. 
| Bons acessos. Impecável, 
Tois.222086712/918788600 


lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem e licença de habr- 
tabiidade. Tels. 222087080 / 
934160084 
T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2. 
carros. Excelente. Tels 
229752884 / 969774707 


Ti, T2 ETS, Matosinhos, c/ 
sulbsido de renda jovem Telet. 


bons acessos. 
222086712018 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual 
Tels. 222089023 / 918788600 


TS, Valbom, Gondomar, equi- 
pado cY lugar de garagem e 
fcença de habiabiidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telet, 23403606 - 
918788600. 


Baltar, constituída 


Excelente Oportun 
Preço: 184 856 € 


Lic AMU 4004 


Paredes | 
Felgueiras | 


Lousada | 


Propriedades... 
Paços de FERREIRA | 
Penafiel | 


NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 
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à Précinitalação de 
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La 
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PEQUENA QUINTA 


Localizada em zona tranquila, a 8 minutos d 
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APAE TOM MOURIZ 


portagem Av de 
lão e garagem 


[ES 
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T2ET3, em Valbom, Gon: 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dado, Tels, 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsidio do ronda jovem Tool 
223403606 - 93415627, 


TITZET3,Gala, c/ garagem 
ec) subsídio de renda. Telef 


SALASESCRITÓRIOS, Fua 
Ferreira Cardoso e A. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, elo- 
vador. Tel. 222050101. 


T2, om Miramar, com sulte, 
hidromassagem, aquecimento 
central e um lugar do gara- 
gem. Tols, 223752684 / 
963774707 


223403606 - 918788600. 


TZETS, na Mala, centro, com 


garagem e licença de habi- 
tabiiddade. Tols. 222089033 / 
934156217 


TI ET2, em Matosinhos, com 
Iconça de habitabilidade Teis. 
222086712 / 934160084 


T3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros e sui- 
te, Tois, 222080030 / 
964229133 


T3, em Vilar de Andorinho, 
“com 2 lugares de garagem. 
Impecável, Tels, 222086712 
1918788600 


TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, à Carvalha, em Gondo- 
mar, Tenho outras oportuni- 
dados. Bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Te 
222087080 / 934160084 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
loença de habtabiidade. Tok. 
2220867 12/918788600. 


TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2 Teis. 223752884 
1963774707 


TITZETS, Via Novade Gai, 
c/ lugares de garagem e c/ 
Ioença de habtabidade. Telet, 
223409606 - 918788600. 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Tebet 223409606. 
- 918788600. 


TS ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda Teus. 
222080030 / 964229133 


Ti ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem Tolet 223403606. 
- 934156217. 


TA, TZ ET3, Maia, c/ gara- 
“gem 8 fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Tolet. 
222089033 / 933636279, 


Ti+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
do garagem. Tols. 223752884 
1963774707 
TI,T2ET3, Maia, c/ garagem 
e fogão de sala, c/ subsídio 
do renda jovom. Telot. 
223403606 - 934156217. 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Teis. 934156217 
1222089033 

PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada Teket. 
934160084. 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem, Tel, 
934160084 


ESCRITÓRIO, em plono 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da poquena, focha aos domin- 
gs, sem contratos. C/espla- 
nada (a15) Tets.22 5188614 
196 5737179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel 
934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
suito o cozinha equipada Tebs. 
222089033 / 934156217 


3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual, Tels. 
222087080 / 934160084 


TI, TZ E T3, Vila Nova 
Gaia, c/ lugares do ga! 
gem e c/ licença do 
habitabilidade. — Telef, 
222086712/918788600. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minutos. 
do centro da Cidade, c/ cozin- 
ha mobiada. Telm. 933904652 


CENTRO E SUL 
ALGARVE, Altura, aparta- 


mentos — fór 
965634787. 


TO, Pedras D'El Re, frente à 
Ria. Mobilado, arrenda-se ao 
mês ou quinzena. Bom pre- 
ço. Telem.: 917535309. 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
“obras, só dentro do Porto. Tra- 


to só com o proprietário Tele 
914569095/ 91925443, 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. Tra- 
to só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3º PASSAS 
PORTO 


RESTAURANTE, churras- 


queira, óptimo preço. (a17) 
Tels.22 5189614 /96 5797179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217 
1222089033 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


BAR, à Ribeira Tel 934160084. 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


BUFETE, ou dá-so à explo- 
ração. Tels. 933636279 /. 
222089034 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dado. (319) Tois.22 5188614. 
196 5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habk 
tação c/ 2 quartos. Alvará 
Pequena entrada. (a12) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 
CAFÉ SNACK, ao trospas- 
se ou exploração. Telef, 
934160084 


FIRMA CONST. CIVIL, Von- 
de alvará completo do obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento o viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


RESTAURANTE, bem oca- 
lizado. Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada, Tel. 
934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação, Tol. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179, 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


LAVANDARIA, óptimo nogó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


DISCOTECA, Moderna, 
“com 940 m2, dev. licencia- 
da Facilidades. Prontaatra- 
balhar. Tels. 222087080 / 
934160084 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 
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PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11)Teis.225188614/96 
5737179 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente moblada Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder Tels. 252855565 
[936130537 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Teis. 222086712 
1918788600 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bomapuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais cudoss sócios. 
Telm. 962300666 


PADARIA/CONFEITARIA, 
nocentro de Santo Tirso, com. 
250 mê. Espectacular. À tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Teis. 252855565 /996130537 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels; 22 5188614 / 
965737179 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável Tels. 222085712 
1934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se 
à Exploração. Tels, 
933636279 / 222086712 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Tolef. 934160084. 


GRANDE PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos, Óptimo pre- 
ço. (a9) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Lógua. Preço da 
oportunidade na relação 
renda, movimento e preço. 
(n18) Tels. 22 5188614/96 
5797179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos.Urgenta Teis. 222086712. 
1934160084. 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contra- 
tos. Focha ao deminga Preço 
“de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. &0 luga- 
res. Possibilidade de habita- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


SOBREIRA, Paredes, 15,2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


CAFÉ SNACK BAR, em Sar 
to Tirso com 160 mê. Bihar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço Tels. 252855565 
1936130537 


prédio de condomínio Impe- 
cável, Tels. 225072750 / 
963040077 


ANTASTA, espectacular com 
5 anos, coma novo, com 160 
m2, arrumos com roupeiros, 
suite, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço. (a31) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CASA TÉRREA, às Antas, 
“com caixlharia em alumínio. 


Optimo preço. (230) Teis. 22 
5188614 /96 5737179 


MORADIA, Fio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telel. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963284124, 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ morada de 4 fren- 
tes em2 pisos Consulte-nos. 
Telef. 226006437. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
“gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713091/4 3-914731348 
- 938322414 - 963384 124 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3rentes, jarckm, boas 
áreas e acabamentos. Telot 
2297 1391/43 - 914731348 - 
908322414 - 963384124 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdivel Mus- 
tomeviment. Tels. 252855565 
1996130597 


Ti,na A Santos Pousada ao 
Central Shopping, muto airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
sibilddade de subsídio. Telet. 
225500157 ou 963085866. 


4 venda 


PORTO 


T1 E Ta, Porto, c/ lugar do 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar sala 
rec, quartos c/15,14 0 12m2. 
coz. c/ despensa e garagem 
Individual 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muto cal por dia. A fac- 
turarbem Movimento garan- 
lido, Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


GINÁSIO, com 380 m2 do 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulcontact Tels. 
968281831 / 919729548. 


ZONA NORTE 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe, Tele. 934160084. 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro da Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
fogos. Esplanada. Só visto. 
Tels 2528855565 / 906130547 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo da 
saúdo. Telm. 966273781 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 996190537 


QUIOSQUE, com 100m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 996130537 


ja com salão, etc, 


CAFETARIA, no centro de 
“Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, comsalão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 996120537 


TI, Areosa, mobilado, terra- 
Go, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 « 963384124. 


T2 FOZVELHA, vistas de ro 
ema, 3 frentes, sala 45 m2. 
Garagem p/ 2 carros. Telet. 
226006437. 

BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Te. 
222086712 / 918788600 


aquec/aspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado, Tele. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384 124 


TI E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, prontos. 
a habitar, com cozinha equi- 
pada. 229534661 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Prnhero Mansa Tel 226 166650 


SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptimo pre- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


ANDART2, Junto Av Fernão 
Magalhães (Barros Lima), 
Prédio moderno. Tel, 
222050101 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef 
229534661-969002744 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190 m2à-c.. bons quar- 
tos, 3 salas, [. sala, aq. cen- 
tral, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


TI, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c) garagem, bom estado. 
Só Eur63596 (12750) Teket. 
229534651-969002744, 

MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à.c. 


390 m2 á.d. garagem p/ 2 
carros. Telet. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


542, ao Pinheiro Manso, com 
430 mê de área, 2 suites + 2 
Wc. Tel 225320380 


ANTASTE, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom pre-. 
ço. (a32) Tels. 22 5188614 / 
96 5737178 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Teis. 222086712 / 994160084 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cts) Telot 226006437. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 c15./154.000 euros. 
Valores negociáveis - 
te Telef. 934156217. 


T3 PINHEIRO MANSO, saia 
35 m2, t sala, aq, central. Aca- 
bamentos de luxo 2. L. gara- 
gem Visite. Telef. 226006437. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef, 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2trentes. Impecável Bompre- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


Tá À BOAVISTA, novo, com 
185 m2, acabamentos de homo. 
Óptimo preço pela urgência. 
(a29) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
“vidual, junto transportes Telet. 
229713991/43 -914731348 
- 998322414 - 963384124. 


T2-HOSP S. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos, Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T2,RioTinto, c/lugarde gara- 
gem, c/licença de habitabil- 
dade. Telet. 223403606 - 
918788600. 


T3+1 Águas Santas, de ho, 
garagem, 155 mê, novo. Un- 
mo para venda. Telef 
22971391/43 - 914731348 - 
08322414 - 9GIIBATZ4, 


TO, Rua Alegria Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telet. 
2297 1391/43 - 914731348 - 
998322414 - 963384 124 


T1+1, Canídelo-A. Bélgica, o/ 
lugar de garagem e lareira. 
Como nova. Trata o próprio - 
914359567 


T2, em fio Tinto, com lugar 
de garagem e ioença do habr- 
tabiidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel 

222050101 


T2ETA, emGaia, comgara- 
gem. Teis. 222086712 / 
918788600 


T3, com garagem, no Padrão 
da Lógua, com 110m2 Tels. 
222089033 / 993636279 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, laera, garagem Tebet 
229713991/4 3914731348 
- 908322414 - 963384124 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120m2 e 
terreno com área de 4000 m2, 
para construção mais 1 pala- 
“cete toda em pedra para recu- 
perar. Preço inacreditável. 
(a25) Tels 22 5188614 / 96 
5737179 

T3, no Padrão da Légua, 110 
m2, com garagem. Teis. 
222086712 | 918788600 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2.3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem Teis. 222086712 
1918788600 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons. 
acabamentos. Só vsto Telm. 
967042867. 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascentefpoente, 2 lugares. 
garagem. amumos. Bom pre- 
ço. Tolot. 229534661 
969002744, 

MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, arm, boas. 
áreas « acabamentos. Telot. 
2297139914 3 - 914731348 
- BUBI2ZANA - DG3IBA 124 


TERRENO, P/Construção 
Asas cu pf estado Zonas 
Industrial do Gondomar, Área 
de 10.630 m2. Tolot 
934160084 


ALTO DA MAIA, (Potagem) 


prontos a hab com coz. com- 


MORADIA, em Atena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis - 
Urgente. Telef, 967254312. 


TA NOVO, na Maia, comgara- 
gem. Excelenta localização. 
Teis. 222086712 / 918788600 


FILIPA DE VILHENA, TZ suá- 
te, garagem, qualidade. Telet. 
225072750/963040077. 
T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
sa3696279 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels 229713991 / 963384124, 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Matosin- 
hos. Tels. 222087080 / 
34160084 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
wo, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


TA, em Gaia, com garagem. 


- 969002744. 


BESTEIROS, Parado, to tome- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bom local 
zado. Bom preço. Telm. 
962675280 


movimentada Tels 250055565 


Portagem da A4 de Campo, 
“com 2100 m2 vc! trente para 
oia. Telm. 962875280 


TERRENO, com casa velha 
para amplar ou restaurar Pro- 
jecto autorizado matido na 
to Tirso. Bom negócio. Tols. 
252855565 / 936130537 


T3, no contro de Santo Tir- 
so Árma coberta do 180 m2 
e terraço 100 m2 Moderno 
“tudo do menos Excolento 
negócio. Tels. 252855565 / 
6130537 


EN1S, Excelente negócio. 


garagem para 4 carros, quar 
tos c/ árva do 18 ma, cozin- 
ha e copa. Um sonho. Tel 
253423290. 

TA, om Via Nova do Fama- 
cão. Com 172 ma, vidros 
“duplos, etc. Como novo Tels. 
25285556 996130597 


LOUSADA, área de 6000 m2, 


Local espectacular. Tols. 
252855565 / 936130537 


Tels. 225188614 /96 5737179 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c' licença. 
de habitabilidade. Telef. 
967254312 


VIVENDA, com é suites Tudo 
de luxo, Só visto. Tels 
252855565 / 936130537 


T2 ETA, GAIA, CJ lugar do 
garagem Telef. 918788600. 


Ti, em Guibes, com gara- 
gem. como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T1 ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em RoTinto, c/lugar de 
garagem. Cficença de habi- 
tabildade Telef. 918788600. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 cigara- 
gem, Próx Parq Nascente. 
Telel 225072750/963040077. 


ANDAR MORADIA, em Avio- 
so, Maia, com 3 quartos. Pin- 
lura recente. Bom negócio. 
Tels 252855565 / 936130537 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T3, no Padrão da Légua, com 
110 m2 Garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 933636279 

LOJA, em Ermesinde, com 
86 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunidade. 


Últimas para venda. Tels. 
229713997 / 963384124. 


T1, FomalGlesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Opti- 
mo negócio Tele 2297 12991/4 
3- 914731248 - 998302414 
- 963384124 


ANDART2+1, em Santo Ovi- 


quartos. Só visto. Tels. 
229713943 / 914731348, 


RIOTINTO, cidade jovem, Tt 
- T2- T3. Ver hoje. Telef 
916798546, 


T4, nova. na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço Telem. 
914939234 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


20.000 Euros. Telm. 
919456240, 


T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq central é coz. equi- 
pada Lug garagem com armu- 
mos. Óptimo preço. Jardim e 
parque infanti Tel 223720077 


Tá, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Teis.222086712/918788600 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 

ESTRADA D. MIGUEL, toro- 
nos 20.000 m2 em dois art- 
“gos, para quintinhas ou indus- 
tria. Preço de ocasião. (a24) 
Tois 225188614 /96 5737179 
T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabiidade. Telef 222087080. 


TERRENO, em Rio Tinto do 
Btracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2 Teis. 
229713991 / 938322414 


ZONA NORTE 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga Casa em 
pedra p/ restauro. Terreno c/ 
aprox. 3000 m2. Tels. 


+ 253609400 / 967042846. 


T2, no contro de Santo Tir- 
so. Área de 120 2, com torra- 
qode 18 m2 Tels 252855565 
f 936130537 


TERRENO, para construção 
“com 600 m2 taco à Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIA, om Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 frentes, 
3 quartos. A precisar pintura 
goral Local espoctacular Teis. 
252856565 / 998190597 — 


TLTZ TZ, TI, TIM ETA, 
no contro da exdade de Paro- 


ua pr progonadado horizontal 
c/T31 e T3, jardim, gara- 
gem e lavandaria. Tell 
255776647. 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frontos (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 m2). 
Tels. 252855565 / 996130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
tado 510m2. Pé direito de 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço Con- 
tacte-nos. Tels. 253609400 / 
967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de garagem. 
Telm. 918617400 


TERRENO, em Monte Cor- 
“dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2 Dá para construção de 1 
vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
36190537 


PAREDES, em Duas Igre- 
fps. terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
do Tel 255778647. 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto do 
Escolas. Impecável. Tolm. 
918617400. 


+ GUILHUFE, Penafiol torro- 


LOUSADA, moradia com 
“droa coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 do 
área toda murada. Constry 

ção de grande luxo, Telm. 

933904652 


gada e óptima para passar 
fórias. Tols. 252855565 / 
996130597 


no com 2000 mê, próximo. 
do novo hospital, Óptimo pro- 
qo. Telm. 933304652 


MORADIA, om Santo Tr 


gem para 4 carros. À preci- 
sar de pintura geral e calor- 
mms. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
SaG130597 


T4,om Braga à Brcalin- 
dia, pronto à habitar, soal- 
ha, aquecimento comploto, 
cozinha mobilada c/ olec- 
todomésticos e gar 
para 2 caros Te 
1967042846 


ESTORÃOS, Ponte de Uma, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viablidado do construção. 
Teis. 258907400 S6TOAZAS 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
“completo. Garagem, jardim. 
Tel 253609400 / 967042846 


2 ANDARESIMORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novas, 2 frentos, com 2 quar- 
tos, 1 sul, Só visto, em local 
“espectacular Tots. 252855565 
1936130537 


T1 em Gandra, 
junto à Universida- 


Sozinha equipada com eloc- 
trodomésticos Boch. Tel, 
255776647. 


OMOVEIS 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telm. 
918443972. 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441 


SMART COI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula. Livro revi- 
sõos, 935435799. 


VWGOLFIV, 110cv High- 
fine. Nac * mãoisenhora. 
914119889. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rc, 1.º andar. 
“Aros, com quartos. Aque- 
“cimento central, etc. Muta pr- 
vacidade. Só visto. Tels. 
252855565 | 996130537 


2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, terra- 
qo e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 
MORADIA, em Urgeses com 
3 frentes. Acabamentos de 
1.º. Jardim e cozinha tradi- 
“cional. Garagem individual 
Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


BMW 31815, 1994, 
cular. 6500 Euros. 
936033276. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cnnza. Todos os extras. 
Tecto abr. Estofos em pele. 
Livro de revistoes, 120.000 
kms, Telem. 968493242. 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho do vidros; 8 jan- 
tes epoeus (vero e verão), 
manómeiros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
taCDS, caixa aut e sequen- 
cial livro de revisões, 59000. 
km. Reço: 8800 Euros. Tem: 
935435799. 


42 PUBLICIDADE 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 93 com inspecção 
aprovada Telem :916727366. 
Telef. 225967989. 


HONDA CBR S00RR, 2000, 
personalizada, bom preço, 
Telem. 918443972. 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1996, nacional, todos extras 
Telem. 914265562. 


RENAULT CLIO, 1.5 DC] 

65 CV,2 lugares de Mail01 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


RENAULT, Clo, de Julho de 
99, 1.2 RT de 3 portas. Sal. 
vadio, Telm. 919462301 


MOTO 4, Polaris 250, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 / 227729536 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
sa6255339 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels 
[225096423 /229547504 


| 
SEATIBIZA, Tuning, do 1994 
Tels 225390330 / 962629138 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 mesos, 
com ou sem entrada, Tels 
225096454 / 917534197 


CITROENSAXO, 1.5.5 
2 lugares, de Juls9. Salva- 
do. Comercial, Tolom 
964646429 

VOLVO 440 GLE, do 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável, Facilida- 
de de pagamento, Tels. 
936255339 / 916985260 


VWGOLF, 1.4TDI, 110CV, 
de 5 portas, Janv00. Salva- 
do. Telom, 964646429 

MERCEDES, V 220 CDI do 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


BEDFORO, NK A, comercial 
2.8,de 1992, garantia e faci- 
Idades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, do 
1997, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, do 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e faclidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, jo, Jimmy, 1.316 
V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


BMW, 318 | do 94, Kit Ma, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 
SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e fach 
lidade de pagamento. Tel 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, do 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


BMW, Z3 2.0, de 2000, cf 
garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares. 
(Isuzu) de 93. Telm, 
918687417 

PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 
91, crédito até 60 meses, 
'com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, 440 GLTIM (kt GPL), 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, com. 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impecá- 
vel. Bom preço. Telm 
965644135 


SALVADO, Honda Civic, 1,4 
1590 cy, de 5 portas, de Jan, 
A trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia e 
faciidado de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, A, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Teis. 
227729595 / 227729536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
“ge de 92, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Te 
22S096ASA / 017534197 


MERCEDES, Sprintor 208 
1/30, do 98, c/ garanta o fact 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E 250 TD, do 
1992, c/ garantia o facilida 
des de pagamento. Tois. 
22509642 / 220547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678 


SEAT, Ibiza, carinha, SDI do 
2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 
MAZDA, MX5 1.6 de Junho 
de 2002. Tol. 229686678 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com B4 mil kms, Foixo con 
tral, vidros eléctricos o jantes, 
Tels. 225390330 / 962629138 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com ou 
sementrada Tels. 225096454 
1917534137 
FORDFIESTA, 1.8,do 5ga 
resido Jdanv0O. Salvado Tolom. 
964646429 
MOTOS, diversas, novas o 
usadas. Crédito sem entrada. 
até 60 meses. Com garantia 
Tols.227729535/227729596 
FORD, Escort, 1,8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado, Comer- 
cial Telem. 964646429 


HONDA, NSA 125, nova, 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 [227729596 


VWTRANSPORTER, 2.4,9 
lugares, de 1996, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia facilidades de pagamento. 
Tels. 225096429 /229547504 


ROVER, 214 Coupé, do 1992, 
crédio até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
19V753AIS7 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729536 
SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia o 
faclidade de pagamento. Tots. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/Garanta e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki xa 
750, de 93, crédito até 60 
meses, comou sem entrada. 
Tels, 225096454 [917534137 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia e taclidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 
SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423 
(29547504 

BMW, 318 1 Cabriolet, de 94, 
cl garantia e facilidade de 
pagamento, Tels, 225096423 
[220547504 


HONDA, Civic 1.4 1 do 98, 
e/3 portas. Garantia o facil 
dado do pagamento. Tols 
205096423 / 220547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sportdo 3 
portas, salvado. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


APRILIA, R550, nova Crb 
do sem entrada ató 60 meses. 
Com garanha Tola 227729535. 
1227729596 


MITSUBISHI, Pagoro 2.8 
GLS, do 99, c/ garanha o fack 
lidade de pagamento. Tols. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hince Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidado do 
pagamento. Tols. 225096423 
| 229547504 

YAMAHA, DTH 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mesas. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 


HYUNDAI, HI do 9 lugares. 
“comorcial, garantia o facil 
dados de pagamento, Tels. 
225096423 / 220547504 


BMW, 320 | de 4 portas, do 
92, c/ Garantia e facilidade do 
pagamento. Tols. 225096423. 
1229547504 

SCOOTER, Honda Ropsol, 
50 de 96, crédito atá 60 mosos, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534197 


FORO, TRANSIT, Cs, Ab CID. 
de 1998, c/ garantia a facil- 
dades do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Goldvings 95, mu 
tos extras, crédito até 60 
mess, com ou som ontrada 
Tels. 22509645 / 917534137 


SALVADO, Ford Fiosta 1.25 
16v Techno do 3 portas, 
Abriv96. Não abriu alr-bags. 
Tels. 919462301 /917908946 


MOTO 4, Kawasaki KVF 300, 
nova. Crédito sem antrada até 
60 meses. Com garantia Tels 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, carrinha COI 
2002, 40 milkm, como nova. 
Preta, j6., a. caixa 6 volo- 
cidades+extras, particular. 
Contacto 

16B99536/917553164, 


TOYOTA, Hiaca do 6 luga- 
re - 1990 -c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 
MITSUBISHI, Cantor - posa- 
do -, do 1995, c/ garantia o 
faclidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 HT do 3 
portas, salvado. Tels 
919462301 / 917908946 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab, Telm. 
964646429 


MERCEDES, Sprintor 312 
DIAO do 99, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com livra de revisões. 
Garanta o aclidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Land Crusior HD 
100, de 7 lugares - 1998 - c/ 
garanta e faciidado do paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garanta o tociidade de paça- 
mento. Teis. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 | 917534137 


OPEL, Astra. 200 Dide 1999, 
“completa. Tois. 225390330 / 
962629138 

RENAULT, Tratic, de 1994, 
7 lugares. c/ garantia e tacit- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1983. Com garanta e foc- 
idade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


OPEL, Frontera, de 5 portas 
- DEZAB-. ci garantia e fac+ 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 1.4 
18v de 2001, Excelente Tel 
229686678 
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PRECISA-SE 


PESSOAS, (MF) dinâmicas, 
para atendimento ao público, 
Supervisores até Gerência. 

Comércio, Telecomunicaço- 
es 6 Campanha ADSL. C/ 
sem experiéncia. Entrada ime- 
diata, Tels. 229389427 / 
229387487 


CABELEIREIRO, ou Ajudanto 
(MF), que saiba cortar, Orde- 
nado fxo e comissão de 50%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 34 a sábado. Telm. 
934160084. 


5 PESSOAS, pretende-se 
“com boa apresentação, dis- 
ponibikdade imediata e se tem 
Idade entra os 18 e 05 45 
anos, não exte, marque a sua 
entrevista através do tel. 
229432807. 


MANICURE/PEDICURE, MF 
p/' trabalhar à percentagem 
“em salão da cabeleirairo, no 
Centro do Porto. Telef, 
934160084. 

EMPRESA, em franca expan- 
são admite 10 colaborado- 
res/as. Se tom apresentação 
cuidada e idade até 45 anos, 
não exite, Contacte-nos. Tel. 
229432815 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 
trespasses. Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura própria, 
“comou sem experiência Tem. 
934160084 


EMPRESA, no ramo dos eloc- 
trodomésticos, admite 12 pes- 
soas. Exige-se para entrada 
imediata apresentação cui- 
“clada. Comou sem experiência. 
Tel, 229432899, 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área do 
Administração Tel 2535 18502. 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pró- 
mios, formação de base con- 
tinua e oportunidade de carrei- 
ra. Tel.229432807 


O Comércio do Porto 
fe 3 de Janei 


PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 
“ADMITE-SE, pessoas dos 18 
Bos 45 anos para área de Tele- 
comunicações Tel 2525 18502 

COLABORADORIA, para 
imobilária c/ carro MF. Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses, 

Bons ganhos c/ futuro. C/ou 
sem experiência, nós damos. 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil art 
gos de equipamento hoteleira. 
com representação exclust 
va. Telm. 966528417. 

COLABORADORES, Imob+- 
liária no Porto, com viatura 
própria, com ou sem expeo- 
rência. Tel. 934160084 
GRANDE PORTO, admiti- 
mas para integrar em equipa 
Iovem e dinâmica 10 pesso- 
es Oportunidado real do carro 
ra Tol. 229432807 
TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibikdade ime- 
diata o apresentação cuida- 
dae quer rendimentos acima 
da média e excelento ambien- 
te de Irabalho, contacte-nos. 
Tel. 229432899 


VENDEDORES, do artigos 
diversos da equipamento hoto- 
loiro. Telm. 966528417. 
GAIA, miF, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599) 


SENHORA, passa a ferro, vai 
ao domicilio. Só Zona Centro 
de Vila Nova de Gaia e Cen- 
todo Porto Telem: 914124 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 


3CANDEEIROS DETECTO, 
embom estado + 2 candeei- 
ros de mesinha de cabeçei- 
ra+2 apliques de parede. Con- 
facto: 226187342 ou 
9Br16423 
MÁQUINA DE LAVAR ROU- 
PA, e fogão. Contacto - 
226187342 ou 918116423. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estada. Com pedras aga- 
tradas é aduelas. Bom pre- 
ço. Tele!. 256890148, Fax 

256892540, Telem. 961043063, 


MOBÍLIA DE QUARTO, com- 
pleta e mobilia de sala de jan- 
tar completa. Tudo em bom 
estada Contacto - 226187342 
ou 918116423. 

SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em porce- 
lana da Vista Alegre, policro- 
mada, com decoração geo- 
métrica. Telem..91 7944802. 


SOLDADINHOS, da chum- 
bo, colecção. Impecável. Telm. 
963105806 

VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verdo e pés. 
em cromado, só 100 euros. 
A Vieira. Telel, 223323752 - 
919254430 - 914569095. 
BALANÇAS, do farmácia e 
uma multo antiga de ourives. 
Telem. 96 3105806, 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peg. e gran- 
des relormas. Tels. 222087080 
[934160084 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que neces- 
sita e os melhores preços 
Produtos de qualidade. Tel. 
emas 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446. 
ALUGAM-SE, Sotários Coo- 
cam-se em casa. Contacte- 
nos, Telem. 969188447 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do €/ sirene auto alimenta- 
da, Bons preços. Tel 
225027630 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel 
225108624 / 967053747. 
RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806] 
FINANCIAMENTOS, somos. 
os mais rápidos, eficientes e 
mais crediveis. Ligue Teim. 
9r76 14372 

TALHO, ao Irospasso c/ 
pequena entrada. Tele! 
934160084 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm 
936321970, 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores é pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Ganiches, Rottwoller, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc, c/ garantia. Tels, 
223750844 | 234844178. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão, Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
[987702220 


MARFIM, peça muito antiga. 


964317415 Telm. 963105806 
RENDIMENTO EXTRA, ra- | MÁQUINAS, fotográficas, de 
balhando em sua casa envian- | fojo, antigas de colecção Ten- 
do publicidade, Para infor- | ho duas em muito bom esta- 
mações ervie mensagem com | do, Telem. 91 7944802. 


nome e morada completa. 
Telm. 918740897. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP. c/Baso da Dados.Orça- 
mentos grátis. viecarau- 
joBhotmail.com. Telm 
994572676. 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta de. 
“condução. Tolem. 965083549, 
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VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho+ 1 
rampa de lavagem, Design 
exclusivo Italiano. Contac- 
to 919128627. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para gran 
de Campanha de Natal... 
muito mais. Entrada imedia- 
ta a tempo Inteiro. Tel 
zegas7aso 


CENTRO DE ESTUDOS/O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em 
todas as áreas de ensino. 
Solicila-se o envio de CV, 
Rua Soares dos Reis, 756, 
Sala 1,26 3- 4400-314 V. 
N.Gaia. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas, Só 
visto, Bom preço. Telem. 91 
7944802 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orç; 
mentos grátis Tel. 967568020. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
905, Telem. 96 3105806. 


DICIONÁRIOS, diversos e 3 
Missais antigos, para além de 
muitos outros livros. Telem. 
96 3105806. 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamento 
e material para si, aos mel- 
hores preços, das melhores. 
marcas e qualidade. Tels. 
918714509/ 207119715 


FIXAÇÃO, temos para sitodo 
o tipo de material de fixação 
aos melhores preços. Tels. 
918714509/227119715 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal Tels. 223791974 
/937702220 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


VENDO, máquinas de apa- 
ralusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-sertas e 
molo-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
zenars 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação. Psifactor. 
Tel, 229563088 


2 RELÓGIOS, de bolso, anti- 
gos, impecáveis. Bom preço. 
Telm. 917944802 


ASPIRADORES, de reiva, 
compressores e carregado- 
res do baterias civersos, tudo 
a preços espectaculares Tess. 
918714509 227113715 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 / 224159032 


BRASEIRA, antga, combase| 
de madeira. Estado impecá- 
vel Telef, 91-896.90.28. 


CONST. CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de cons- 
trução Civ, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
227113715 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
máncia, aconselhamento atra- 
vés das cartas, Psicologia - 
sabe vocação profissional a 
seguir? Consultas à distân- 
cia.Cursos de astrologia. Tel: 
918740897. 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos, Sala de Estudo, Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 /| 
918104465 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todo o País, Tels.227120747 
[9833547484 


AQUECIMENTO, central, ns- 
talação e assistência. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020 


INFANTÁRIO, om Vilar de 
Andorinho. De seg.a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Camin- 
ha p/transportes, Aberto todo 
o ano, Tels. 227122981 / 
sa3927642 


RECOLHEMOS, tudo. Em 


qualquer parte Tels 223700994 
[222005848 / 224225406] 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 996743386 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nadas. c/ reg Telm 962303753 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, tel! 
2e7naris 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão Trenamos 
todas as raças em obediên- 
cla ou guarda e defesa pes- 
soal. Tels. 223791974 / 
937702220 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telet. 91- 

8969028 | 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós Gra- 
duação - sábados -. Psifac- 
tor. Tels. 229563088 / 
229563446 


LIMPEZA, temos, aos met 
hores preços e condições de 
pagamento, máquinas de 
lavar à pressão, aspiradores 
& toda a gama de equipa: 
mento de limpeza. Espera- 
mos por si Tels. 918714509 
reemna7s 

RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estilo 
Arte-Deco, Telm. 963105806 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das porTemera Lopes e Rosa 
Ramalho. Telem. 91 7944802. 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação profissio- 
nal a seguir? Consultas à dis- 
tância. Cursos de astrologia. 
Tel. 916740897. 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do Pais, Tel. 914680087 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency Tels. 914025122 / 
916928465. 


MULATA, novidade brasi- 
leira do 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loirin- 
ha, dotadissima. Saídas, Ap. 
de luxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963977295 


O Comércio do Porto 
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MERCADO DE OCASIÃO e DE PARTICULAR A PARTICULAR | 


AUDI Ad 1.9 TDI - 130CV 


Ano 2002. Preço 31.000 € 


NE 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


NE 


CARRINHA FIAT PALIO 2000 


75 CV. DA. VE. FC. 


CONTACTO: 91 985 6987 


s à o 


FIAT PUNTO 1.2 ELX 

85.cv 16V Cor: cinza met; 125000 Km; 1998; rádio 
clcom.vol.; jell; Airb.Condutor; fe, c/ comando á 
distância; Bom estado geral. | registo. 

Preço: 5000 Euros neg 
Na CONTACTO: 91 7693221 


OPEL CORSA ECO 12 V 
Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bag, fecho 
central, vidros eléctricos, etc. IMPECÁVEL, 

À MELHOR OFERTA 

CONTACTO: 91 4591928 


HONDA CIVIC 1.5 VTEC AERODECK 
Ano 1999. Preço 8.250 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


ANO: 199 


N 


HONDA CIVIC 1300 EX 
VALOR: 7.500 EUROS 


CONTACTO: 96 696 8405 


5 KM; 180.000 


MERCEDES C 220 CDI avanTGARD 
Nacional, Março de 2003, caixa automática, prico 
metalizado, Km: 73 000 


CONTACTO: 93 9575 254 


MERCEDES E 270 cnr ELEGANCE 
Nacional, Julho de 2002, tecto de ab 
pele, caixa manual de 6 velocidades, Km: 68 000 


estofos em 


CONTACTO: 91 7566 844 


OPEL CORSA 1999 


3/5 portas, VE, FC. DA. TA 


CONTACTO: 22 762 42 63 


OPEL CORSA 1.0 
12 Válvulas, 5 portas, fecho central, vidros electri- 
cos, airbag, rádio, cor vermelha 


CONTACTO: 96 887 9421 


OPEL CORSA 1.5 D 
2 lugares, fins de 92, cor branca, estado impecável 


CONTACTO: 9% 5644 713 


Peugeot 206 SW 1.4 75 cv — março de 
2003, cinzento metalizado e/17.000Km; ABS;Rádio cd 
controlo no volante Vidros electricos: Direoção assistida; Voan- 
de em cowry; JLL:Faráis de vtetrovisors elecri. 
cos;2 ABS; mala c/410 1, Com contrato de manutenção até 
31-03-2007 ou 80,000kKm em qualquer sucursal Peugeot 
Preço negoxisvel. Preço: €12.500,00, 1979%iol pt 


NE CONTACTOS: 916295362 / 229713441 


RENAULT MEGANE 1.4 


1997 
Ve, £e, DA, j 


Ng CONTACTO: 91 985 69 87 


Branco, est 


Zona Porto 


Sa 


VOLVO 1325, 2 PORTAS, 1967 


Bom estado c/ vistoria até 10-2005 


tofos bordeaux, todo de origem. 


CONTACTO: 91 7540679 


y 


VOLVO 122 4 PORTAS, 1959 


Verde, todo de origem, bom estado. 
Zona Porto 


Na 


CONTACTO: 91 754 0679 


4 


VW GOLF 1.9 TDI - 110 CV 
Ano 1998, Perço 14.500 € 


NE 


CONTACTOS: 91 904 86 44 
024223590 


JK Fosé Leal & Filhos, Lda. 


REPARAÇÕES AUTO 


CHAPEIRO 
PINTURA 
MECÂNICA 
ELECTRICISTA 
ALINHAMENTO DIRECÇÃO 


PNEUS 


44 PUBLICIDADE 


Obras 5 
Fornecimento 
Serviços 1 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Con 
tratos Públicos (ACP)? 

NÃO SIM 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDA. 
DE ADJUDICANTE 


vaseção ok 
caso oçhama 
ASS ASTÇADA AMENA 


PARA MATOSAHOS 


asno 


| corona 
vom 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFOR- 
MAÇÕES ADICIONAIS 

indicado em tl [9 Se distinto, ver anexo A 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCU- 
MENTAÇÃO 

indicado em 1,1 [5] Se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
indicado em 1.1 [1] Se distinto, ver anexo À 
1,5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo central 1. Instituição Europeia. 
Autoridade regionallocal. Organismo de direi 
topúblico (] Outro [aj 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


11.1) DESCRIÇÃO 

11.1,1) Tipo de contrato de obras (no casa de um con 

trato de obras) 

Execução fl Concepção e execução [] 

Execução, seja por que meio for, de uma obra que satista- 

ça as necessidades 

indicadas pela entidade adjudicante () 

11.1.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de 

um contrato de fornecimentos) 

Compra [] Locação [] Locação financeira [1 

ção-venda — [ Combinação dos anteriores [) 

11.1,3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um con 

trato de serviços) 

Categoria de serviços. CID) 

1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? 

NÃO [1 SIM 0) 

111.5) Designação dada ao contrato pela entidade 

adjudicante 

Empreitada de Estabelecimento da Bacia de rotação e do 

Canal de acesso à Doca nº. 4 do Porto de Leixões 
.1.6) Descrição/objecto do concurso 

* Quebramento e dragagem de rocha até às cotas -12,00 
m (2HL), -10.00 m (ZHL) e -6,00 m (ZH); 

* Dragagem de material aluvionar e sedimentar; 

* Demolição subaquática e remoção de parte das infraes- 
truturas metálicas da antiga testa da cabeça sul da entra- 
dada Doca nº 1 

11.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos 

fornecimentos ou a prestação de serviços 

Porto de Leixões - Distrito do Porto - Portugal 

Código NUTS PTH - Gande Porto 
1.8) Nomenclatura 
1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Voca- 

bulary) * 


Loca, 


veta ema 
or pa 


Vida vem ir leve 


1.1.8.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACEICPC) 
Não aplicável 

1.1.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre 
os lotes utilizar o número de exemplares do anexo B neces- 
sários) 

NÃO G) SIM [1 

Indicar se se podem apresentar propostas pará 
umiote [) várioslotes [] — todososlotes () 
1.1.10) As variantes serão tomadas em considera- 
ção? 


NÃO O SIM [) 


Porto de Leixões 


ANEXO II 


2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
11.2,1) Quantidade ou extensão total 
O objecto do concurso é conjunto, devendo as propostas 
dos concorrentes contemplar a totalidade dos trabalhos 
discriminados. 
1.2.2) Opções (u ento em 
podem 


aplicável) 
ercidos (se 


Descrição e 
possivel) 


11.3) Duração do contrato ou prazo de 
Indicar 0 pro 8 10 e/ou em dis 
tr da decisão d 


Ou: Início 


adjudicação 


elou termo (ddimmvas 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÔMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


HL.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO. 

1.1.1) Cauções e garantias exigidas. 

Para apresentação de proposta a concurso, não é exigida 

a apresentação de caução. 

O concortente preferido será notificado para a prestação 

de caução, nas condições indicadas no Caderno de Encar 

gos 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento e 

pagamento e/ou referência às disposições que as 

regulam. Orçamento privativo da APOL. A empreitada é 

por série de preços e os pagamentos seróo processados por 

medições mensais e liquidados nos 44 dias seguintes à data 
da entrega das facturas correspondentes na APDL 

11.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrup: 

mento de empreiteiros, de fornecedores ou de pres- 

tadores de serviços. 

Ao concurso poderão apresentar-se agrupamentos de 

empresas, sem que entre elas exista qualquer modalidade 

jurídica de associação. No caso da adjudicação da emprei 
tada ser feitá a um agrupamento de empresas, estas asso. 
ciarse-ão, obrigatoriamente, antes da celebração do con. 
trato, na modalidade jurídica de Consórcio Externo em 

Regime de Responsabilidade Solidária (Decreto-Lei n.º 

23/81, de 28 de Julho) 

11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

1.2.1) Informações relativas à situação do emprei- 

teiroido fornecedorido prestador de serviços e for- 

malidades necessárias para avaliar a capacidat 
nómica, financeira e técnica mínima exigida 

Só podem ser admitidos a concurso os concorrentes que 

comprovem a sua idoneidade, capacidade financeira eco 

nómica e técnica nos termos dos artigos 67.º e seguintes 
do Decreto-Lei n.º 59/99 de 2 de Março e do Programa do 

Concurso, nomeadamente: 

a) - Os titulares de alvará emitido pelo Instituto dos Mer 
cados de Obras Públicas e Particulares e do Imobiliário 
(IMOPPI), que apresentem certificado contendo as 
seguintes autorizações (Decreto-Lei n.º 12/2004, de 9 
de Janeiro e Portaria n.º 19/2004, de 10 de Janeiro: 


+ A S* Subcategoria (Dragagens) da 3º Categoria (Obras 
Hidráulicas), em classe que cubra o valor global da pro- 
posta, 


b)- Os não titulares de alvará emitido pelo IMOPPI inscri- 
tos em lista oficial de empreiteiro aprovados, que apre- 
sentem certificado adequado à obra posta a concurso 
e emitido, nos termos previstos no artigo 68.º do Decre- 
to-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, por uma das entida- 
des indicadas no n.º 1 do anexo | ao Programa de Con- 
curso Tipo da Portaria n.º 104/2001, de 21 de Fevereiro; 


- Os não titulares de alvará emitido pelo IMOPPI, ou não 
Inscritos em lista oficial de empreiteiros aprovados, des- 
de que apresentem osdocumentos relativos à com- 
provação da sua idoneidade, capacidade financeira, 
econômica e técnica para a execução da obra posta à 
concurso indicados no Programa de Concurso. A ava- 
lação da sua capacidade financeira e económica será 
feita com base no(s) quadro(s) de referência constan- 
te(s) da(s) portaria(s) em vigor referida(s) no n.º 5 do 
artigo 10.º ou no n.º 2 do artigo 58.º do Decreto-Lei” 
12/2004, de 9 de Janeiro, não podendo ser excluído 
nenhum concorrente que, no mínimo, apresente cumu- 
Iativamente valores iguais ou superiores aos valores do 
quartil inferior previstos naquela(s) portaria(s) para os. 
indicadores referidos na alínea q) do nº 1 do artigo 10:º 
do referido Decreto-Lei; 


d) - Outras condições mínimas de carácter económico ou 
técnico: 


+ Execução satisfatória de uma obra de idêntica natureza 
da obra posta a concurso, de valor não inferior a € 
2.500.000,00; 


+ Adequação do equipamento e da ferramenta especial a 
utilizar na obra, seja próprio, alugado ou sob qualquer 
outra forma, às suas exigências técnicas; 


+ Adequação dos técnicos « dos serviços tecnicas, estejam 
ou não Integrados na empresa, a afectar à obra, 


11.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprova- 
tivos exigidos 
Os documentos referidos no nº 


15 do Programa de Con. 


1.2.1.2) CAPACIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA - 
DOCUMENTOS COMPROVATIVOS EXIGIDOS 

Os documentos referidos no nº, 15 do Programa de Con 
11,2:1.3) Capacidade técnica - documentos compro: 
vativos exigidos 

Os documentos referidos no nº. 15 do Programa de Con 
1.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SER- 
viços 

113.1) A prestação do serviço está reservada a uma 
determinada profissão? 

NÃO sim 01 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, 
regulamentares ou administrativas relevantes 


113.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes. 
e qualificações profissionais do pessoal responsável 
cecução do contrato? 
sm O 

SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
1V.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público. 
Concurso limitado com publicação de anúncio 
Concurso limitado sem publicação de anúncio. 
Concurso limitado por prévia qualificação =) 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [1 
Procedimento por negociação com publicação 
prévia de anúncio o 
Procedimento por negociação sem publicação 
prévia de anúncio [8] 
1.1.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas 
para procedimentos por negociação e se aplicável) 
NÃO E SIM O 
Em caso afirmativo, usar Informações adicionais (secção VI) 
para Informações complementares 
1V.1.2) Justificação para a utilização do procedimen- 
to acelerado 
Não aplicável 
1VA.3) Publicações anteriores referentes ao mesmo 
projecto 
Não aplicável 
141,3.1) Anúncio de pré-informação referente ao mes- 
mo projecto 
no Diário da República IODO Nº Série 
DODDIODDO de DOONODDO (ddimmvadaa) 
Número do anúncio no Índice do JO 
DODOS DDO-DODDaDO 
de DODDIDDDO (ddimmvanaa) 
141.32) Outras publicações anteriores 
no Diário da República DOODOO m sér 
DODDIODDO de DNOODDDO (ddimmlaaaa) 
Numero do anúncio no Índice do JO 
DDDOSDOODODODOO 
de ODODIODDO (ddimmvaaaa) 
1V.1.4) Número de empresas que a entidade adjudi- 
cante pretende convidar a apresentar propostas (se 
aplicável) 
Número CI ou Mínimo DO/Méximo DO 
1V.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo [1 
ou 
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em 
conta (1 
81) os critérios a seguir indicados 6) 
1.- Garantia de boa execução da obra (1/3), avaliada por: 
a) Equipamentos a mobilizar tendo em conta 
as especificidades da obra 


E 60%; 
b) Processos operacionais à adoptar .... 


40%. 


2- Condições mais vantajosas de preço (1/3), avaliadas por: 


a)Preçototal .......... 


E 80%; 
b) Preços horários para equipamento 


20%. 


3.- Condições mais vantajosas de prazo (1/3), 
a) Prazo total ....... 
b) Programação proposta 


15%; 
25% 


Por ordem decrescente de importância 
NÃO E SIM E 
ou 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 3 de Janeiro de 2005 


EMPREITADA DE ESTABELECIMENTO DA BACIA DE ROTAÇÃO 
E DO CANAL DE ACESSO À DOCA Nº. 4 DO PORTO DE LEIXÕES 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


82) os critérios indicados no caderno de encargos [ 
1.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
13.1) NÚMERO DE REFERÊNCIA ATRIBUÍDO AO PRO- 
CESSO PELA ENTIDADE ADJUDICANTE 

PAnº. 3098/04 

1.3.2) CONDIÇÕES PARA A OBTENÇÃO DE DOCU- 
MENTOS CONTRATUAIS E ADICIONAIS 

Data limite de obtenção 10/02/2005 (ddimm/agaa) 
Custo: 700,00, por exemplar, a que acrescerá o IVA à taxa 
em vigor. Moeda: Euro 

Condições e forma de pagamento: 

As cópias do Processo de Concurso serão fornecidas no pra 
zo máximo de 6 dias contados a partir da data de recep. 
ção do respectivo pedido por escrito. O pagamento será 
feito em numerário ou cheque passado à ordem da Admi 
nistração dos Portos do Douro e Leuxões, S.A, 

13.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos 
de participação (consoante se trate de um concurso públi- 
«o ou de um concurso limitado ou de um processo por 
negociação) 

15/03/2005 (ddimen/aaaa) out E 
do anúncio 

Hora: 17H00 


dias a contar do envio 


143.4) Envio dos convites para apresentação de pro- 
postas aos candidatos seleccionados (nos concursos 
limitados e nos processos por negociação) 

Data prevista ODODIDOO (ddimm/aaaa) 


143.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas 
nas propostas ou nos pedidos de participação 


ES DA DE EL EN FR IT NL PT FI SV Outra paisterceiro 
) J 00000000 


143.6) Prazo durante o qual o proponente deve man- 
ter a sua proposta (no caso de um concurso público) 
Até DOODIDDDO (ddimmlaaaa) ou JO meses efou 
67 dias a contar da data fixada para a recepção das pro- 
postas. 


143.7) CONDIÇÕES DE ABERTURA DAS PROPOSTAS. 


13.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das 
propostas. 

A abertura é pública. Só poderão intervir as pessoas cre- 
denciadas pelos concorrentes, nos termos do nº. 5.2 do Pro- 
grama de Concurso. 


1.3.7.2) Data, hora e local 
Data 16/03/2005 (dd/mm/aaaa) Hora 10H00 Local Insta- 
ações da Direcção de Aprovisionamentos e Gestão Domi- 
nial, Av*, da Liberdade - Leça da Palmeira. 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VL.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
NÃo sm O 


VI.2) Indicar, se for caso disso, se se trata de um con- 
curso periódico e o calendário previsto de publica- 
são de próximos anúncios. 


VI.3) O presente contrato enquadra-se num projec- 
tolprograma financiado pelos fundos comunitários? 
NÃO E SIM O 

POAT - Programa Operacional de Acessibilidades e Trans- 
portes do QC3 


VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES 

1.3)- Prazo máximo de execução é de 10 meses, ou o que 
resultar da proposta apresentada pelo concorrente, se infe- 
rior, 

Nota: Em resultado do processo de Avaliação de Impacte 
Ambiental (AIA) não são permitidas dragagens durante os 
meses de Maio, Junho, Julho, Agosto e Setembro. 


VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 30/12/2004 
(ddimmvaaaa) 


* ctr, descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado 
no JOCE nº L340 de 16 de Dezembro, para os contratos de 
valor igual ou superior ao limiar europeu 


cfr. descrito no Regulamento 369693, publicado no JOCE 
nº L342 de 31 de Dezembro, alterado pelo Regulamento 
1232/98 da Comissão de 17 de Junho, publicado no JOCE 
nºL177, de 22 de Junho 


Porto de Leixões, 30 de Dezembro de 2004 


O Administrador 
(Emílio Brógueira Dias, Ens 
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"Omo do Pao” Rá OS Omo do or "Omo do ota" AS 
ds O-GERAL y NOGUEIRA - LOUSADA 
DOS IMPOSTOS 
As 4 
DFPORTO 
COMPANHIA AUXILIAR 
Seniço de Frans dai? |) | DE CRÉDITO AGRÍCOLO- 
EDITAL INDUSTRAL SA. S 
pe A o CAMARA MUNICIPAL DA COSTA MOURA 
Chefe do Serviço de Finanças “osoasa porto a 
da Maia 2, faz saber que no ng é 
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como os sucessores dos cre: 
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smp MELGAÇO 
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Eu. Grana Mara Cos Morada/Local... 
qe q aa PR ira 
Re RAS TELEFONE: 251 82 41 16 Cutpicis Fanta end VALE CORREIO 
Manuel Inácio N.º de Contribuinte .. 
Meme FAX: 251 82 41 30 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) 


COMO ANUNCIAR 
* O primeiro anúncio só | "Relax" e respostas ao 


* Preencha o quadri 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. 


| respectivo cheque ou 
i 

pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- | 
t 


| tal, 
Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO valo:postal,;para, 


Tel 225191977 Fax 225103206 do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- 


par um espaço e entre | * Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart" de Publicidade 
Rua Fernandes Tomás, 358 - R/G, 
4000 - 209 PORTO Tel. 22 519 19 63 


IMPORTANTE: Reservamo-nos, ao direito da não publicação da anôncio caso axsta violação do Códiga da Pubicidada ou casa fate a Isicação do nome, morada a telefone do anunciante, 
COM Cos once ans La sos nan cancro nossas sena ennnsa sans snas .. 
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46 TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 3 de Janeiro de 2005 


Audiência (01/01) Share (01/01) 
Os Batanetes mM 38,0% H mM 29,7% 
Quinta das Celebridades a 35,2% E SIC 28,3% 
Telejornal RTP1, 33,3% 3 
Senhora do Destino SIC 32,7% tt RT bd 
K7 Pirata SIC 31,7% [= Eh 7,8% 


—= SS RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricultura 
07.00 Bom Dia, Portugal: 


manhã. Com linguagem 


07.00 Nós: 
Magazine dedicado ao 
tema da imigração 
Programa de informação da 07.30 Zig Zag: 
As Coisas lá de Casa, Guida 


0645 lo-o: 


gestual e o Monstrinho, Tweenies, ning 


10.00 Praça da Alegria: 


Programa da manhã con- Fa Donut, Uma Família É Uma Animação: 

duzido por Jorge Gabriel e Feliz, Estrelinhas, Jorge e Série infantil 

Sónia Araújo Marta, O Rapaz Kampung. 09:15 Uma Aventura 
13.00 Jornal da Tarde Os Hoobs, Oliver Twist, no Camaval 
ale Ciber-Heróis, Inspector Fab 10.00 SIC1O Horas 

Série portuguesa re Chamema Polida 13.00 Primeiro Jornal 
14.45 Portugal no Coração: 1215 Quiosque 14.00 Rex, o Cão-Polícia 

Talk-show da tarde 4230 Futuro Selvagem 15.00 Às Duas por Três: 
1730 SMS -Ser Mais Sabedor. Talk-show da tarde 


Concurso apresentado por 
Serenella Andrade 


13.00 Zig Zag 


1330 Euronews 


Livro de Histórias, Do Re Mi 08.30 A Minha Família 


1745 Caboda 


14.15 Tudo em Família 


18.30 Regiões 

19.20 O Preço Corto em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 


15.00 A Alma e a Gente TONPURer EEancado 


1530 Eurodeputados 


16.00 Hora Discovery 
17.00 Notícias RTPN 


19.30 Now Wave 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Flagrante Delírio 


Marmelade Boy, Zentrix, 
Jimmy Newtron, Excalibur, 
Los Luchadores, Shin Chan, 
Fantastic Four, Ace Light- 


1645 Gabriela, Cravo e Canela 


2145 Supermalucos do Riso 


07.30 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, infor- 
mação do trânsito, bolsa, 
meteorologia. 

10.00 Você na TV!: 

Programa apresentado por 
Manuel Luis Goucha e Cris- 
tina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora lá, Marina 

15.00 Olhô Vídeo 

15.30 Bons Vizinhos: 

Série portuguesa com José 
Raposo e Maria João Abreu 

1645 Quem Quer, Ganha: 
Concurso 

1745 Bala das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

19.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 


21.10 Contra-Informação 8a 117] boraã) 22.15 A Senhora do Destino 
2115 Automobilismo: - 1730 Entro Nós Telenovela brasileira 
Barcelona/Dacar 2005 MEDO A aos Nona 23.15 Caboda 


21.20 Quem Quer Ser Mil- 


ionário? 1930 Zig Zeg Stand-up comedy conduzi- 
22.30 Prós e Contras: aqu Sar 
Debate sobre «Expectativas 20.30 A Estrela É Ela 02.15 Capitão Robi: 


1830 Causas Comuns 


00,15 Levanta-To e Ri: 


21.15 Os Batanetes 
22.00 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 


da por Marco Horácio 23.00 Baía das Mulheres: 


Telenovela portuguesa 


para 2005» 21.00 Hora Discovery Série de ficção portuguesa 
0045 Automobilismo: 21.50 A Hora da Sorte 03,15 Cuidado comas Aparôn- 09:00 Filme: 
Barcelona/Dacar 2005 22.00 Jornal 2: diaar Solo, o Destruidor 
01.15 Sessão da Meia-Noite: 22.30 Os Sopranos Série de ficção portuguesa 02.00 Just Shoot Me: 
CorTupdRo 23.30 Magazine: 04,15 One Pioco; Série de ficção estrangeira 
03.55 Televendas Música Série de ficção estrangeira q2,45 Marés Vivas Vil: 
OO TO nor Ci o Lado aan Atos Série de ficção estrangeira 
01.00 Planeta Azul Série de ficção estrangeira 
04,45 A Lei da Rua: 


Série de ficção estrangeira 


Prós e contras 


Este espaço de debate é hoje de- 
dicado às expectativas do País para 
este ano de 2005. Questões como o 
endividamento, a retoma económica, 
a produtividade, a evasão fiscal e a 
instabilidade política serão analisa- 
dos, consoante diversos quadrantes, 
por especialistas e cidadãos de dife- 
rentes gerações. 


iga que transmite 
uma visão única sobre o mundo da 
máfia. Desta feita, Tony encontra 
Johnny Sack em Nova lorque, e os 
dois começam a conversar sobre o 
destino de Tony Blundetto. Tony in- 
siste em dizer a Johnny que desco- 
nhece o paradeiro do primo, mas 
Johnny não se sente tranquilo e quer 
que Tony B. mate Joe Peeps e Billy 
Leotardo... 


Crueldade Intolerável 


Com George Clooney e Catherine 
Zeta-Jones nos principais papéis, este 
filme gira em torno de um bem suce- 
dido advogado de divórcios que um 
dia é confrontado com o caso de uma 
autêntica “caça-fortunas”, Esta mu- 
lher, belíssima, já se casou por várias 
vezes, e os dois vão acabar por se en- 
volver na clássica guerra dos sexos. 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


15.00 - Futebol: Crystal Palace-Aston Villa; 17.00 - Infor- 
mação; 17.10 - Golfe: This is the PGA; 18.00 - Automo- 
bilismo: Campeonato Alemão de Turismo, Resumo; 19.00 
- Informação; 19.10 - Informação: Reportv; 19.40 - Fute- 
bol: Premier League, Resumos; 20.00 - Futebol: West 
Bromwich-Newcastle; 22.00 - Desportos Radicais: Surf, 
Circuito ASP US Open; 23.00 - Informação; 23.30 - Esqui: 
Taça do Mundo; 00.00 - Várias Modalidades; 00.30 - Boxe: 
KO.TV. 


EUROSPORT: 


16.00 - Rali: Raid Dakar, 16.15 - Saltos de Esqui: Taça do 
Mundo; 17.45 - AII Sports: Watts; 18.45 - Sumo: Kyushu 
Basho; 19.45 - Desportos de Combate: Fight Club; 21.30 
- Rali Raid Dakar, 22.15 - Saltos de Esqui: Taça do Mundo; 
2330 - Notícias; 23.45 - Rali: 


aid Dacar. 


LUSOMUNDO Premium: 


16.05 - Pai Natal... mas pouco; 17.35 - O Guru do Sexo; 
19,10 - Agenda da Semana; 19.30 - Inocente ou Culpado?; 
21.40 - 1.º Fila; 22.00 - Sessão Antestreia: Crueldade In- 
tolerável; 23.40 - Lúcia e o Sexo; 01.45 - Livrai-nos da Eva! 


LUSOMUNDO Gallery: 


16.05 - O Selvagem; 17.25 - O Milagre de Fátima; 19.05 

O Homem das Lentes Mortais; 21.00 - Galeria AI Pacino: 
O Espantalho; 22.50 - Os Miseráveis; 01.05 - A Queda do 
Império Romano. 


LUSOMUNDO Action: 


14,45 - Refém Hostil; 16.25 - A Noite do Espanto; 18.10 
- A Sétima Profecia; 19.45 - Má-Fé; 21.30 - Vírus; 23.10 - 
Frankenstein de Mary Shelley; 01.10 - Operação Thor; 
02.55 -Má-Fé, 


HOLLYWOOD: 


16.30 - Antes do Furação; 18.54 - O Colecionador de Bor- 
boletas; 19.00 - Flores de Aço; 21.00 - Mr. Cox o Senhor 
Optimista; 22.54 - Percurso Errado; 23.00 - Demónios da 
Noite; 00.17 - Tom Cruise; 00.24 - Hollywood One On 
One; 00.49 - Salomé; 01.06 - Nos Bastidores de Holly- 
wood; 01.32 - Jennifer Connelly; 01,40 - O Filho Perfeito. 


SIC Mulher: , 


16.00 - Doido por ti; 16.30 - Xcromossome; 17.00 - 
Sorri.Come; 17.30 - Modelos; 18.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 18.45 - Elas em Marte; 20.00 - Cybill; 20.30 - Doido 
por ti; 21.00 - No Fim do Mundo; 22.00 - Ellen Show; 22.30 
- As Manias de Stark; 23.00 - Encontro Marcado; 00.00 - 
Começar de Novo; 01.00 - Cupido, 


SIC RADICAL: 


16.00 - Curto-Circuito; 16.30 - Beatbox; 17.00 - Curto-Cir- 
cuito; 18.30 - Lum; 19.00 - Dragon Ball Z; 19.30 - Curto- 
Circuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 20.00 - Daily 
Show; 20.30 - Imperiais e Batata Frita; 21.00 - Parker Lewis; 
21.30 - South Park; 22.00 - Brigada de Roubos e Homici- 
dios; 22.45 - Max Música; 23.00 - Uma Noite em Man- 
hattan; 00.30 - Max Música. 


O CANAL DE HISTÓRIA: 


16.00 - Em Busca de Rudolph Hess; 17.00 - Operações 
Clandestinas; 18.00 - O Coração; 19.00 - Europa, Mitos e 
Lendas; 20.00 - Famílias Reais; 21.00 - A Revolução 
Cubana; 22.00 - Em Busca de Rudolph Hess; 23.00 - Op- 
erações Clandestinas; 00.00 - O Coração. 


MTV: 


16.30 - TRL; 17.30 - | Bet You Will; 18.00 - MTV Burned; 
18.30 - Re-action; 19.30 - Euro Top 20; 20.30 - Music Non 
Stop; 22.00 - Dismissed; 22.30 - Room Raiders; 23.00 - Eu- 
ropean Cribs; 23.30 - Pimp My Ride. 
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CINEMA-DESTAQUES 


do ea dica do fam PROCURA DA TERRA DO NUNCA 5X2: CINCO VEZES DOIS 


O FANTASMA DA ÓPERA a peddt 


ALAE 


UM FILME INDECENTE 


Realizador: Marc Foster Realizador François On Realizador: Chars Shyer Realizador: John Waters 
entre as sombras do teatro onde vive a Intérpretes: Jonny Depp, Hate Intrpetes: Vateria Bruni Tedeschi Intro Jude Law, Omar Epps, Intéprees: Tracey Ulman, Chris 
ingénua menina do coro, Chvistine Daae Winslet, Julie Christie, Radha Stéphane Freiss, Françoise Fabiane Mansa Tomei, Susan Sarandon, Nia |saak, Johnny Knoxville é Selma Blair. 
(Emmy Rossum), é chamada por uma Mitchell e Dustin Hoffman. ada nas Long & Jane Krahowsk Comédia 
estranha voz masculina quelheestmula Romance 
rama Uma clássica comédia de John 
o talento. Só uma bailarina do corpo de: Depois de “Sob a Areia”, “ ” 
ba, Madame Gy (Miranda Inspirado na via doescntor “Swimming Po e “liuhers”, parace na nene a e ae, 
Richardson), sabe que o misterioso An escocês James Mathew Barrier, François Ozon regressa com um À a 
q o s recriação contemporânea, fe”, Stickles (Tracey Ullman) é uma 
da Música de Christine é, na realidade, o “À Procura da Terra do Nunca” filme que descreve cinco desta eta interpretado po Jude Law, reprimida mulher de meia 
Fantasma (Gerard Butler, um rasta à comovente história de. momentos na via de um casal gumimeistilondino que idade que pouca ou nenhuma 
Sesfigurado génio musical que habita as ad Pe eia dead ne cena fiancês conta-nos: do lim Pç importância dá aos atributos 
catacumbas do teatro, atemrorizando o 'ginação prodigi para o princípio, uma história que que, onde espera fazer fortuna e do marido Vaughn (Chris 
grupo de artistas que lie trabalha con haçaão es Barrio Úohoy sublinha que, na maior partedas  amiecom o mãor pride |saah), Ela tem coisas mais 
Contudo, Christine sen Depp) desafia as convenções e vezes, não é o quotidiano quemata mulheres possh sticação da importantes com que se 
Raoul pedi! "o tabus da Londres Eduardiana o a eiidade ent duas pás Ego E o Del dal) pitas para além de dirigir 
à torna-se o acompanhante de sele não é mais do que um nuas uma loja de conveniência, 
Fantasrna ron jm dc uma bel viva solitária (late. Vemiz que encobre as verdadeiras de Manatancomo mobis de cabe-le à responsabilidade de 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO crescendo de ciúmes violentos que Winsia) ao assumia divergências de um casal. À lmusina e, ocasionalmente, fazer estar atenta aos 
ESTE Ta ma conduzirá os amantes para um beco paternidade dos quatro filho separação, o jantar, os amigos, o fel am bem si TM exibicionismos da filha Caprice 
EEooo es oo tuo Boo quo Mudo Be semsafda O fimejácontacombês nascimento da criança, O aco rea (Selma Blair), uma bailarina. 
PE o ra Fo a ado desta casamento e o encontro são os Shyere aco-argumentstaprodutoca dotada de uns colossais 
É cinco momentos que se multiplicam  Elane Pope decidiram arara peitos. Mas a vida de Sylvia dá 
trará y 
E Realizador; Jo Schumacher. pao pelas personagens de Valeria Bruni. história das personagens través uma volta de 180º quando 
Sem ooo qo Intérpretes: Emmy Rossum, Miranda criar 0 popular clássico da Tedeschi e Stéphane Freiss das palavras do próprio protagonista sofre um estranho acidente de 
Me e literatura infant, Peter Pan. Do Lembrando o método de GasparNoé Paraiso, empregam atécnca viação e conhece o sexy 
Meranr, o Grande Pa : Eno 5 faria ER sad o iscas nos onde camionista Ray Ray eins 
lonster's Ball- Depois do directamente como Uohnny Knoxville), um 
Ódio” chegar à (licitado oral público despertador de lbidos 
RANDE PORTO APortanoChão  OTeouo SALAS“ APortano SALA 5 « O Fantasma da SALA 6 + O Novo Diário SALAGeAlficcas 
De Tod Wiliams, com Jeff Br De Jon Turteltaub, com Nicolas. Chão Ópera de Bridget Jones Mulheres. 
ges, Kim Basinges, Ele Fanning Cage, Harvey Ketel, Jon Voight De Tod Wiliams, com Je Bnd- De Andrew Uoyd Viebbes, com De Besban Kron, com Renée De Chares Shyer, com Jude Law, 
CINEMAS Sessões às 13h20, 15h55, Sessões às 13h05, 1550, ges, Kim Basinger, Elle Fanning innie Driver, Mitanda Rechard- Zelimeges, Cobe Frth, Hugh Mansa Tomei, Jane Krakowhi 
18h30, 22h10 e 00h50. M16 18h40, 21h30 e 00h30. W/12 Sessões às 13h35, 16h00, son e Gerard But Sessões às Grant Sessão às 13h45 Mrt2 Sessões às 13h30, 16h00, 
Um Filme Indecente Natal Radical 18h30, 21h35.M12 na 16h15, 21h20 e 00h25 Sorte Nao — 18h30, 21h40 e 00h30. M/12 
CIDA ) ) De John Waters, com Tracey Ul- De Joe Roth, com Tim Allen, J- AGO Nan a - - De Fernando Fragata, com Bru SALA 7 * Um Filme 
CIDADE DO PORTO man, Johny Knorvle e vis ie Lee Guri, Ban Ay Gr dad SALA 6 * Natal Radi moneguera RsUnas Arsro  Indécente 
Tel. 226009164 Isaak. Sessões às 14h35, 16h55, Sessões 35 13h55, 16h30, le Bridget Jones De Joe Roth, com Tim Allen, Ja- Feio. Sessões 35 16h00, 18h00, Sessões às 13h00, 15h00, 
19h20, 22h15 e 00h40. M16 19h00 06 Es Fired mie Lee Curtis, Dan Ayírod Ses- 20500, 22h00 M/12 17h15, 19h30, 22h05 e 00h35, 
= x ——— eleger, Colin Firth, Hugl sões às 13h50, 16h20 M/06 Wi16 
SALA 1 + À Procura da Cinco Vezes Dois (5x2) - Sorte Nula Grant Sessões às 13h10, 15h30, a é — SALATº O Fantasma da Gra 
Terra do Nunca De François Ozon, com Valena De Fernando Fragata, com Bru 17h50. M12 Lemony Snicket's - Uma Ópera SALA 8 e Bad Santa: O 
De Marc Forster, com Johnny Bruni Tedeschy, Stéphane Freiss no Nogueira, Rui Unas, Antônio RR 2 Série de Desgraças De Andrew Lloyd Webber, com Anti-Pai Natal 
Degp. Kate Winset e Dust e Géaidine Palas Sessões às pe od ba a Caçadores de Mentes De rad Sibertrg, com Im Mine Diner, Mranda chard- De Tery Ago, com Bily Bob 
16h50, 19h20, 21h50. MI? T4hIO, 16h20, 18h30, 21h40€ 18h35, 22h15, 00h55. M/12 E Hartin, com Val Kilmer, Carry, Men Streep e Jude Law son e Gerard Butler Sessões às Thornton, Gin e 
Fa e é Ê ULCoo! ) e Patncia Velasquez as tha! 14h25, 17h20, 21h30 M12 ter Sessões às 13h20, 15h4 
SALA 2 * O Fantasma da tono ia Alexandre, o Grande Sessões às 21h20 W16 Coro az ás ——— = 17h50, 19h55, 22h00 e 00h15. 
Opera Grande Moca, Meu De Oliver Stone, com Colin Far a —  — SALA 8 * Caçadores de mMiz 
De Andrew Lioyd Webber, com De Danny Leines, com John Cho el, Angelina Jobe e Val Ki SALA 7 * Diário da SALA 7 + Os Super- Mentes = = 
Minie Drver Manda Richard: e kal Penn, Sessões às 14h00 a Princesa: Noivado Real Heróis De Renny Hari, com Val Kat- SALA 9 e Lemony — 
son e Gerard Bule: Sessões as 16h30, 19h20, 22h20 e O0ha5 ZIR2O E ONh0O, 12 * De Gary Marshal, com Anne Dei pu Br om as vende me; Nei Campbel, Sam She RE - Uma Série de 
Mi ' . MZ do O A Hathaway, Julie Andrews e Hec- unter, Samt son, pard Sessões às 14h 40, 
CRASE ES DE Ligação de Alto Risco tor Eizondo. Sessões às 13h35, Jason Lee Versão portuguesa 19h05, 21h45 M/16 De Brad Siberting, com Jim 
A ] Polar fig Alfie e as Mulheres De David Ellis, com Kim Basinger, 16h05, 18h45, 21h30, W12 sessões às 12h50, 15h40, dito DE Carry, Men Streep e Jude Law. 
Pere Desse tee Esomgone De Chars Shyes com Jude Law, Chris Ear, lasonStatham Ses. can BRO Versão ongal sessões O Sessões às 13h20, 16h05, 
E ADE eee Marisa Tome, Jane Krakowbi cBes de VANDO, 1635, 19H05 SALA 8 + O Tesouro às 21h20 € 00h15 M06 ces rd Real 18h40, 21h45 e 00h25, M/12 
juesa. sessões às 13h30, 15h30, Sessões às 14h20, 16h45% 5 j . 1 ENTE EP fá SALA 10 e Polar Express” 
17h30. 06 19h, ha e 00h AZ sil EE Van Ran SALA 8 e O Tesouro Hathaway, Juhe Andrews e Hec- SALA 10 « Polar Express 
mea AOS SUPEHONE E =cnan qraniás SOS DIOS De Jon Turteltaub, com Nicolas. tor Elzondo, Sessões às 13h45, De Rober Zemecks, com Tom 
Fisl Diário da Princesa: a . 16h95, Cage, Harvey Kerte, Jon Vogt 16h15, 18h45, 21h25. M12 Hanks, Debbie Lee Carrngton e 
Par Wai Woo com Ton Noivado Real do e 21h10.MN2 Sessões às 14h15, 17h30, OITO andiewAbleson Sessõesas 
Chiu Wai & Li Gong Ses- Hunter, j Re ú 
ses 4 19h30, 22h00. MA? De Gary Marshal, com Anne once Vendo sorte” SALAS = Os Super EI apa a Eron Areia Ra RT, 
SALA 4 * Os Super-Heróis Hathaway Jule Andrews e Hec- sessões às 13h35, 16h10 e Heróis Hanks, Debbe Lee Carmngtone 
De Brad Bird, com as vozes de tor Elizondo. Sessões às 13h30, 18h50. Versão onginal: sessões. De Brad Bird, com as vozes de MAIASHOPPING Andrew Ableson, Sessões às Alexandre o Grande 
Holy Hunter Samuel L Jackson, 16h05, 18h45, 21h35 e 00h25. às 22h05 e 00h45. M/06 Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 13h30, 15h45, 17h55 e 20h05, Sessão às 22h15. M/12 
den Lee. Verão Penuquesa: o Dhmo Dio debe  Jonlce Siesesás 14h00, Tel 229770450 o Mo SATO Sp | 
19h00. M06, O Fantasma da Ópera | aa get 17h00. M/06 Balas e Bolinhos Heróis 
Lemony Snicket's - Uma De Andrew Lloyd Webber, com SALA 1 * Grande Moca, Sessão às 22h10. M16 De Brad Bird, com as vozes de 
Série de Desgraças Minnie Diner, Miranda Richard- ço Amro rende k Més STD) Holyuntes Samuell Jackson, 
De Brad Sibering, com Jim son e Gerard Butler Sessões às Renee, Cola Fi HO pe Ro, COMO Ta De Danny Leiner, com John Cho SALA 11 e O Tesouro Jason Lee. Versão portuguesa: 
DO TINDO, TOHOS, 19H00 2300 Grant. Sessões às 14h15, 16h50, rel, Angelma Jole e Val Kimer rita De Jon Turtelaub, com Needs sessões às 13h30, 15h35, 
Se Men Mi 01h00. A é 19h15, 21h45 e 00h20. M/12 Sessão às 21h45. M/12 8 Sessões Q pá 4 TBMO. Visão onipal sessões 
1h00. M/12 15h40, 17h45, 19h50, 21h55, o ARA 22h35 GOONIES MOG 
E. Mm A dd 
ç Bad Santa: O Anti-Pai [eee 19h10, 21h50. M12 CATIA Ra DssaEc 
CINE- ESTUDIO TEA- eai ag GAIASHOPPING NORTESHOPPING SALA 2 + Os Super- requiss Ligação de 
TRO CAMPO ALEGRE E ia os pia TB Tel 229571500 , Pie e a PARQUE NASCENTE Sessões às 13h30, 15h40 M/12 
Fel. 226063000 ter Sessões às 14h25, 16h35, Holy Hunter, Samuel L Jackson, SEN 
18h55, 21h55 e 00h10. M/16 SALA 1 * O Fantasma da SALAVIP Alexandro” Jasonlee Sessões às 14h15, Et De Fernando Fragata, com Bru 
ae ara Mcutery Lemony Seickets = Uma Ópera Grande DO E point 
E PE ia Série de Desgras De Andrew Lloyd Webber, com De Olner Stone, com Colin Far- AlSande DCE SALA 1 * Caçadores de ei. Sessões às 17h55, 19h50, 
1BnJ0 e 221 4 ças Minnie Driver, Miranda Richard- " Mei 21h55 e 00h40. M/12 
De Brad Siberlng, com Jm j rel, Angelina Joe e Val Klmer De Olver Store, com Coin Far- ntes 
: Carmy, Men Streep e Jude Law son e Gerard Butler Sessões às Sessões às 13h05, 16h55, rel, Angelina Jobe e Val Kimer De Renny Han, com Val Kad 
NUN'ÁLVARES Sessesdo UNI, 160, 13h20, 16h40, 21h15. W12 20h30 e 00h00. MZ Sessões às 21h00. M/12 me; Ne Conpbel samshe CENTRO MULTIMEIOS 
Tel 226092078 19h10, 22h00 e 00h35. W/12 SALA 2 « Natal Radical SALA2 + PolarExpress SALAS + À Procura da nt SS e DONOS, Mp ESPINHO 
—  OAssassinodo Presidente DelosRoih com Timalen, Ja- De Robert Zemeckis comasvo Terra do Nunca TND 
5x2 De Michael Haussman, com Val mi Lee Curtis, Dan Aykroyd zes de Tom Hanks, Debbie Lee De Marc Forster, com Johnny SALA 2 + O Tesouro Tel. 227331190 
De François Ozon, com Valera Bru- Kilmer, Neve Campbell e Sam Sessões às 13h00, 15h25. M06 Carrington, Andrew Ableson Depp, Kate Winslet e Dustin flor tdi stipes! 
ni Tedeschi, Stephane Freis e Ge- Shepard. Sessões às 14h05, Lemony Snicketi= Uma Sessõesãs 13h20, 15h30, Hofíman, Sessões às 14h00, er Os Siper-Herdis 
fade Paihas Sessões às 14h30, 16h25, 18h55, 21h40 e 00h55 E 17h45, 06 a e A 18h40, 21h35 e 00h20 M/ De Brad Br, de 
17h00, 19h30 e 22h00. M/16 MZ Série de Desgraças ————— 18h40, 21h35 e 2 e Brad Bird, com as vozes 
oe DeBadSibeirg, com im Sorte Nula Si SMAT= Game MoaI] dae an 
Caçadores de Mentes Carry, Meny Streep e Jude Lam F icket's - Uma Série j n 
PASSOS MANUEL De enny Han, comVlkimer,  Sesõesas 19h00, 22h15. MZ Perna pon  Desgraças Ega comia RSS mode 
Tel.226092078 LL Cool) e Patrícia Velasquez e A ! De Brad Silberlng, com im nie 
el. 2260920 E eo. Sessões às 21h50 e eKal Pen. Sessões às 13h10, 
Sessões às 13h40, 16h10, SALA 3 * Polar Express 00h30, MZ Carry, Men Streer e Jude Law , 
E 18h50,21h50 00h35, M16 De Robert Zemecki, com as vo- Sessões às 13h50, 16h15, 15h10, 17h15, 19h10, 21h45 e FEIRA NOVA DA 
Antes do Anoitecer O 2esde Tom Hanks, Debbie Lee SALAS o AProcunada 21h0.M12 000, MZ PÓVOA DE VARZIM 
Sessões às 17h00 e 22h00. Quem nos Acode! G Acre Alles. SALA 3 * À Procura da =—————— 
a Terra do Nunca SALA 4 « O Fantasma da 
MZ De Brian Dannelly com Jena Ma- Versão portuguesa: sessões às O Apartamento fo Tel. 252611797 
lone, Macaulay Culkn é Mandy TO. TE BO, Ad De Marc Forster, com Johnny De Paul MeGuigan, com Josh pera 
4 Moore. Sessões às 22h20 e ac Depp, Kate Winsket e Dustin Hartnett, Rose Byrne, Diane Kru- De Andrew Lloyd Webber, com a ES 
ARRABIDA 00h30. M12 Sorte Nuta Hofíman. Sessões às 13h00, ger Sessão às 19h00. M/12 Minnie Drwer, Mranda Richard- SALA 1 e Balas e Bolinhos 
18800 ———————  Defemandoh 15h45, 18h20, 21h25 e 00h00 SAAE Se | rn CoD as = O Regresso 
RES mando Fragata, com Bru- , 18h20, 21h25 e SALA 5 « Natal Radical 13h00, 15h50, 18h40, 21h30 € Sessões às. 15h15, 18h15, 
go Too agp ar Polar Express no Nogueira, Rui Unas, António: MD6 De joe Roth, com Tim Álen, 15 MZ f 
Joe Roth, com Tim Alen, Ja- 00h15 21h45. M16 
E De Rober Zemeckis comasvo- Feio Sessão às 22h00. M/12 SALAS CAlccas —  meleeCurs, Dan Aroyd - 
À Procura da Terra do zes de Tom Hanks, Debbie Lee — SALA 4 « Alfie e as Sessões às 13h40, 15H50, SALA 5 * A Porta no SALA 2 e Os Super 
Nunca Carington, Andrew Ableson, SALA 4 * Grande Moca, Mulheres 18h00, 20h10 MO6 Chão Heróis 
De Marc Forster, com Johnny Versão portuguesa: sessões às Meu De Charfes Shyer, com Jude Law, e De Tod Wiliams, com Jeff Brid- De Brad Bit, com as vozes de 
Depp, Kate Windet e Dusin Hot. 13h15, 15h30, 18h25, Versão De Danny Leiner, com John Cho Mansa Tomei, Jane Krakowa Anacondas: Em Busca da 9es, Kim Basnge, Ele Fanning Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
man. Sessões às 13h10, 15h35, original sessões às 21hSO é e Kal Penn Sessões às 13h25, Sessões às 13h10, 15h35, Orquídea Maldita Sessões às 13h30, 16h10, Jason Lee. Versão portuguesa 


18h20, 21h45 e 00h15. M/12 00h05, M06 15h50, 18h00, 21h20. M12 18h00, 21h30 e 00h05. M/12 Sessões às 22h20. M/12 


18h50, 21h50 e 00h25 MZ 


sessões às 15h00, 18h00. M/06 


pe ROTEIRO 


Open Water - Em Águas 
Profundas 

De Chnis Kentis, com Blanchard 
Ryan, Daniel Travis. Sessão às 
21h30. M16 


SALA 3 « Polar Express 
De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Carrington e 
Andrew Ableson. Sessão às 
15h00, 18h00. M/06 


Alexandre, o Grande 

De Olver Stone, com Coin Far- 
rel, Angeina ole e Val Kimer 
Sessão às 21h30. M/12 


SALA 4 * Di; 
Princesa: Noivado Real 
De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Jule Andrews e Hec- 
tor Elzondo, Sessões às 15h15, 
18h15, M/06 


Quem Nos Acode 
Sessão às 21h45. M/12 


Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. M12 


SALA 6 e Lemony 
Snicket's - Uma Série de 
Desgraças 

De Brad Siberlng, com Jim 
Cary Men Streeg e Jude Law. 
Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00, Mt? 


TEATRO 


Rivoli Teatro Municipal - 
PA 

CONTRA A PAREDE e MENOS 

EMERGÊNCIAS 

De Martin Crmp, Pelo Assédio 
Associação de Ideias Obscuras. 

As 19h30, Até 9/01 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes. 
PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emilia Carvalho. De segunda 
a sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00, Até 31/01 


Casa Museu Guerra 
Junqueiro 

EXPOSIÇÃO “A PROPÓSITO DO 
NATAL 

Ae Bor 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

PINTURA E DESENHO DOS SÉ. 
CULOS XIX E XX 
De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa Serralves 
EXPOSIÇÃO "SERRALVES 1940" 
Até 16901 


Castelo de S. João da Foz 
EXPOSIÇÃO HISTÓRICA DO 
JORNAL “O COMÉRCIO DO 
PORTO” 

Baseada em reproduções de “o 
Comércio do Porto Ilustrado! 
publicação editada entre 1892 e 
meados dos anos 30 do Século 
XX, integrada na comemoração 
dos 150 anos de “O Comércio 
do Porto” 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Galeria Actos - Casa de 
Chá 

PINTURA "ATLANTIS" 

De Alua & Pólen e Guga, De 
terça a domingo das 22h00 às. 
02h00, Até 2301 


Galeria Alvarez - Sala Um 
PINTURA “BARELY HUMAN" 
De Ana Lisa Luças. Quintas das 
16h00 às 20h00. Sextas das 
10hOO às 20h00. Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 15/01 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Serralves 

“OUTRAS ÁRVORES, OUTRO IN- 
TERRUPTOR, OUTRO FUMADOR 
E UMA SALA PREPARADA” 
Até 9701 

"RECAIL SELECT WORKSIRE- 
VOCAR OBRAS ESCOLHIDAS 
1969-2004" 

AtesmI 

TIME CLASH - TACITA 
DEANDOUGLAS GORDONSTE- 
VE MeQUEEN" 

Ate 901 

PINTURA 

De Paula Rego. Até 23/01 
Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO" 
Exposição permanente 
“LEIXÕES. IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e fenados 
das 15h00 às 19h00 


Trindade - Galeria de 
Arte 

PINTURA “SOBRE” 

De Ricardo Gonçalves. Segunda. 
à sábado das 15h00 às 19h00. 
Terça a sesta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00 
Ate SO 


Galeria Arte Maria 
Manucla 

COLECTIVA PINTURA, ESCULTU: 
RA EGRARTE 

De segunda a sábado das 11h00 
às 1300 e das 14h30 às 19h30 
Ate 3001 


“MATERIA PRIMA 
De Agostinho Santos. Até 
2001 


Silo - Espaço Cultura 
Norteshopping 

Ca 

De Alexandra Dias e Ruben Ver 
dladeiro. Até 401 


Museu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRAFIA "TERRA PROSPE 
RA 

De Jorge Viana Basto, Segunda à 
sexta das 900 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30. Domingos das. 
15h00 às 18h00. Até 18/03 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

DO TEMPO AO CORAÇÃO! 
De David Mourão Ferreira Até 


3005 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 6 * À Procura da 
Terra do Nunca 

Sessões às 14h55, 171910. 
19h05, 21h55 e 00h10 WIZ 


SALA 7 * A Porta no Chão 
Sessões às 14h50, 17h00, 
21h50 e 00h05. M/1Z 


Diários de Che Guevara 
Sessão às 19h10. M12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 + O Tesouro 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h00, 21h45 e 00h35 M12 


SALA 2 + Caçadores de 
Mentes. 

Sessões às 14h15, 16h50, 
19h30, 21h55 e 00h15 MM6 


SALA 3 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 14h00, 16h30. 
21h35. MN6 


Sorte Nula 
Sessões às 19h10 e 00h25 M12 


SALA à * Polar Express | 
Sessões às 13h30, 15h35, 
18h00 MD6 


Alexandre, o Grande 
Sessões às 21h05 e 00h30, 
Mia 


SALA 5 * À Procura da 
Terra do Nunca 
Sessões às 13h40, 16h10, 
1840, 21h25 e 00h05. M/12 


SALA 6 + Os Super- 
Heróis 

Sessões às 13h50, 16140, 
19h20. MO6 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 22h00 e 00h20 
MZ 


SALA 7 * O Fantasma da 


Ópera 
Sessões às 18h20, 21h15 € 
OOhIO MI? 


CINEMAS 


FORUM THEATRUM 


BRAGANÇA 


SALA 1 * Alexandre O 
Grande 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 21h30, 23h45 M/12 


SALA 2 * Polar Express 
Sessões às 14h00, 16h00, 
18h00, M06 


SALA 1 e O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 15h30, 21h45, M12 


SALA 2 * Os Super- 
Heróis 
Sessão às 15h30. M/06 


Antes do Anoitecer 
Sessão às 21h45. MZ 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Polar Express — 
Sessões às 15h00 e 17h00. 
MO 


Alexandre - O Grande 
Sessão às 21h45. M/12 


SALA 2 e O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 14h45, 17h30, 
21h35 M12 


Messe Oficiais 

PINTURA “CANTO DUM PIN- 
ce 

De Anselmo Conceição. Das 
10h00 às 21h30. Até 8/01 


Museu Nacional da 
Imprensa 

MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa" 
Exposição permanente 
“PORTO CARTOON! O RISO DO 
MUNDO” 
Exposção permanente 
De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


SALA 3 e Tesouro 
Sessões às 14h45, 17h25, 
21h45 e O0hiO M12 


SALA 4 « Os Super- 
Heróis 

Sessões às 15h00 e 17h15 
Mo 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 21h55 e 23h55. 
MZ E 


SALA 5 e O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 14h45, 17h05, 
21h45 e 00h00. M12 


Ligação de Alto Risco 
Sessão às 21h00 e 00h30 M12 


SALA 3 * Uma Série de 
Desgraças 

Sessões às 14h15, 17h00, 
19h30, 21h45, 00h10. M/06 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 

Nacional da Imprensa 
HISTÓRIA DA IMPRENSA De 

CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 

12h00 e das 14h00 às 19h00. 

Exposição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - “O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 

Sala dos Azulejos 
COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO- PINTURA” 

Exposições permanentes 


GUIMARÃES SHOP- 
PING 


SALA 1 + Os Super- 
Heróis 

Sessões às 13h30, 16h10 
19h10. MO6 

Balas &t Bolinhos - O 
Regresso 


Sessões às 13h40, 16h40, 
18h40, 21h00, 23h30. M12 


SALA 3 * O Fantasma da 


Sessões às 13h10, 16h00, 
18h50, 21h40, 00h30. M12 
SALA 4 * OTesouro — 
Sessides às 13h20, 16h05, 
18h45, 21h25, 00h10 M12 
SALA 5 * Polar Express | 
Sessões às 13h50 e 16h20 
MO6 

Uma Série de Desgraças 
Sessões às 18h30, 21h10, 
00h00. MZ 


SALA 6 * Ligação de Alto 
Risco 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h20, 23h40 M12 


nv ANA 
CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Uma Série de — 
Desgraças 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mr 


SALA 2 * Tesouro 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às. 
17h00. Exposição permanente 


N 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 e Alfie 
Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45. M12 


SALA 2 e Alexandre - O 
Grande 

Sessões às 15h30 e 21h45, 
Mi 


SALA 3 * Balas « Bolinhos 
Sessão às 15h30, 18h00 e 
21h45 M6 


EXPOSIÇÕES 
Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


E D MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

O LINHO, O PÃO E O VINHO 
e 
PINTURA “NAIF 
De terça à domingo das 14h00 
às 17h45, 
Exposições permanentes 


CINEMAS 


CINEMA SANTO TIRSO 


Uma Série de Desgraças 
Sessão às 21h30, M12 


EXPOSIÇÕES 
Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA. 


DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 

Exposição permanente 

Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * OsSuper- 
Heróis 
Sessões às 13h20, 16h00. M06 


Em Águas Profundas 
Sessão às 19h00, 21h40. MZ 


SALA 2 * Polar Express. 
Sessões as 13h40, 16h10. M/06 


Tesouro 
Sessões às 18h40 € 21h20, 
MZ 


SALA 3 e Uma Série de 
Desgraças 
Sessões às 13h30, 16h20, 
18h50, 21h30. M12 


SALA 4 * O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h35, M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu Municipal - Ala 
Nova 
“PRESÉPIOS” 

IV PRÉMIO DE ARTESANATO 
"NATAL EM VIANA DO CASTE- 
LO 
Até 28/02 


Museu do Traje 

“A LÃ E O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃO/VENDA ARTESANA- 
To 

Exposição permanente 


A R 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal 
EXPOSIÇÃO TÊXTIL TRADICIO- 
NAL "SABERES DE MULHERES” 
Até 401 


Galeria Projecto 
EXPOSIÇÃONVENDA DE OBJEC- 
TOS DE ARTE “NATAL CERVEI- 


CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 * O Tesouro 
Sessões às 13h45, 17h30, 
21h25 e 00h25. W12 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 3 de Janeiro de 2005 


SALA 2 e O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h35, 16h15, 
18h55, 21h35 e 00h15. M12 


SALA 3 * O Apartamento 
Sessões às 14h00, 17h10, 
21h30 00h20. M12 


SALA 4 « Expresso Polar 
Sessões às 13h25, 15h50, 
18h15, MO6 


Alexandre, o Grande 
Sessões às 20h45 e 00h30. 
MZ 


SALA 5 e Caçadores de 
Mentes 

Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50, 21h20 e 23h50. W16 


SALA 6 * Sorte Nula 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h00 e 23h30 M/12 


SALA 7 * Os Super- 
Heróis 

Sessões às 14h10, 17h20. MO6 
Uma Série de Desgraças 
Sessões às 21h10 e 23h45. 
Mi 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Natal Radical 
Sessões às 13h10, 15h20, 


Heróis 
Sessões às 13h25, 15h50, 
18h15, 21h25. M06 


SALA 3 e O Novo Diário 
de Bridget Jones 
Sessões às 13h15, 15h30, 


17h50, 21h40. M/16 


CINEMAS 


CINES, PEDRO 


Uma Série de Desgraças 
Sessão às 21h30. M/12 


CINEMAS 


MILLENIUM - OJTA 


RRRrrrrttt 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00, M/12 


FORUM AVEIRO 


SALA 1 + Polar Express 
Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45. M06 


O Anti- Pai Natal 
Sessões às 22h00 e 00h15. 
M16 


SALA 2 e Uma Série de 
Desgraças 

Sessões às 13h50, 16h30, 
18h55, 21h20 e 00h00. M12 


SALA 3 + Os Super- 
Heróis 
Sessões às 14h20, 17h45. M/06 


Alexandre - O Grande 
Sessões às 20h30 e 00h05. 
Mi 


SALA 4 * O Tesouro 
Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20. M/12 


SALA 5 * Natal Radical — 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 21h25. M/06 


SALA 6 * O Fantasma da 
Ópera 

Sessões s 14h10, 18h00, 
21h10e 00h10. M/12 


SALA 7 + À Procura da 
Terra do Nunca 


Sessões às 14h00, 16h25, 
18h50, 21h15 e 23h40. M12 


EXPOSIÇÕES 


Isgarie - Arte Galeria de 
Arte Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça à 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


CINEMAS 


MILLENIUM - AVENI- 
DA 


CINE TEATRO * O Tesouro 
Sessões às 14h20, 16h45, 
19h15, 21h45. M/06 


ESTÚDIO 1 » Polar 
Express. 

Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h00, 18h00, 20h00. 


Sessão às 22h00. M/I2 


ESTÚDIO 2 « Os Super- 
Heróis 

Sessões às 14h10, 16h30, 
19h00. M/06 


Noivado Real 
Sessão às 21h30. M/06 


SALA 1 e O Tesouro 
Sessões as 14h15, 16h45, 


19h15e 21h45, M/12 


SALA 2 * O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. M/06 


o) AZEM 


CINEMAS 


GEMINI 


SALA 1 * Alexandre - o 
Grande 
Sessão às 21h30. M/12 


SALA 2 * Uma Série de 
Desgraças 


Sessão às 21h45. M/12 


Vl, DA 


EXPOSIÇÕES 


Santa Maria 

EXPOSIÇÃO RELACIONADA 
COM O FABRICO DO PAPEL 

De terça a sexta das 09h30 às. 
12h00 e das 14h00 às 17h00, 
aos sábados e domingos das 
15h00 às 18h00, Exposição per- 
manente 


CINEMAS 


SÃO MATEUS. 


Ligação de Alto Risco 
Sessões às 18h00, 21h30. W12 


icaro 


Novo Diário de Bridget 
Jones 
Sessão às 23h50. M/12 


O Diário da Princesa: 
Noivado Real 
Sessão às 18h15. M/06 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 3 de Janeiro de 2005 


- Cruzadismo temático - 
problema nº 1177 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - AUSÊNCIA DE ÁCIDO CLORIDRICO DEVIDA 
A UMA ANOMALIA NAS CÉLULAS DESTE ÓRGÃO; Azedos. 2 
- Honesto; Conj. de alternativa; Osso do braço. 3- Érbio (sq); 
Que se cria nas selvas; Vantajoso. 4 - Cara; Bacanal; Arma 
branca, um pouco maior que o punhal. 5 - Abalar; Respira- 
ção dificil; Estampilha; Vogal (p1). 6 - Negativa; TUMEFACÇÃO 
DOS GÂNGLIOS DA VIRILHA OU DE OUTROS LOCAIS. 7 - Fi- 
leira. 8 - Vende a crédito; Oceano. 9 - Letra grega; A frente 
do navio. 10-Pau-ferro; (ANGINA DE) - DOR CARACTERÍSTICA. 
CAUSADA POR ESFORÇOS EXIGIDOS A UM CORAÇÃO QUE 
NÃO É SUFUCIENTEMENTE IRRIGADO PELO SANGUE. 11 - 
Basta; Espécie de golfinho. 12 - Quebra. 13 - Determina o ca- 
libre de; Angustiada; Palmeira do Brasil. 14 - Pedra preciosa 
de reflexos coloridos e variados; AUMENTO DE VOLUME DA 
GLÂNDULA TIRÓIDE; Deserta. 15 - Medida de superfície; Rio 
da Suiça; Gúrio (sq). 16- Encrespar; Cartas de jogar; Irmão de 
Abel (segundo a Bíblia). 17 - Letras da palavra «tambor»; So- 
bem; Extremidade do braço. 18 - Utensílio de cozinha; Ser len- 
dário, marinho, metade mulher, metade peixe; Progenitores; 
Aluminio (5). 19 - Partida; Nota de música; Casual, 20 - Bran- 
queia; Balbúrdia; Suf. de serventia; Campeão. 
21 - ACUMULAÇÃO DE FLUIDO NA CAVIDADE ABDOMINAL; 
Estampilhar; Saco de couro para transporte de liquidos. 


VERTICAIS: 1 - (ABCESSO) - ABCESSO QUE SE FORMA NA VI- 
ZINHANÇA IMEDIATA DO RIM; Espécie de lança. 2 - Madru- 
gada; Letra grega; Afastados. 3 - Cádmio (s.q.); Ovário de 
peixe; Fábrica de loiça de barro; Apelido de heroina francesa. 
4-Rol; Que não sofreram lesões; Nesse lugar. 5 - Folga de tra- 
balho (pl); Bário (5.9); Estás. 6 - Lista; INFLAMAÇÃO DE UMA 
ARTICULAÇÃO, CARACTERIZADA POR DOR E DIMINUIÇÃO 
DE MOBILIDADE. 7 - Vai pelo ar; Sopé; Acusada. 8 - Causar 
dor; Amigos da ordem. 9 - Ronda policial; Actínio (sq); Bolo 
de farinha de arroz e azeite de coco, usado na Ásia; Base. 10 
- Planta chinesa; Assinatura; Bile. 11 - Vento brando (pl); Es- 
pécie de escumilha; PEQUENA VESÍCULA NA PELE, BEM DE- 
LIMITADA, CONTENDO FLUIDO OU SANGUE. 12 - Nome de 
letra; Césio (sq); Brisa. 13 - Aténio (sq); Espécie de livro, para 
guardar fotografias; Poeira; Possui; Passagem ou particulari- 
dade da fábula. 14 - Colou; Comprimir fortemente; Cápsula 
que envolve as sementes. 15 - Rumo de uma embarcação; Va- 
silha de tanoaria em forma de pipa; Mediano. 16 - Semel- 
hante; Mamífero pinipede do Pacífico; Ligar. 17 - Comparti- 
mento de uma casa (pl); Grande cão de fila; Ouro (5.9); UMA. 
ENZIMA QUE CONVERTE AMIDO EM AÇÚCAR. 


ISV Univ OVIV ISIS = LL CU VIV vis 
“VLO IVNDI = 9L “OVIW NOINHVE VION - SL “OINSVD “HVLMaAV 
“NOGNHO - PL "OLIN NAL O NNBNV IV - EL “UV SD IN 2L 
VIOdIAV “ON :SV4NIV = LL 34 VINHA IL - OL “2d VA DV NOSNY 
-6 'SONIIAMO (4300 - 8 "34 VB VON -L ILINLHV OU -9 "53 
“VB 'SODO -S “IV !SOSIM VISN = UV VIEVIO “VAO “GD - E "SOQ 
-VLNVAV “VLOI VHOUNV 7 VOA ODUINAININIA - L :SIVDUHIA 


“IWCO 'HVAS !ILDSV- LT 'SV “TO TIOUI VUOD - 07 VLINIMOS IS 
“VAI - 61 IV ÍSIVA VIAUAS IV - BL “OVIN TAVAM OVL= LL AIN 
!SVINVO CHVSINA - 9L AD MV :IUV = SL “VINHA “OIDOS “VIVO - 
PL NIVA VUBNVO EL VUVL-ZL VOO VL= LL OLA “NI 
OL VON ON -6 "MVIN VII -8 VIV-L VBNEIOVN-9 “SN OS 
IINSV “MIS VOVOV ÍVIDHO “OISOM - b “UN “IULSAMIS “UI - E 
“OUIINN ÍNO “ODIANA = 2 "SIWOV VINHO DV - | iSIVINOZINOH 


— Xadrez Teste 


Medicina 


PASSATEMPOS 


ORRZ) RSS 


10 11 


12 


130 141150 11617 


EfemérideS 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE STRIPUNSKY 


Quando as negras romperam o centro 
no lance 22 já era claro que a sua inicia- 
tiva era muito perigosa no jogo Kri- 
ventsov (2414) - Stripunsky (2533) a con- 
tar para o recente Campeonato dos 
Estados Unidos de San Diego: 1.84 c5 
2.Cf3 e6 3.4 cxd4 4.Cxd4 a6 5.Bd3 Bc5 
6.Cb3 Ba7 7.De2 Cc6 8.Be3 d6 9.C1d2 
Cge7 10.Bxa7 Txa7 11.14 Cb4 12.3 Gxd3+ 
13.Dxd3 0-0 14.0-0 b5 15.34 Tb7 16.a5 
Dc7 17.5 e5 18.Tf3 Td8 19.De3 fé 20.94 
Db821.Rh1 Da7 22.De1 d5 23.exd5 Tbd7 
24.Ce4 Txd5 25.De2 Bb7 26.Tafl Cc8 
27.De3 Dxe3 28.Txe3 Td3 29.Txd3 Bxe4+ 
30.Tdf3 


ZA 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 7 segundos - Grande Mestre (GM); 
7 a 10s. - Mestre Internacional (MI); 10 a 
13s. - Mestre FIDE (MF); 13 a 16s. - Mes- 
tre Nacional (MN); 16 a 20s. - 1.º catego- 
ria; 20 a 25s. - 2.º categoria; Mais de 25s. 
-3º categoria. 


no 


4“ 


E 


Var 
rol 


je 


BE: 
mx 


As pretas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 30... Tdi! 31.R92 (31 Txdl Bxf3+ 32.Rg1 
Bxd1-+) 31...Txfl 32.Rxf1 Bxf3 33.Cc5 Bxg4 34.Cxa6 
Bxf5 35.Cc7 Ca7 36.Re2 Rf7 37.b4 Be6 38.Rd3 f5 
39,26 Bc4+ 40.Re3 Re7, 0-1 


1787 


1875 


1940 
1960 


1967 


1968 


1970 


1975 


1976 


197 


É inaugurado o Observatório Astronómico 
da Academia de Ciências em Lisboa, no Cas- 
telo de São Jorge. 

Morre o filólogo francês Pierre Larousse, edi- 
tor do Dicionário Larousse. 


Abre a Casa do Gaiato, obra do Pe. Américo, 
Álvaro Cunhal, líder do PCP evade-se da pri- 
são do Forte de Peniche com outros nove 


prisioneiros políticos da ditadura de Oliveira 
Salazar. 


A questão dos primeiros refugiados cubanos. 
agrava a tensão nas relações entre os EUA e 
Cuba. 


Jack Ruby, o homem que matou o alegado 
assassino do presidente dos EUA John 
E Kennedy, Lee Harvey Oswald, morre víti- 
made cancro. 


Agostinho Neto, líder do MPLA, anuncia em 
conferência de imprensa, em Brazzaville, à 
abertura da sede do movimento em territó- 
rio angolano. 

É proclamada a Constituição do Congo- 
Brazzaville, que adopta o nome de República 
Popular do Congo. 

Começa a Cimeira de Mombaça entre os três 
movimentos angolanos de libertação, 
MPLA, UNTIA e ENLA. 

A imprensa francesa denuncia a morte de 60 
mil timorenses, durante a invasão de Timor- 
Leste pela Indonésia. 

“Tomam posse os primeiros autarcas eleitos 


em Portugal desde o final da I República, em 
1926. 


1980 


1984 


1986 


1989 


1990 


1992 


Tomada de posse do VI Governo Constitu- 
cional, de Francisco de Sá Carneiro. Cessa 
funções o Governo de Maria de Lourdes Pin- 
tasilgo. 

O presidente tunisino declara o estado de 
emergência e impõe o recolher obrigatório 
na tentativa de conter os tumultos provoca- 
dos pelo aumento do preço do pão. 

Os edifícios do Diário de Notícias e da Cen- 
tral Tejo, em Lisboa, assim como o do Arqui- 
vo Distrital de Faro são classificados imóveis 
de interesse público. 

Abre o concurso para o licenciamento de rá- 
dios locais e regionais, em Portugal. Cerca de 
309 estações candidatam-se às 402 frequên- 
cias disponíveis no espectro radioeléctrico, 
Zita Seabra, militante comunista, antiga diri- 
gente da UEC, é expulsa do PCP. 

Mais de 300 mil pessoas manifestam-se em 
Argel contra a Frente Islâmica de Salvação, 
prestes a obter a maioria na segunda volta 
das legislativas. 

Os presidentes dos EUA e da Rússia, George 
Bush e Boris leltsine, assinam o Tratado 
START sobre a redução de armamento estra- 
tégico. O facto marca o fim da Guerra Fria. 

O serviço telefónico Linha Emergência- 
Criança Maltratada é lançado em Portugal. 
O Ministério Público português deduz acu- 
sação contra o antigo presidente do Benfica, 
João Vale e Azevedo, no âmbito do caso Eu- 
roárea, 


50 


Problema n.º 11009 


HORIZONTAIS: 1 - Sofrimento; Cin- 
zenta. 2 - Plantio de oliveiras; 
Transpiram. 3 - Ruim; Fiança; Le- 
tragrega. 4-Seca; Nome de letra. 
5 - Multiplicar por dois; Tombar. 6 
- Instrumento que, nas operações, 
serve para afastar certas partes do 
corpo humano. 7 - Vassourar o 
forno; Título honorífico dos mem- 
bros da Câmara Alta, em Inglate- 
rra (pl). 8- Mil e um, em romano; 
Estado da Ásia, cuja capital é Pe- 
quim. 9 - Oferecer; Motorizada; 
Abalar. 10 - Primeiro homem, se- 
gundo a Bíblia; Estampilhada. 
11 - Fragmento; Oceano. 


VERTICAIS: 1 - Aquele que doma; 
Rio da Suécia central. 2 - Panela; 
Adorada. 3-Graceja; Pref. de opo- 
sição; Local onde se malham cere- 
ais (pl.). 4 - Vassourar; Partícula 
afirmativa do dialecto provençal. 
5 - Atender ao balcão; Cúrio (5.4) 
6 - Mosaicos. 7 - Ali; Parte do dia 
em que o Sol está abaixo do hori- 
zonte. 8- Carta de jogar; Relativo 
àcame. 9-Pequena rua; Oferece; 
Amerício (5.9). 10 - Coloquei data 
emy Partida. 11 - Adora; Emendar. 


ED PASSATEMPOS . 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 3 de Janeiro de 2005 
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Problema n.º 9999 
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— Sinónimos 
Problema n.º 1177 


quadro A. 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma cidade e porto da Dinamarca. Para 
o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 


QUADRO B 


Problema n.º 2700 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 


cruzadas. 


3 ALGARISMOS 


111-162-135-186-337-348-439-453- 
520-574-621-672-735-786-847-858- 


949-963. 


4 ALGARISMOS 
1654-2647-2813-3104-3553-4252- 
4725-4738-5271-5752-6317-7041- 
7654-8030-8922-9100. 


5 ALGARISMOS 
16247-21931-32114-43287-51681- 
58522-63456-71940-83502-92361. 


6 ALGARISMOS 
185369-214135-287264-288158- 
317423-319939-681234-945055- 
975326-981483. 


7 ALGARISMOS 
1006292-1707817-4147123- 
6332778-7523059-8534741. 


Algarismos puxam números 
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HORIZONTAIS: 1 - Miadela; Erva de 
que se alimenta o gado. 2 - Níquel 
(sq); Anel. 3-- Hidrofobia; Tratar 
com muito cuidado. 4 - Sinal orto- 
gráfico; Nota de música; Muda para 
outro dia. 5 - Estás; Ramagem; Rio 
da Suiça. 6 - Vaso próprio para re- 
gar. 7 - Curso de água; Verbal; Cen- 
túrio (sq). 8- Fêmea do urso; Prata 
(sq); Sofrimento. 9- Ordena; Neste 
momento. 10 - Medida de superfi- 
cie; Graceja. 11 - Sussurro; Passar 
rente. 


VERTICAIS: 1 - Termo da existência; 
Dirigir o rumo para. 2- Inter. de dor 
(pl), Cólera. 3-Índigo; Resmungam. 
4- Quinhentos e quatro, em romano; 
Acusada; Largo de igreja. 5 - Cari- 
cia; Pref. dear. 6-Amarga. 7-Es- 
tado de um país que não se encon- 
tra em guerra; Arma branca, um 
pouco maior que o punhal. 8-Me- 
dida de uma superfície; Suf. de ser- 
ventia; Galha de uma espécie de car- 
valho. 9- Colar com solda; Um mais 
um. 10- Dama de companhia; Par- 
tido (fig). 11 - Sentir dores de ca- 
beça; Atraiçoar. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2699 
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Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 


º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225026277 - 225506125 - 934855562 


OComércio doPorto 
Segunda-feira, 3 de Janeiro de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 


Nacional - Rua Senhora da Luz, 156 (Foz) 
tel 276180833. 
Cortes Pinto - Rua João Pedro Ribeiro, 
841 -tel. 225021907 
Melo Taveira - Rua Alcaide de Faria, 77, 
-tel. 226187006 
Aliança - Rua da Conceição, 218 

tel 222073500 
Cameira - Rua do Heroismo, 90 
tel. 225105358 
Canidelo: Canidelo - Rua José M Alves, 
303 -tel 227810096 
Mafamude: Central - Rua Álvares Cabral 
137 -tel 223752537 
Sta. Marinha: Oeira- Rua ei Ramiro, 
BI -tel. 223752838 
Maias Central - Rua Augusto Slmões, 482 
tel 229448227 
Rio Tinto: Sia Dis - Rua Ranha, 372 
tel 224862926 
Vila do Conde: Santos - Av. Dx Cartos. 
Pinto Feneira, 146 - tel. 252627524 


EDia e Noite 


Vitáli - Pr da Liberdade 34 
tel. 222004133. 
Meneses de Lima - P Teotónio Pereira, 
227 (Pc das Flores) - te. 225371764 
Costa Lima - Av. da Boavista, B55/857 
te 226066403 
Nau Vitória - Rua de Nau Vitória, 723 
(8 Uri Lusiada) - tel. 225489096 
Nova de Monsanto - Rua de Monsanto, 
148 (30 Carvalhido) -tel. 228323889. 
Canidelo: Rodrigues Rocha - Rua Tenente 
Valadim, 921 - tel. 227811871 
Mafamude: Teneira Lopes 

ua de Laborim, 78 - tel. 227117389 
Pedroso: Central -Largo Fança Borges, 20 
«te, 227822054 
S. Félix da Marinha: Fé - EN 109, 
512-tel. 227313474 
Santa Marinha: Castro Cameito 
Lavras Cruzero - Rua Antela, 922 
te. 229956393 
Leça do Balio: Leça do Balo - Rua de 
Gondnai, 484 - el. 229512211 
Leça da Palmeira: Saúde - Rua Hintze 
Ribeiro 316-tel 229951701 
Perafita: fúbeiras- Ribeiras, 494 
te, 229942990 
Senhora da Hora: Baranha 
-Av Calouste Gulbenkian, 1535 
te. 229563183 
Alto da Maia: Maia - Rua D.Afonso 
Henfques, 3218 - tel. 229710246 
Milheirós: Agr - Lugar da Agra 
te. 229605441 
Fânzeres: Bela Visa - Rua lo Bantiros, 
639 -te. 224640212 
Valbom: Do Monte - Lugar do Monte 
Alfena: Garcês Gonçalves - ua S.Vicente 
(Cabeda)- tel. 229670593 
Valongo: Marques da Cunha 
- Rua Capitão Arsta, 198 (Suzão) 
-tel. 224224433 
Póvoa de Varzim: fara - Praça do Alma- 
da, 37 «te. 252624635 
Vila do Conde: Nomal- Av José Régio, 
94 - tel 252631419 


Centros de Saúde 
Porto: Cento Diagnóstico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13-tel 
228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dr Moira de Sousa, 1033 
«tel 227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 -tel. 223751440 - 20h00 às 24h00. 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 

«tel. 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneros Maia 

= tel. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: ua Sete Caminhos -Vale 
Chão - tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz. 

tel. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. D. 
Manuel, rc Catinas - tel. 252611122 

- 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S. Gonçalo 

tel. 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 
107 -tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


ENorte 
Amarante: Central - Rua 5 de Outubro 
te. 255422047 
Felgueiras: Estela -S, Jorge da Várzea. 
«tel 255924572 

Lixa: Amindo Lima - Larg Dr José 
Coimbra tel. 255483104 

Lousada: Ribeio - Av. Senhor dos fios. 
tel 255912231 

Marco de Canaveses: Tore - Av. Futebol 
Clube do Porto, 76 -tel. 255523553. 
Paços de Ferreira: Modema -Av* 1º de 
Dezembro - te. 255862472 
Paredes: Ruão - Rua 1º Dezembro 

«tel 255771578 
Penafiel: Santa Casa da Misericórdia 

- Largo de Santo Antônio dos Capuchos 
«tel 255214133. 
Rebordosa: Central de Rebordosa 

- Rua Engº Amaro da Costam 24 

«te 224442073 

Santo Tirso: Cental- Largo Coronel 
Batista Coelho, 33 - tel. 252852923 
S.João da Madeira: Estação - Praça Luis 
Ribeiro, 119 - el. 256200590 
Trofa-Santiago de Baneto 
«Lagoa tel. 252412321 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abri 
te. 252941290 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 2 o) 


V.Castelo 17 

Vila Real 5 

16 

13 

9 

15 

18 

15 

É y 

Beja 16 

Faro 7 

P Delgada 18 

Funchal 20 

Madrid 7 

d E] 

8 

Bruxelas 8 

Amesterdão 8 

Luxemburgo 5 
Genebra" 1 2. 

Roma 10 

Copenhaga 5 

Berlim 5 

Viena 5 
TESES (ES 18 

Moscovo 0 z 

"HOJE 


Céu pouco nublado ou limpa Ven. 
to fraco, Descida da temperatura 
Nevoeiro. Formação de geada. Es 
tado do mar; Costa Ocidental a 
Norte do Cabo Carvoeiro - Ondu 
lação Noroeste de três a quatro 
metros, Costa Ocidental a Sul do 
Cabo Carvoeiro - Ondulação No- 
roeste de dois a três metros. Cos 
ta Sul - Ondulação Inferior a um 
metro, passando a Sueste com um 


metro, 


“AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco. Nevoeiro. Formação de gea. 
da, 


ui 

— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES | 
LISBOAPORTO 
PAR. CHEG 
0704 0950 (2) Alfa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
1104 1405 (Ala Pendular 
1304 1630 Intercidades. 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830 Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
104 1955 Alfa Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155  (4)Alfa Pendular 
2004 2305 Ala Pendular 
2104 0005 Ala Pendular 
PORTONISBOA 
PARL CHEG. 
0615 0917 (3)AMa Pendular 
OZAS 1006  (2)AMa Pendular 
0815 1.17 AlfaPendular 
0910 1236 Intercidades. 
1015 1317 (Ala Pendular 
MAS 1417 Alfa Pendular 
1210 1536 Intercidades 
1315 1617 (6)Ala Pendular 
1415 1706 Ala Pendular 
1510 1836 Intercidades. 
1615 1917 (S)Afa Pendutar 
NAS 2006 Ala Pendular 
1815 2117 Alfa Pendular 


1915 2206  (4)Alfa Pendular 
2010 2336 — Intercidades 

(2 Eecua-sede segunda a seta 

CB Eecua-se de segunda a sábado 
(0) Elecua-sede domingo a sexta 

(9) Eecua-se à ease domingos 
(bElecua-se aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBONPORTO 


PART CHEG PART CHEG 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 09009) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
NAS 145 1200 15300) 
1300 1630 1300 1630 
1400 1730() 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 19304 1600 19300 
100 2030 1700 2030 
1800 2130) 1800 21309 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330() 2000 23309 
2100 0030 2100 0030 
2400 0330/69) 

(8) Só Segunda fia excepto Feriados. 
() Só Seta feira excepto Feriados 

(0) 56 Setafra e Dom. excepto Feriados 
(6) Diário excepto note de Sabado para Do- 
mingo 

PORTO Tel. 222003395 
USBOA Tel 218956826 


PORTUGÁLIA 
SEGUNDA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 115 1200 
1600 1645 1310 1355 
1.50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 255 2340 
BA 030 

TERÇA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
1750 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 255 2340 
2345 0030 

QUARTA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
NM 105 15 1200 
1600 1645 310 1355 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
200 04 WS 34 
Bs 0030 


QUINTA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
20 1205 MIS 1200 
1600 1645 1310 1355 
1150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 34 
Bs 0% 
SEXTA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
N20 1205 MIS 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 255 34 
84 003 
SÁBADO 
230 215 0730 0815 
no nas nas 1 
405 1450 
1530 1615 
DOMINGO 
1505 1550 0730 0815 
1600 1645 1115 1200 
230 DAS 1405 1450 
us co us nu 


|] HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO 20 ABRIL 

Será dificil concentrar-se. Use 
e iso oter de concentação 
que conseguir reunir para poder acabar 
correctamente as suas tarefas, Ouça 
atentamente o que os outros têm paralhe 
dizer e ente trar conclusões prcipia- 
das. Seja realista. 


TOURO 


21 MARÇO -21 MAIO 


Poderá confundir a que é com 

oque gostaria que fosse, Estar 
a par dest facto poderá ajudá-lo a lidar 
com esta tendência. Não permita que pe- 
quenos aborrecimentos perturbem a sua 
paz de espínto. Seja directo 


GÉMEOS 


22 MAIO 2! IUNHO 


Terá menos sort, o que não 

quer der que tenha mais boa 
sorte Cetfque-se de que está coecta- 
mente vestido para a situação e para o 
cima, Poderá perder uma boa oportun- 
ade, mas se for perspicaz poderá reto 
má-la Prontifique-se. 


CARANGUEJO 


Ra juNHo -pjuLHO 
ME Et fazer to ue possa 

contra os seus princípios ou 
que lhe possa vi a pesar na consciência 
Não permita que as suas emoções falem 
mai alto do que a sua razão, Seja inte 
gente. 


LEÃO 
24 JULHO «23 AGOSTO 
Certque-se e que não revela 
ada que he fo dito em etre- 
mo Segredo. Não permita que consdera- 
ções pessoais inerram com os seus ju- 
205 impatciais. Poderá ser um pouco 
mais optimista, mas não espere que as 
coisas aconteçam só por acontecer, 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Tudo está a demorar mais do 

que aquilo que esperava. Isso 
não que dizer que se deva apressar, por- 
que seo fize, poderá fazer udo etado 
Se pensa que é muito arde para aprn- 
der, está muito enganado. Seja menos 
argumentativo. 


BALANÇA 


2 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 

Uma oferta ou proposta deve- 

rá ser muito bem examinada 

antes de er aceite. Nem tudo core como 

deseja e não se deve ilur a pensar que 

sim, Tome cuidado com à sua saúde sem 
se tomar obsessivo. Tenha tacto. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 


Não considere tudo tã à la 

O que esperou que aconteces- 
se acontecerá, mas não da maneira que 
tinha idealizado Trabalhe com afinco, 
mas dence algum tempo para si e para a 
sua família. Seja menos ciumento. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Não se envolva em assuntos 

que não he dizem respeito Os. 
seus números da sorte são 0 16 e 0 32. 
Use toda força de vontade para evitar 
certo tipo de distracções. Cetfque-se 
de que a sua dieta não tem fat de vita- 
minas. Seja respeitados 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO -20 JANEIRO 


Terá tendência a cansar-se 

muito depressa, por isso faça. 
primeiro o que tem de ser feito. Ouça 
atentamente o que os outros lhe têm pa 
fa dizer. Diga sempre o que pensa mas 
não estejam sempre de acordo consigo. 
Seja decisivo. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


CE, Será tentado a gastar sem 
* consciência: não O faça, pois 


pode vir à arrepender-se. Cuidado com 
os ladrões: mantenha sempre as portas e 
as janelas fechadas quando não estão 
em casa. Seja afectivo 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO. 


Se, Quando tentar algo de novo, 

não se esqueça das práticas 
que usava anteriormente, só para o 
caso de o novo método não resultar 
Não há motivo para deixar de ter es- 
etança, mas deverá deixar de espe- 
rar pelo melhor 


SEGUNDA-FEIRA 


3 de Janeiro de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º 


- 40100 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www. ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


Bixaites &Bazófias 


Por Onofre Varela 


MAIS DE 50% 
DO VOLUME DA ÁGUA 
DA REDE PÚBLICA 
PERDE-SE EM FUGAS... 


A MESMA PERCENTAGEM 
DE PORTUGUESES 
FOGE AO PAGAMENTO 
DE IMPOSTOS ! 


O Comércio 


do Porto 


NÃO Há DÚVIDA, 
SOMOS UM PAÍS 
DE FUGITIVOS ! 


2hH 


Preço do petróleo pode ficar acima 
dos 40 dólares por barril em 2005 


Lusa 


preço do petróleo nos 
mercados internacio: 
nais deve manter-se 


elevado este ano e acima dos 
40 dólares por barril, segun- 
do vários especialistas, dada 
ão da procura e os li- 
ites do lado da produção. 
"No actual contexto, os 
preços devem provavelmente 
manter- se muito elevados 
em 2005, admitindo-se que o 
crescimento da procura con- 
tinue forte”, prevé o respon- 
sável da Cambridge Energy 
Research Associates, James 
Burkhard, citado pela agência 
espanhola 


Essa é também a opinião 
da Agência de Informação de 
Energia (EIA), secção de estu 
dos do Departamento de 
Energia dos EUA, cujas últi 
mas previsões apontam para 
um preço do barril de petró 
leo à volta dos 40 dólares em 
2005. Vários analistas de mer 
cado admitem que o petróleo 
deve continuar a ser pressio: 
nado pelo aumento da procu 
ra petrolífera, depois de, em 
2004, o crude ter visto o seu 
preço subir 28,6 por cento. 

A China c a América do 
Norte devem continuar a ser 
os principais responsáveis pe- 
la pressão do lado da procura, 
embora sejam igualmente es- 


Orquestra de Pedroso leva 
música de Reis ao Mosteiro 


A Orquestra de Câmara de Pedroso in- 
vadiu ontem de tarde, no melhor sentido artístico 
possivel, o Mosteiro de Pedroso, em Vila Nova de 
Gaia, para o tradicional "Concerto de Reis” Músicos 
e coro ofereceram uma paleta erudita variada, ex- 
tremamente bem acolhida pelos melómanos locais e 
dos arredores. Obras de Strauss, Verdi, Haendel e 
Falla, entre outros compositores de referência, fo- 
ram incontornáveis no repertório, iluminando sono- 
ramente a arquitectura do edifício religioso. O pró- 
ximo espectáculo da orquestra, agendado para dia 
8, terá lugar mais a Norte, em Moanã, na Galiza. 


perados incrementos da pro- 
cura na América Latina 
ropa e Ásia, segundo Bur- 
Khard. 

A verificar-se a desacelera- 
ção económica prevista para 
os EUA, é possível que a pro- 
cura petrolífera abrande ligei- 
ramente, mas a generalidade 
dos analistas admite que o 
preço do petróleo deve ainda 
assim ficar acima dos 40 dóla- 
res por barril. 

Burkhard recorda que a 
moderar a subida dos preços 
pode estar o aumento da pro- 
dução por parte de países fora 
da Organização de Países Ex- 
portadores de Petróleo 
(OPEP). A insegurança no 


Iraque, onde estão agendadas 
eleições para 30 de Janeiro, e a 
possibilidade de actos terro- 
ristas na Arábia Saudita de- 
vem continuar a ser os princi- 
pais responsáveis pelas varia- 
ções nos mercados 
petrolíferos, já que estes dois 
países são grandes produtores 
de petróleo. 

Os investidores devem 
continuar preocupados com 
o baixo nível de reservas pe- 
trolíferas nos EUA e Europa. 

No final de 2004, o barril 
de petróleo cotado em Lon- 
dres fechou nos 40,37 dólares, 
enquanto o “light sweet cru- 
deem Nova lorque encerrou 
nos 43,45 dólares. 


LUÍS COSTA CARVALHO 


“CERM 


Rua de Outubro 1048 - Galeria 5 4445-310 Ermesinde e Tel: 229 725 481 - Fax: 229 725482 * Internet: wwyw.cerna.pt 


Serviços Médicos e de Reabilitação, Lda. 


Fr] 
E 
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q 


607727 1 043768 


VALTER & VALDIR 


VALDIR BAPTISTA 
Contabilidade e Gestão Unipessoal, Li 


37005. JOÃO DA MADEIRA 
valter: valdir mail.telepac pt 


Clínica de Reabilitação 


A sua saúde em boas mãos 
MbDeseja um Próspero Ano Novo Sé, 


Abre a 3 de Janeiro 


Despiste fatal para jovem 
motocidista emVila do Conde 


Um jovem de 26 anos, morreu on- 
tem ao princípio da tarde, na se- 
quência de um despiste da moto 
que conduzia, na A28, no nó de 
Modivas, em Vila do Conde, infor- 
mou uma fonte da Unidade de Vi- 
lar da Cruz Vermelha Portuguesa. 
Por motivos ainda desconhecidos, 
o jovem motociclista, que seguia 
no sentido Vila do Conde/Porto, 
perdeu o controlo do veículo e 
acabou por se despistar contra os 
rails da A28, acabando por falecer, 
referiu uma fonte da Brigada de 
Trânsito da GNR. 

O cadáver do jovem foi transpor- 
tado para o Insituto de Medicina 
Legal. 


Imigrantes encontrados 
mortos nos Açores 


Três imigrantes cabo-verdianos fo- 
ram encontrados mortos numa re- 
sidência na vila da Madalena, na 
ilha do Pico, suspeitando-se que 
tenham morrido devido à inalação 
de gás. 

De acordo com a Lusa, os três ho- 
mens, trabalhadores na construção 
civil, com idades entre os 29 e os 
32 anos, foram encontrados na 
noite de ontem por um vizinho, 
alertado por um forte cheiro a gás 
no exterior da habitação.Chama- 
dos ao local, os bombeiros encon- 
traram os três homens deitados 
nas respectivas camas, o que po- 
derá indiciar que não se terão 
apercebido da fuga de gás, apa- 
rentemente de uma botija instala- 
da na cozinha da casa. 


